
C. B. P. E.

ronto«

7

Rio de. Janeiro, 9’--de nbveàbro- dó 19Ó0*-  .

< 0 saldo de ÇJ Ç»108,70 (cinco nil cento e oito crusel *■ •
fos' e setenta centavos), acusado pelo .sorvido de <centabllidóç!fâ; do '

...' .CjW, do .orçíiaento previsto- para a êÍBtoúção do referido projeto,
■■'. c..transforido; .pera retorço de;verba-'C?JPB 77 nrpfí'lfí/59 > Curi-í- '
" calo na Escola. Secundária, itea c ••‘‘pespesás Diversas’’».

■,: . ? Tendo sido atingidos os objetivos previstos no projeto ■'.
.' Ci«p£ Oo/DIPE lz\/59 * 9Z1/DI PE 17/60, relativo ao estudo; da» ?;■

■ ■"•■Classes d<eundárlas J^raerlric-ntaís' a cargo dp-Prof# Jcçnne ■ Abreu, .'■

..resolveras òc diretores ido CSPEt. Anísio £»» Teixeira e Pericloa '.r;,..
.■'l-íaduroira de.Piniio., gúe fossé lavrado o prosento terriâ dç>. onccrr-'

. TI-RíiO • F.XCERR/WflíTO ' DO PjÍOJITO . ■

■ 'COPE ;:30/DLPE-. •Ú/59-CDPE.-.91/IWK 17/^0

■Perxelea..Kaduroira do Pxmio

■ Anísio 3, Tciacíira •.



C. B. P. E.

do CpPE

. -Havendo

íuCIí

r«r. ■
Diretor Executivo

Estado da Guanabara, 3-.de Hovmbró de 1960»

SilSW#-- M- ;W/A> f ■■

sTayuo- Abreu '
8oord.ei'fedor ‘ DRPÉ-CDPJ

o Projeto CB»^ 80/ DhPS-lli/59 ~ CBPE 9.V-M .
: 17/Ó0. “Classes Secmidnrias E^poi^aentrls1’ sc^énéorrado.-.oons..-.wa-'.
' saldo de verba no valor de ■□ 5»1D8Í7O (cinco. Ml cento e oito .
/erusoíros é\'setciita eentavos),' consoante cónlirnado' na-Cóntabl J

lldade. nesta data, rogô ã V.S* '.autorlbar. à Contabilidade < ; a ■„

■..transferir esse/saldo' para reforço de verba pixsjeto CBPF 77
■ DEPE - 18/59 - “Currículo na Escola .'Jecundári?”, “iten^c

posas diversas1’

J5O ,ur.
Pcriel.es Metlurèirà/de Pinho
Diretor Executivo do CBPE '

Pcriel.es


C. B. P. E.

■ Ate nc lo 3 aracnte

ar» •. ■ . . .
Diretor Executivo do CíiEE

tadb da Guanabara,3 de Kovenljro de 1960

i\£>- Dr*  ■ ; .«■ - '
Periclcs Hadtnroirá de Flnho
Diretor Executivo do- C13PH.

.7 \ Jtevendo o Projeto CnpB.8o/.-EÉ1?E-»32j/59 - ÇIjPE- 9/i/2£PE' .'.
17/60 "Classes Secundarias I^eriuentais" se cncorr&dô can tea
apldd. de verba no valor de Q 9olf>3,70 ..(cinco Ml cento e oito .
cx^zeiroà c setenta centavos)? consoante coni'lzr-.ado-na ContabX •
lidado nesta data, rogo's V.D, cutorlaar à ContaMlidr.de..- a

transferir' essô saldo para reforço dc. verba projeto C3?E 77 —
<1.F£i;V59 - ■ "Currículo na .Escola f«cundária”í “iteii e Des» .'

posas ■•.diversas’’». \ i.. •.. ■•, .■. ■.‘?

' ; Jayae Abreu.
Coordenadkr '.ÍBPii-CBPE



0
M. E. C. — I. N. E. P.

CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS

Rua Voluntários da Pátria, 107 - Caixa Postal, 1 - Botafogo

Rio de Janeiro - D. F. - Brasil

Sr.
Diretor Executivo do CBPE

Ref. Estorno de verba

Estado da Guanabara,3 de Novembro de 1960

Havendo o Projeto CBPE 80/ DEPE-lZj/59 - CBPE 9/4/DEPE
17/60 "Classes Secundarias Experimentais" se encerrado com um
saldo de verba no valor de £$ 5.108,70 (cinco mil cento e oito
cruzeiros e setenta centavos), consoante confirmado na Contabi
lidade nesta data, rogo a V.S. autorizar à Contabilidade a

transferir esse saldo para reforço de verba projeto CBPE 77
DEPE - 12/59 - "Currículo na Escola Secundária", "item c Des

pesas diversas".

Atencio s amente

Coordenador DEPE-CBPE



0
Viação Aérea São Paulo, S/A

DEVE

à Viação Aérea São Paulo, S/A - "VASP

IMPORTÂNCIADESCRIÇÃO

HGUE
-195

.0. C. 25 .

Conta N.o D C - D - / /

■■ £

z C L A R Q
gamentò supra a...qu3-.

acôrdo com á auiorização
dospasa n.°_

DATA



DEVEM POR EMBARQUES POR SUA ORDEM E CONTA, DURANTE O MÊS DE

 DE 19.
Localidade e Data

'TO DE SÊLO - LEI 1816

DE 19 ...6.0

de-A

CH$........h*-196»Ô&-HUU-WIL-CFNTO-  -E-NOVE NTA- Ê-SE-IS-GRUZEítR-OS-E-TR-INTA-CENTAVOS

•V.E.C.-I.N, EffP»
CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS

| REÇ. C/COPIA
----------- 1—EMPENHO SOCORRO/.

FATURA N.sf/PA*>J..7.55Z^.°

M. A l 0

6.000x9 • 3/60



Ç B P E
.--■ '/■ - * '■ ■ ’ • Rio do Janeiro, 11 de toaio de 1960*

Bnr. Diretor * Kxecutivo do Ç.B.P.E. <: ..//■ <■;

■W//■■■ ■: W/f/:'.-'.; ;^éf< Projeto CBPL 80/W > llj/59
3 ' S:/A" : /W;1< ' ' ■ • " Prc.icto CDPE Ç?Z-/DB?S- - 17/60

Dolicito autorização deV.S., para a contabilidade
providenciar o seguinte: . , > . .. I ’ '

\ -/ <’ ,' 1.);-Trensf çrência' da iaportanéia de ■ Cr$ 00 -;
(tres -mil quatrocentos e vinte e. quatro, cruzeiros) do item E para
d.J.ítepi^À,' do projeto' CBPl. 80/DEPE --1/4/59. ■"
</Traisicrêiícia -da iiaportãncia, de CrS 1.011,00 ‘

Gium aií -e'..onze 'cruzeiros). do íteta £5 para o ite.-a A, do projeto-
CBP3A:91i/ÚEPí- - 17/60.. '

.'.ciosamnt

* : - Jaynwj Abreu -
Coordémàlòr DÈPE - CBPE

Dr, ?ei’icles. t-1. dé Pinho
M. D, Diretor, do ÇBPÈ ■■? /

H s U
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C B PE '7'7-7 ■'?C• ;■'>. -;7 ■ ’ '■ <./7.. p7/'.; 7/7 ;• 7/77 /';'l/- :-■■■ 7//..7.;.7;'
BívMÍ' Í ■ "7 3T0. ■' ■; „ t / ;' '.

v77777'77/ <■ 'íúi• prc-i! tc o;-t - Wb&íx 7J-/5Õ 77-■'.7-77-17‘:/7-7-'7--7-

■■/y7/':7<77777 7;■<■::■;; - ócu^^TiTmi/íb^áÃí teíÍBI&È TÀic77 •; .177' p ■ ''■■:.7.7..J,'- . . .. • — . fti Mrr u ~ «n ~~rL ~ rr w f - i ■ t. ir - ~i - “'l. i —» «m»."*» i*c»  '■ t -o- ■ «.uw • •'

? •;■.■ 7777 ■ Ó Dliittôi;-.-^'?íccutivo dó Centro .ErosiXtix» do•..Pé.stiu.isss 'S:
'./ ■C-; ducccimini3 e ° ^oordeoç.ílos' \w ,í):ivis?io"dó Líitndog c> ;peÒQUisns~ Edáce-

c.ionnis’ dro. Centro Brasileiro.-deUWc.uÍs?:s' ' ducácionais, conviderepdo ,. ;
■</' •■'? exposição ;i'eltó pele biyiáão de < stddos ■ e Psuquisas ■ Muc3eiqr!.nis,'

s ; -àqk-lS -<tc abril • de. IqáC, - convõrn no scgvvir.to, termo de' £%iÍàn.taTnentQ < . 00 'i
. ■ f i'o,i€d',o er? referêneiai .

'' ‘ '■■■-'■ ?" ’T:-' 7;'; j,'\-.O5CÀ;-dCC,.!?Ó.pç'<ót /";'. P’. ? .t.-'-■ -T-''■ Z'v

' ~ ‘ Far-a custeio'áe3te?tGi7no.4e.. tdltd'Gtíto. X'0<.prOjàto;CCdPÍ-30Z':-.:.'
p-çíÇp.tDrlCv i’;!14/59"í'lcd'dêatinada\ a ‘iriportãncia de .Gr^. (trezè ralí-? T
;ccp-ÇéruEcíròs.) dá.'Verba íWiy;' projeto.. -*  itecursos XCip '-';i96p,;"a^aí,ja ela-:
'■ PÍ^r-í^ibiUdasèíp-pd.p , .pp;/.

' e^Despasas UaçvXaKeá «.. .\. ». *» 4<» Cr*'  l4,000*0p'
v'Ç;;ó 'jScxvÍ.^p^.;d©.; t&reeiixjá ••••• ».*>■» «-Cr^ '

pS-i' Ti 3

ycrbá ,'de dcsypsiís de yiagea ficalauck'ht«da!'ac’Çi‘^10»jOOO,ÓO:
passriído de Crt 5Q.OOp?CO p.ará'..CrÍM ''90.000,00. 7?Ç;7<7'’7.777 - 77? 7 .

■ 7-.*■  ' A .verba d<;a depterccírós fica aiuncii.trda dç- Cx'’uó’.000,00
passpndo.dè- Cr^ para Cr^ 43.ÓQQ,OO/- 7’"C"

7?,? ""'"'...7/7 v/ 7." ivio de/Janeiro, ?xà.'áè abril/ de 19Í0•■-• ;•■/ ■ ? 7" ; 7-

Pcriclcs:de Pinho '.■■'//';'<7/ .• ;;/•..•■ /. /■.■ -./.< /' .■/; Je^iae/Abreu ■ /
Dire tox' - l.-xecvtiva do Cjpl' Coordenador do OlPí-;. ./

JVX
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c b p E-.r...¥¥¥■'.

zc.<’ ’.■; '. :. ■<.■'■ ; Estado da Gu:msbarn,3/5/19^O.

SBTc ¥¥¥■¥.¥¥¥¥¥¥¥'¥¥¥
Diretor Execútívo_.dó CBP1< 7 <• r.r''" 4’. '?■■ '■'. ? .4

‘f \ ■
ócbido nor sdiantamcntó»'. : *;  ■'.K4;;*■■■ 4;'

7.-; / : ;Sirvo-me passar-lhe, ;en'anexo, demonstrativo .das dcspêshs
feitas'dursrite nossa víàgem a Cão Paulo, de 27 a 29 de Abr.il, a con
ta de verba pi’opria do projeto ,!C1 asses Secundárias ■Bxporis?entaisn",

para q que recebemos de.ste CBPK o - adiautacento de Ci’3 7u’000,00» ;.

¥ ':¥¥7?- ¥ 7/z.' ■;.■ ‘ ■ Atenciosaaénte,47< >4 ■ ■. ■ ;■./■';,

f.-rP;';: ■'■' :\.?w -'À ... ■■■;■

;• <¥5• ¥¥¥,.' 4'¥'¥.¥ -; r
- ‘ ’ ' ." P ,■ • j-. ' ■' Jaym.e i Abreu ■ ' ...

- Coordenador DlPL—CBPE. ..'■ /i'

ÁO:':..; ■ •;'■. ;‘ ■■■ '.? •’ ■: - <

Dr» Pwricles lí. dc Pinho
Diretor - Executivo C.DpE.

JA/ZC



oC. B. P. E.

N2 B

Sr.Diretor Executivo do CBPE

a conta de verba própria

Jayme Abreu
Coordenador DEPE - CBPE

f PROWj^SJADO/O. PADAKSfâTí

f EM.

Ao Pr.
Péricles M. de Pinho
M.D, Diretor Executivo do CBPE

Rio de Janeiro, 20*  de abril de 1960

Sirvo-me solicitar-lhc pelo presente autori
zar à Contabilidade a transferir, per crde-m telegráfica urgen
te pelo Banco do Brasil, a importância de Cc$5«000,00 (cinco —
mil cruzeiros) ao Prof. Álvaro Rôberto Diniz Corrêa, Avda.Ypi-
ranga 1064, apt. 303, São Paulo ,
desse projeto.

Atenciosamente,

Refs Projeto-CBPE-80 -DEPE
14/59

Classes Secundarias Experi
mentais.

P.S;- 0 pagamento em questão se refere
ao desempenho de tarefas pelo be
neficiado nesse projeto. '



4»C. B. P. E.

Sr. Diretor Executivo do CBPE

Atenciosamente,

í í.

l

■> GO
tòníd

Ao Dr.
1‘érioles M.de Pinho
M.D. Diretor Executivo do CBPE.

PROV10ENCÍADÓ P PÀGA^EN i O

EM.

■ ^/// /60.

• Rio de Janeiro, 2$ de abril de 1960

Devendo viajar para São Paulo a '47 deste onde
permaneceremos até 29 a serviço do projeto em referência, vimos
solicitar-lhe autorizar as seguintes providências»

a) fornecer-nce a Contabilidade o adiantamento de Ct$4.000,00
para despesas de manutenção e condução;

b) fornecer-nos requisição de passagem aérea na VASP
(Viscount)x Rio-São Paulo e para a REAL AEKOVIAS.(Super-
Convair) Sao Paulo-Rio.

Essas despesas 'deverão correr por conta das ver
bae próprias, do projeto em referência. ' / \

Jayme Abreu •-
Coordenador DEPE - CBPE

Ref: Projeto CBPE-8O-DEPE-14/59
Classes Secundárias ExporiEientaiB.

j aut.

' A HIa

M.de


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

POS

<2 (í> o, O L?

í,lííL W/





. Favorecido

ostà pcx*  tcc.-*
Daspesas..Observações

Total.'

Valor da
ordem.

BANCO , DO BRASIL S. A. I
Agência. Central

RIO DE JANEIRO

J.ÊSTE RECIBO SÔ TEM VALOR QUANDO
• AUTENTICADO MECANICAMENTE OU FI-

LIGRANADO PELO BANCO

. A;r-.;iU’A XUí ;
Endereço do favorecido

•fe.J.L# i.ívD_ jJ.-X»' í-Xn# f
Remetente.;.;..,.:.;^..,-.,'..;......

ESPAÇp) P&tjA-USO;:pO?'BAHCO

N.* "

■excluí das^a ■ ckçS péia>>

Local do pagamento

'í

ORDEM DE - PAGAMENTO
POR:CRÉDITO

Recebemos do remetente o valor da ordem acima e .respectivas 'despesas.

Para Informações ou providências a respeito desta ordem:

O sêlo, inclusive a taxa
de Educação e Saúde, foi
pago por Verba Bancária

\ / X BANCO DO BRASIL-S-À^
Agência Central - Rio de Janeiro; ■■

Seção Ordens de Pagamento ■ fcjJÚ

OP-1-A ? '■■■ '■■■: ■ ... \



0 g-C i A RO. a'
i.< pagamento supra e

: ’ íãé acôftío



Q 13 *3
S.A. EMPRÊSA DE VIAÇAO AÉREA RIO GRANDENSE

VARIG
MEMBRO DA INTERNATIONAL AIR TRANSPORT AS3OCIATION

N? 4.348/W

0 CSHTHD mSILSXRO D*  PESQUISAS SÍJuCACIOiUIS
MlfilST&ilO DA SDUUL^O ’£ CITLTOlU.

73o £
! OEBiTE

j CREDITE £/ 2

RIO DS JíHKIHD

Deve:
à
S. A. EMPRÊSA DE VIAÇÃO AÉREA RIO GRANDENSE "VARIG”

Pelo fornecimento de passagens aéreas
VARIG, com o desconto regulamentar de 25^,
conforme especificamos abaixo:

DO 2-0422-957956, Sn Mfflí AHRSiJ, p>
ra os trechos Rio/P.Alegre/Hio, canforae
reauialçtô no 66/59 a enpsnho a® 1066.

(Sete mil • setecentos» e aitenta • oito cruasires).

CRS o.zzo.m
Dasconbo ragulcBentar d® 25^t ••*»•»«*»• CP!$ ^2^1

7.080,00
Tax*  êe previdência 10’/'1 »««»*•*••*»»••• 7.788,00

3S»E^rraraasíssw

DECLARO a exatidão do
pagamento supra © que está
de acôrdo com a autorização

de despesa n.®
Rio,___ do__ _

.195-

ISENTO DE SÊLO
Lgi N? 1815, de 18-2-1953



Q 13 >2

& A. EMPRÊSA DE VIAÇÃO AÉREA RIO GRANDENSE

VARIG /3 0 Z
MEMBRO DA INTERNATIONAL AIR TRANSPORT ASSOCTATION r ,

í DEBITE . /?

; iSírjT"
0 CKRTRO BMSIWXBO DE PES5HISA3 EDUCACIONAIS

MINISTÉRIO DA SOTCA^O Et CTLTUHA.

RIO Dg JAK8IH0

Deve:
à
S. A. EMPRÊSA DE VIAÇÃO AÉREA RIO GRANDENSE "VARIG"

Pelo fornecimento de passagens aéreas
VARIG, com o desconto regulamentar de 25$,
conforme especificamos abaixo:

PA 241201 • 310159, ao Sr. JA1M8 A3PBU ,
para oa trechos Rlo/São Paulo/Rio, confor
tta requisição n” 61 • espenho n« 979 de

23 de outubro de 1959.

Tarifa» . ................... .. CE# 2.680,00
Desconto regulanentar de 25%« .......... . CE# 6*70  „00

CE# 2.010,00
Taxa de previdência 10^» ............... CE# .201,00 CE# 2.211,00

(Doía mil • cusentoa • onze cruzeiros).

ngciARO a exatidão
pagamento supra ® c'^
£a«õrào «om a autoral

de n—
3"» $ ______ _1>Ç ................. .. ’...........

ISENTO DE SÊLO
L-i t!? 1815, ds 18 "8



Cr$ 70,00 •<

Recebi do CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS (ÇBPE),
a quantia supra de Cr$70,00 * » * # ( Setenta Grusoixos) * * » * i

em conformidade com o abaixo discriminado.

ESPECIFICAÇÃO DO PAGAMENTOITEM

1

VERBA CHEFE DO SERVIÇO DIRETOR EXECUTIVO

QUANTIA
RECEBIDA

Declaro a exatidão do
pagamento supra

Reembolso correspondente ao excesso de despesa sobre o âdiaa
tamento nfi 122, de 23 de outubro de 1959 70,

BENEFICIADO:

JAUíál abreu

AUTORIZAÇÃO DE DESPESA N.° 1.050
DATA 6 /..... 11 / 195..9

LANÇAMENTO { tf
_________________________ oZ / À.____

Pague-se

\ Rio de Janeiro,

Selado c/ Cr$....... . .. -I- E. S. CHEQUE N.o



9
C B P E

PRESTAÇÃO DE CONTAS N. 35,fr<?
DE

JAYME.....ABREU.... ......COORDENADOR., DA.... DEPE
( NOME E CARGO DO RESPONSÁVEL)

INSTRUÇÕESi

1) relacionar documento por documento;
2) colar em pape) tamanho carta os docu

mentos formato 10x10 ou menores, coloca
dos numa folha todos os que couberem;

3) numerar os documentos de 1 em diante;
4) declarar em cada documento que o material

foi recebido ou que o serviço foi prestado
e os fins a que os mesmos se destinam;

5) imediatamente depois da soma das despe
sas, datar e assinar.

Adianf. N.0 122 de àÇ .23/10/59 . CrS U 000,00

Adianf. N.°_ de

Soma

CrS
CrsU 000,00 

Despesas, conforme segue

e-Tcesso de despesa
Cr$U 070; 00_______

CrS.... _...7Q;00

N.°
Doc.

DISCRIMINAÇÃO

1

2

3

Despesas de manutenção e
de 28 a 30 de outubro de

estadia era S. Paulo
1959 ................................

Despesas de condução no mesmo poriodo,.

Despesas de cabograma
T o t a 1.. ......

Rio de Janeiro, 3 de novembro de 1959

.Jayme'Abreu
DEPE-CBPE

CR$

3 000,00

0,00

—SLQjOO
Ií 070,00

C-12



6

1 - Conferidos os cálculos foram encontrados certos,
inclusivo os da relação geral.

2 - Os documentos sujeitos a selos estão dsvidamento selados

3 - Os documentos trazem a declaração de que o material
foi recebido ou o serviço prestado. y?

4-0 ?ald« de CrS foi recolhido/

5 - Ao Sr. Diretor Executivo.

VISTO

Secretario Geral



DE 19^9..:.

DISCRIMINAÇÃO
L IQU I DO

020 402

SOMAS
ibO.Um 1 W- -Õ2OU0

Localidade e Data

iíi/»

VALÔR LIQUIDO

DA TARIFA

VALÔR INTEGRAL

DA TARIFA
100ÍI0TA DE

PREVIDÊNCIA

Passagemr~B~957721~T/lB~-4B. ■
Pio de Janeiro x Uberlândia

a Geraldo

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
J.N.E.P.

GiiNTHO BHASILdiao' DE PESQUISAS EDUCACIO
NAIS

402,00
CR$.......^d22,00...<,íUA«&Ô-MSxr-iUATi^WxW->VIW---S-"®fôfâ...aWZhIii0íi>...ft<«

DEVEM POR EMBARQUES POR SUA ORDEM E CONTA, DURANTE O MÊS DE......... N.O3ZhhBKC.

?m\\ FATURA N.^y^A-A^ZLj./:

V-./ I

ISENTO DE SÊLO - LEI >815
ARTIGO 2.0 — 18-2-53

25 %
DESC. LEGAL

anéxo: 1 requisição ç/c*pia
1 Empenho c/copia.

540,00 4

x Hio de oaneiro
Bastos Silva,req.nu60/59 dc
25/10/59,Empenho n»978 de
25/10/59

SCl »>
arne uxo

ia
pio, >a....

TBRNSPORIES BERÇOS

560

.DE

,CT - 62 - 5.000x9 - 9/59



C. B P. E, O

Sr, Diretor-Executivo do
C i3 PE

Rio de Janeiro,
16 de dezembro de 1959

Ref.s Projeto CnPE-8O-DTPE-U/59
"Classes Secundarias Expe
rimentais",

Sirvo-me comunicar-lh§ que estaremos em São Paulo.
a serviço, no período de 25 deste ate 8 de janeiro (dez dias utei:

Nesse período deveremos participar»
a) de 28 até 50, do Simpósio sobre o Projeto Urba

nização e Industrialização*:  da Di-PS deste Centro, a convite do
Prof, Oarcy Ribe\*iroj

b) da apreciação e discussão final cora o Prof, íl-*
varo Roberto Diniz Corrça, dós relatórios parciais e global do
projeto "Classes Secundarias Experimentais" (São Paulo)},

e) de ida até Socorro, cm companhia do Prof. ílva-
ro Roberto Diniz Corrêa, a convite da Diretora do Instituto de E-
ducação "Narciso Pieronl", de Socorro. para discutir os resijlta -
dos do primeiro ano de realização das"experimentais" secundarias
e seus planos para 1960,

Para este fir, rogo-lhe autorizar a Cont'bilidode
a me fornecerão adiantamento de 9 820,00 Q 820,00 p-ra^ida e
volta na Viação Coneta), prra desposas de viagem, manutenção n e
transporte, a conta da verba do projeto “Passagens e manutenção".

J^ayme Abreu

enciosamentc »

Ao ,
Dr. P ricles M. de Pinho
M,D, Diretor-Executivo do CBPE



C. B. P. E.

Na /59

Meu prezado Mascaro:

Rio de Janeiro,
15 de dezembro de 1959

‘ Preliminarmente, os parabgns pela brilhante do -
cencia com os votos de feliz Natal a voce, aos seus e aos nos -
sos amigos. tr

, Devo chegar ai,a 2J próximo, pela tardinha, Via
ção Cometa ai permanecendo ate 8 de janeiro.

Passadas as festas natalinas, desejo avistar-me
com o Álvaro Roberto Diniz Corrêa a 28 de dezembro^ pelas 9 da
manhã, na "nossa"cadeira de Administração e Educaçao Comparada.

t Ai, em reunjões sucessivas, analizareraos os rela
tojios parciaisze global sobre as "classes experimentais", que,
a este tempo, ja terão de estar completamente prontos.

A Avise, por favor, a ele, articular uma ida nossa
(minha e dele) a Socorro, para nos avistarmos com a diretora da
experimental, cousa assim para ir numa quarta e voltar numa quin
ta-feira, ou numa quinta e voltar numa sexta.

Poderia talvez também ser ida a 2| e volta a 5 de
janeiro.

Espero receber de você a tese da docência e os
documentos aprovados numa reunião aí de Diretores de Escolas Se
cundarias ou cousa parecida, de que o Carlos Pasquale foi lider
e relator do tema.

Agora deve ser dificil por ser período de férias
ma§ se hçuver chance,, diz ao Álvaro Roberto que poderemos trocar
ideias sobre a famigerada Lei de Diretrizes e Bases,com os estu
dantes.

Meu endereço aí é com o Cotrin, Sampaio Viana 598.
Abraços ao Querino, Brejon e um particular a você

do, seu de sempre,

Jayme Abreu

Prof. Carlos Corrêa Mascaro
Rua Wanderley 512j.
São Paulo - SjP.
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,/59NO

A s s i n a t ur a

Rio de Janeiro,
9 de dezembro de 1959

. Sr»' Diretor-Executivo do
C B P E -

Ao f
Dr. Pericles M. de Pinho
M.D. Diretor-Executivo do CBPE

’ N e- s.t_a

Ref.: Projeto CBPE-8Q-DEPE-14/59
Cia. ses Secundarias Experj,
mentais.

Solicito a V.S& autorizar a Contabilidade transfe
. rir, por ordem telegráfica pelo Banco do Brasil, ao Prof. Álvaro

Roberto Diniz Corrêa, a importância de $ 5 000,00 (cinco mil cru

zeiros), como pagamento de tarefas prestadas ao Projeto em refe
rência, por conta da verba própria do mesmo.

0 endereço do Prof. Álvaro Roberto Diniz Corrêa é:

Prof. Álvaro Roberto Diniz Corrêa
Av. Ipiranga 1064 - Apto 303
São Paulo - S.P.

'Jayme Abreu
' DEPE-CBPE

C. B. P. E.

.tenciosaraente,

1 VÉRBA

; Prazo go
i... Pagamomo

L2- 3-e-
í AUT.

adiant.
—---------------

REQ.
----------- -—_■



oC. B. P. E.

de de

pyme Abreu
DEPE-CBPE

Sirvo-me passar-lhe as mãos o demonstrativo
pesas .por nos efetuadas em Porto-Alegre, onde estivemos a
ço do Projeto em referência, no período de 2 até I4. deste.

Rio de Janeiro,
7 de dezembro de 1959

Sr. Diretor-Executivo do
C B P E ’ Ref.s Junta demonstrativo de des-

pesas de adiantamento rece
bido - (Projeto CBPE-8Q-DEPE
ll|./59)- Classes Secundarias
Experimentais.

Atenciosamente

Ao f
Dr. Periclcs H. de Pinho
M.D. Diretor-Executivo do CBPE
N e s t a ■'

«■



p oC. B. P. E.

JAYME ABREU

Zló-OójlV. PÁTRIA 10?

CTN

PROFESSÔRA ELO AH KUIIZ ‘
' PRACA DOM F1LICIAN0 1Z|.
• PÔRTO ALEGRE

SEGUIREMOS QUARTA 2 SUP1.R G CONSTELLATION VARIG REGRE 8 SAI; DO

Zj. MESMO AVIÁO CGRDIALM1NTE , ■

(Western por teleflone-^era 30.11,59)



C. B. P. E.

Rio de Janeiro, 26.11*1959

Sr. Diretor-Executivo do t „ *
CBPE Ref.sDa. informação sobre viagem a 8cj»

viço - Encaminha prestação de cofi
tas tile adiantamento,recebido (Pr&

, ' jeto Classes Secundarias Expcri -
. ■ mentais.

■ ; Sirvo-me comunicar ao Sr, Diretor do CBPE e a V.S^,
que, a serviço, estivemos em Nova Fribujgo em 2U e 25, em compa -
nhia do Prof.' Paulo de ^Irneida Campos,deste CBPE

Demos.cumprimento às tarefas que la nos levaram:
a) observamos e colhemos a documentação desejçda s.2

bre o funcionamento de claese fecundaria experimental no Colégio
•Nova Friburgo, da Fundação Getulio Vargas;

b) tivemos açertos decisivos com g Prof. Aínapry^Pe
reira Muniz, Diretor do Colégio Nova Friburgo, sobre.,a conclusão do
preparo dos textos do Prof. Lucas Bunt, para impressão por c-ste
CBPE.

Em conseqUencia desses acertos, deveremos receber:
a) até 3 de dezembro, o relatório do Prof. Lucas

Bunt, sobre o ensino de matemetica no Brasil, pronto (inclusive
com figuras) para impressão;

b) até 10 de janeiro o texto de Geometria Plana
pronto para impçeasão, com prefacio do Prof. Amaury P. Muniz (Pro
fessor de Matematica e assessor, no Brasil, do Prof. Lucas Bunt) e
ordenadas e refeitas as cerca de quatrocentas figuras que ilus -
tram o texto. '

Estivemos com os textos era mão, examinando õ anda -
mento do assunto, inclusive com o desenhista que teve de refazer
(corrigindo) as figuras.

No que diz respeito as passagens, devemos esclare -
ccç que as de 17 c *18  (yara Friburgo) jforani pagas e perdidas, pois,
a ultima hora, tivemos^ordem da Dircçno-Geral puro aqui permanecer.
a serviço (discussão sobre a Lei de. Bases e Diretrizes da Educação;

Atenciosamente,,

Jayme Abreu
Dl.PE - CBPE

Ao ,
Dr. Pe rides 11. de Pinho
M.D. Diretor-Executivo do CBPE



C. B. P. E. õ o

CTN

PROFESSORA ELOAH KUNZ •
PRAÇA DOíI FELICIANC, líj. - PORTO ALEGRE

' MOTIVO FORÇA MAIOR NOS LEVfi TRANFERIR IDA AÍ PELO
VISCONT VASP TERÇA 10 DEZEMBRO VOLTA DIA U
GRATOS RESERVA CITY HOTEL CORDIALMENTE

JAYlíE ABREU

WEST RN pelo telefone em 17.11.59

V. Patria,107 M-0631



THE

TELEGRAPH COMPANY, LIMITED

em ligação com A WESTERN UNION para a AMERICA DO NORTE E com a
CABLE AND WIRELESS LIMITED para o RESTO DO MUNDO

Categoria

Enderêço

CIRCUITO, NÚMERO, HORA DE TRANSMISSÃO E TELEGRAFISTA PALAVRAS TAXA

................ Q. PREV.

INDICAÇÕES C TN

HORA

TOTAL

professSra eloah kunz
PRAÇA DOM FELICIANO 14
PÔRTO ALEGRE

INFORMO NOSSA IDA PÔRTO ALEGRE SErX QUARTA 2 VOLTA
SEXTA 4 DEZEMBRO VISCOUNT VASP PEÇO FINEZA RESERVAR
ACOMODAÇÃO CITY HOTEL PROVIDENCIAR CONTACTO ENCARREGADA
PROJETO CLASSES EXPERIMENTAIS GRATO

JAYME ABREU

Western passado por telefone em 2J.11.59)

46-0631

condições especificados no verso dêste formulário, com as quais concordo.Peço que êite telegrama seja

Nome do tronsmitente.

N.° da Conta Corrente

D-473

CHAMA-SE A ATENÇÃO PARA A NECESSIDADE DE ESCREVER LEGÍVELMENTE.



CONDIÇÕES SC^^' QUAIS "THE WESTERN TELEGRAPH COMPANY'' ADMITE TEi^JmAS

O serviço telegráfico é regido pela Convenção Internacional, a que o Brasil aderiu pelo Decreto n.° 6.701, de l.° de outubro de
1877, e modificações feitas pela Conferência de Paris em 1949, no respectivo regulamento. De acôrdo com essa Convenção as Administrações
em tráfego mútuo, assim como a Western Telegraph Company, não admitem responsabilidade alguma por qualquer irregularidade atribuível
ao serviço telegráfico, e não se sujeitam a outra indenização, além do reembolso da taxa paga para a transmissão, conforme o respectivo
regulamento da Convenção Telegráfica Internacional. Essas condições também se aplicam aos telegramas apresentadgjj^à Companhia ou por
esta entregues por telefone, por linha particular ou por quaisquer outros meios. KjW

Não havendo qualquer indicação de categoria este telegrama será considerado como ordinário.

ESTAÇÕES DA COMPANHIA NO BRASIL:

Telefones Endereços

Belém  4882 Boulevard Cte. Castilhos França, 83/87 — Caixa Postal, 121
São Luís  1420 Avenida D. Pedro II, 190 — Caixa Postal, 28
Fortaleza  04 Rua Castro e Silva, 286/290 —- Caixa Postal, 20
Natal  1280 Av. Duque de Caxias, 99 — Caixa Postal, 16
Recife  9062/9063 Praça Arsenal de Marinha, 91 —— Caixa Postal, 120
Maceió  187 Rua Sá e Albuquerque, 516-Jaraguá —-Caixa Postal, 70'
Salvador  1013 Rua Portugal, 22 — Caixa Postal, 100
Vitória  2914/2915 Rua Jerônimo Monteiro, 348 — Caixa Postal, 51
Rio de Janeiro... 23-5905 Esq. das Ruas Alfândega/Candeláría — Caixa Postal, 453
Santos  2-3144 Largo Senador Vergueiro — Caixa Postal, 56
São Paulo  33-7141 Rua 15 de Novembro, 245 — Caixa Postal, 1101
Florianópolis  2014 2346 Rua João Pinto, 26 — Caixa Postal, 27
Pôrto Alegre  6432 8180 Ed. Comendador Azevedo - Rua Siqueira de Campos - C. P., 821
Rio Grande  196/990 Rua Andrade Neves, 94 — Caixa Postal, 76

A

A G É N C I A S:

Telefones Endereços

João Pessoa  1496 Sr. Arnaldo von Sohsten — Rua Gama e Melo, 87 — C. Postal 54
Curitiba  1762 Sr. Lauro Grein — Rua Vol. Pátria, 117
Joinville  260 Sr. Abilio Gonçalves - Rua São Pedrd 360

OUTRAS ESTAÇÕES E AGÊNCIAS NA AMÉRICA DO SUL

Western Telegraph Co:
Telefones Endereços

URUGUAI  Montevideo 9-3041 Calle Cerrito, 449
ARGENTINA  Buenos Aires 31-4921 Calle San Martin, 333/337

PARAGUAI  Asunción (Agência). '

West Coast of America Telegraph Co:

CHILE  Santiago, Valparaiso, Antofagosta, Arica, Concepción, Coquimbo, Iquique,
La Serena, Los Andes e Talcahuano. Agências: Magallane*  e Valdivia.

BOLÍVIA.u.La Paz
PERU  Lima, Catlao e Mollendo.

Indicações relativas aos telegramas e cartas telegráficas encontram-se na tarifa distribuída pela Companhia.



_ TELEGRAPH COMPANY, LIMITEDO
em ligação com A WESTERN UNION para A AMERICA DO NORTE E com A

CABLE AND WIRELESS LIMITED para o RESTO DO MUNDO

EndersÇo PROFESSORA ELOAH KUNZ
PRAÇA DOM FELICIANO, llj. - PORTO ALEGRE

Categoria CTN

CIRCUITO, NÚMERO, HORA DE TRANSMISSÃO E TELEGRAFISTA PALAVRAS TAXA

HORA

Q. PREV.

INDICAÇÕES TOTAL

MOTIVO FORÇA MAIOR NOS LEVA TRANFERIR IDA AÍ PELO
VISCONT VASP TERÇA 1° DEZEMBRO VOLTA DIA I4.
GRATOS RESERVA CITY HOTEL CORDIALMENTE

JAYKE ABREU

WEST i-RN pelo telefone em 17.11.59

107 Tdtfa» /lÓ-OÓHlNome do transmitento.

as condições espoclflcadas no verso diste formulário, com as quais concordo.W.fo que iste telegrama seja tranJmltido

End.rlço__ V.
N,° da Conta Corrente

D - U73.

CHAMA-SE A ATENÇÃO PARA A NECESSIDADE DE ESCREVER LEGIVELMENTE.



CONDIÇÕES SOB AS QUAIS "THE WESTERN TELEGRAPH COMPANY" ADMITE TELEGRAMAS

O serviço telegráfico é pela Convenção Internacional, a que o Brasil aderiu pelo D O n.° 6.701, de l.° de outubro de

1B77, e modificações feitas pela Conferencia de Paris em 1949, no respectivo regulamento. De acôrdo com essa Convenção as Administrações
em tráfego mútuo, assim como a Western Telegraph Company, não admitem responsabilidade alguma por qualquer irregularidade atribuível
ao serviço telegráfico, e não se sujeitam a outra indenização, além do reembolso da taxa paga para a transmissão, conforme o respectivo
regulamento da Convenção Telegráfica Internacional. Essas condições também se aplicam aos telegramas apresentados à Companhia ou por
esta entregues por telefone, por linha particular ou por quaisquer outros meios.

Não havendo qualquer indicação de categoria este telegrama será considerado como ordinário.

ESTAÇÕES DA COMPANHIA NO BRASIL:

Telefones Endereços

Belém  4882 Boulevard Cfe. Castilhos França, 83/87 — Caixa Postal, 121
São Luís  1420 Avenida D. Pedro II, 190 — Caixa Postal, 28
Fortaleza  04 Rua Castro e Silva, 286/290 — Caixa Postal, 20
Natal...' . 1280 Av. Duque de Caxias, 99 — Caixa Postal, 16
Recife  9062/9063 Praça Arsenal de Marinha, 91 — Caixa Postal, 120
Maceió  187 Rua Sá e Albuquerque, 516-Jaraguá — Caixa Postal, 70
Salvador  1013 Rua Portugal, 22 — Caixa Postal, 100
Vitória  2914/2915 Rua Jerônimo Monteiro, 348 —— Caixa Postal, 51
Rio de Janeiro... 23-5905 Esq. das Ruas Alfândega/Candelária —- Caixa Postal, 453
Santos  2-3144 Largo Senador Vergueiro — Caixa Postal, 56
São Paulo  33-7141 Rua 15 de Novembro, 245 — Caixa Postal, 1101
Florianópolis  2014 2346 Rua João Pinto, 26 — Caixa Postal, 27
Pârto Alegre  6432 8180 Ed. Comendador Azevedo - Rua Siqueira de Campos - C. P., 821
Rio Grande  196/990 Rua Andrade Neves, 94 — Caixa Postal, 76

AGÊNCIAS:

Telefones Endereços

João Pessoa  1496 Sr. Arnaldo von Sohsten - Rua Gama e Melo, 87 - C. Postal 54
Curitiba  1762 Sr. Lauro Grein — Rua Vol. Pátria, 117
Joinville  260 Sr. Abílio Gonçalves - Rua São Pedro 360

OUTRAS ESTAÇÕES E AGÊNCIAS NA AMÉRICA DO SUL

Western Telegraph Co:
Telefones Endereços

URUGUAI  Montevidéo 9-3041 Calle Cerrito, 449
ARGENTINA  Buenos Aires 31-4921 Calle San Martin, 333/337
PARAGUAI  Asunción (Agência).

West Coast of America Telegraph Cot

CHILE  Santiago, Valparaiso, Antofagasta, Arica, Concepción, Coquimbo, Iquique,
La Serena, Los Andes e Talcahuano. Agências: Magallanes e Valdivia.

BOLÍVIA  La Paz
PERU  Lima, Callao e Mollendo.

Indicações relativas aos telegramas e cartas telegráficas encontram-se na tarifa distribuído pela Companhia.



c. B. P. E.
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C. B. P. É. . ■ O ■/' O

AMAURY PEREIRA MUNIZ
COLÉGIO NOVA FRIBURGO
FRIBURGO - E. do Rio

N$ 170/59 6 t 11 - 59

DEVEMOS AI. CHEGAR QUARTA 11 PELAS 11 E 30 VIAÇÃO
FRIBURGUENSE RETORNANDO QUINTA 13 E 30 OPORTUNIDADE DE
SEJAMOS COLETAR DOCUMENTAÇÃO CLASSE EXPERIMENTAL RESCL
VER ASSUNTO LIVRO BUNT PT FINEZA ME RESERVAR ACOMODA
ÇÃO BOM HOTEL

CORDIALMENTE AGRADECIDO

•JAYME ABREU



C. B. P. E. a

m- /59

Rio de Janeiro, 6 de novembro de 1959

Sr. Diretor-Executivo do CBPE

Ref.: Viagem a serviço do Projeto
CBPE - DEPE o - (« - J- <=!
Classes Secundarias Experi
mentais

Devendo viajar a 11 próximo até Nova Friburgo, no
Estado do Rio de Janeiro, a serviço do projeto em referência para
nos documentarmos sobre o funcionamento da sua classe secundária
experimental do Colégio Nova Friburgo, da Fundação Getulio Vargas,
vimos solicitar de V.S. autorizar à Contabilidade a nos fornecer o
adiantamento de Cr$3«OOO>O°» para despesas de passagem e estadia,
a conta da verba própria desse projeto.

Na oportunidade procuraremos resolver em definitivo
com o Prof. Amaury Pereira Muniz, Diretor desse Colégio, o assunto
ao mesmo cometido, em relação ao livro do Prof. Lucas Bunt.

Atenciosamente,

Jayme Abreu
' . DEPÉ-CBPE

Aç Dr.
Pericles Maduroira de Pinho
Diretor Executivo do C.B.P.E.

/IT(1A



THE

TELEGRAPH COMPANY, LIMITED
O

em LIGAÇÃO COM A WESTERN UNION PARA a AMERICA DO NORTE e com a
CABLE AND WIRELESS LIMITED para o RESTO DO MUNDO

Categoria

CIRCUITO, NÚMERO, HORA DE TRANSMISSÃO E TELEGRAFISTA PALAVRAS TAXA

INDICAÇÕES C T N

HORA

Q. PREV.

TOTAL

Enderêço

PROFS ELOAH KUilZ
PRAÇA DOM F.ELICIANO 1/i
PÕRTO ALEGRE

SALVO AVISO CONTRÁRIO DEVEREMOS AÍ CHEGAR P/| DÊSTE

VISCOUNT VASP VOLTANDO 27 MESMO AVIÃO PARA CONTACTO

CONTRÔLE FINAL ESTUDO CLASSES EXPERIMENTAIS pt

FINEZA RESERVAR ACOMODAÇÃO CITY HOTEL GRATO ABRAÇOS

JAYME ABREU

Western oassa.do nor telefone
em 10.11.59

.EnderêçoJL._ ria p p-fa pia, 107ale<°"« £l6~0631Nome do transmitente XhV***^
Peço que êste telegrama »4|a traw^ltido de acôrdo com as condições especificadas no verso dêste for mui ó rio, com as quais concordo.

N.° da Conta Corrente

CHAMA-SE A ATENÇÃO PARA A NECESSIDADE DE ESCREVER LEGIVELMENTE.



CONDIÇÕEf^^T AS QUAIS "THE WESTERN TELEGRAPH COMPANY" ADMITEWKGRAMAS

O serviço telegráfico é regido pela Convenção Internacional, a que o Brasil aderiu pelo Decreto n,° 6.701, de l.° de outubro de
1877, e modificações feitas pela Conferência de Paris em 1949, no respectivo regulamento. De acordo com essa Convenção as Administrações
em tráfego mútuo, assim como a Western Telegraph Company, não admitem responsabilidade alguma por qualquer irregularidade atribuível
ao serviço telegráfico, e não se sujeitam a outra indenização, além do reembolso da taxa paga para a transmissão, conforme o respectivo
regulamento da Convenção Telegráfica internacional. Essas condições também se aplicam aos telegramas apresentar^. □ Companhia ou por
esta entregues por telefone, por linha particular ou por quaisquer outros meios.

Não havendo qualquer indicação de categoria esto telegrama será considerado como ordinário.

ESTAÇÕES DA COMPANHIA NO BRASIL:

Telefones Endereços

Belém  4882 Boulevard Cle. Castilhos França, 83/87 — Caixa Postal, 121
São Luis . 1420 Avenida D. Pedro II, 190 — Caixa Postal, 28
Fortaleza . 04 Rua Castro e Silva, 286/290 — Caixa Postal, 20
Natal  1280 Av. Duque de Caxias, 99 — Caixa Postal, 16
Recife  9062/9063 Praça Arsenal de Marinha, 91 — Caixa Postal, 120
Maceió  187 Rua Sá e Albuquerque, 516-Jaraguá — Caixa Postal, 70
Salvador  1013 Rua Portugal, 22 — Caixa Postal, 100
Vitória  2914/2915 Rua Jerônimo Monteiro, 348 — Caixa Postal, 51
Rio de Janeiro. . . 23-5905 Esq. das Ruas Alfândega/Candelária — Caixa Postal, 453
Santos  2-3144 Largo Senador Vergueiro — Caixa Postal, 56
São Paulo  33-7141 Rua 15 de Novembro, 245 — Caixa Postal, 1101
Florianópolis  2014 2346 Rua João Pinto, 26 — Caixa Postal, 27
Pôrto Alegre  6432 8180 Ed. Comendador Azevedo - Rua Siqueira de Campos - C. P., 821
Rio Grande  196/990 Rua Andrade Neves, 94 — Caixa Postal, 76

AGÊNCIAS:

Telefones Endereços

João Pessoa  1496 Sr. Arnaldo von Sohsten - Rua Gama e Melo, 87 - C. Postal 54
Curitiba  1762 Sr. Lauro Grein — Rua Vol. Pátria, 117
Joinville  260 Sr. Abilio Gonçalves - Rua São Pedro 360

OUTRAS ESTAÇÕES E AGÊNCIAS NA AMÉRICA DO SUL

Western Telegraph Co:
Telefones Endereços

URUGUAI  Montevidéo 9-3041 Calle Cerrito, 449
ARGENTINA  Buenos Aires 31-4921 Calle San Martin, 333/337
PARAGUAI  Asunción (Agência).

West Coast of America Telegraph Co:

CHILE  Santiago, Valparaiso, Antofagasta, Arica, Concepción, Coquimbo, Iquique,
La Sereno, Los Andes e Talcahuano. Agências: Magalianes e Valdivia.

BOLÍVIA  la Paz '
PERU  Lima, Callao e Mollendo.

Indicações relativas aos telegramas e cartas telegráficas encontram-se na tarifa distribuída pela Companhia.



C. B. P. E. Q

U R G £ II. T E ■<
PROFESSOR- A.AURY -PEREIRA -HMBI3 , •
COLÍGIO. NOVA FRÁGVRGO-FduDAÇTiG GETGE-IO VARGAS
FRIBLKGO - ESTAiX} DO RIO Dl JATu 1..0 

^3' -9 11 59

1ÍCTIVO FÔR<7A Í1AIOR NOS lí-VA TRANJFI IÍIR PARA ' QUARTA
18 NOSSA IDA AÍ COM Í^SXO liCIÚRIO SAÍDA DAQRI E
VOLTA DAÍ GRATOS 'iUl^RVA ACOMODA^XO i-IGTEL

CORDIALIOTF.
JAYBE - ABRI U



B. P. E. O O

Western (por telefone) 26.10.59

. INSPETOR SECCIONAL LAURO LIMA
EDI EI CIO CAIO CARNEIRO 2S

5SRÃ0- RIO BRANCO 1246
.FORTALEZA - CEARA

■ PEÇO CONFIRMAR RECEBIMENTO MINHA CARTA DATADA

DOIS OUTUBRO PT SAUDAÇÕES GERALDO SILVA

CBPE ~ C. D 473



C. B. p. E. O

Em 22 de outubro de 1959

Ao Senhor Coordenador da DEPE

Comunico-vos que de acôrdo com vossas deter

minações e para o fim de execução do projeto CBBE-8O-DEPE-14/59»

viajarei no próximo dia 28 dêste, 4S feira, para Uberlândia, Mi

nas Gerais, a fim de observar o funcionamento da "classe experi.

mental" do Colégio Estadual aí situado.

Esclareço que minha chegada aquela cidade se

fiará no mesmo dia, ao fim da tarde, devendo dedicar dois dias -

5® feira, 29» e 6a feira, 30 - ao objetivo que motiva a via

gem.

Solicito vossas providências no sentido de re.

quisição de passagem aerea pela REAL, Rio-Uberlândia, ida e vol

ta, via Belo Horizonte, assify como de me ser feito adiantamento

para, despesas de locomoção e estadia.

Atenciosamente

■eraldo Bastos Silva

a



C. B. P. E. O

Rio cie Janeiro,
21 do outubro de 1959

. Projeto CBPL-3Q-DI PE-lZj/59
Classes Secundários Experi
menteis.

Sr. Diretor-Executivo do CBPE

Pa. a pagamento de tarefas relativas ao projeto em
referencia, rogo e fineza de autorizar a Contabilidade transfe
rir, por ordem tolearáfiea«Apelo Banco do Brasil, ao Prof. Car
los Coi-rcá Mascaro a importância do J 5 000,00 (cinco mil cru -
zeiros), ',

0 endereço do beneficiário e Rua Wonderley 51A -
Sgo Paulo e a despesa devo correr a conta da verba respectiva ,
desse projeto.

D1PE-CBPE

Ao , 1
Dr. Pericles Madureira de Pinho
M.D. Diretor-Executivo do CBPE



ÔC. B. P. E.

At eno 10 3 ame nt e

'vbreuJayrack -------
Dl 1JE-C 3PE

dc nro

Rio d© Janeiro,
21 de outubro de 1959

Ao
Dr. P ricles 1-i. de Pinho
i-í.D. Diretor-Executivo do C3PE

Sr. Diretor-Executivo do
CBPE

Rcf.: Projeto C‘jpr-8Q-»í PE-lIi/59
Classes Secundarias Lxpcrí
mentais. •

A serviço do projeto cig referencia , deveremos
estar em São Paulo de. 28 a 3Õ deste mes.

IsJo'posto, vimos solicitar-lhe a. fin
■ vider.ciar,- junto a Contabilidade, o forns cimento de:
como çdiantemento para desossas de viagem, requisição de pá:;sa-'
gen acrea, ida-volta Rio Sao Paulo no Convair da Vírig.

M Essas despesas correrão a conta êo orçamento apr^
vedo desse projeto.



CuCQO



1 CLASSES EXPERIMBTAIS
Célia Lúcia Monteiro de Castro

DE todos os cursos de nível médlp existentes no Brasil, é
p secundário o rnais procurado. As razões para tal, são.
várias’, A*.  nossó ver, as' principais se relacionam com

a tentativa..de ascensão*  social através a escola e com a von
tade, por parte da família^ ,de assegurar aos filhos, um*
educação mais geral, fugindo a uma especialização precoce.

Isto cria para a escola secundária uma situação difícil
porque a mesma deve, fornecer a alunos dos mais diverso*
nivela sóclo-econôco-culturais uma educação de caráter am
plo, não podendo, no entanto, fugir às condições reais do
meio onde se acha instalada.

Há muito tempo se afirma que êstes objetivos estão lon
ge de se tornar .realidade na imensa maioria de ginásios *
colégios brasileiros. Críticas se fazem e são muitas. Ah
gumas poderão ser citadas: centralização excessiva (impe
dindo a adaptação da escola às condições reais da localida
de a que.-serve), ensino secundário como simples ponte en
tre o primário e o superior (mas não cumprindo esta fina
lidade, pela total desarticulação entre os diversos níveis d*
ensino), falta de correlação inteligente entre a escola se
cundária, e os demais cursos de nível médio, proliferação
de escolas deficitárias, ensino acadêmico e verbalista disso
ciado dos interesses e necessidades dos Jovens e da comu
nidade, falta de flexibilidade dos currículos não atendendo
às diferenças individuais, número excessivo de disciplina»
ministradas e pequena duração do ano letivo, excesso d*
provas e superyalprização de notas em detrimento do conhe
cimento adquirido, disciplinas consideradas como comparti
mentos estanques etc.

Como ensaio de uma possível reforma, o Ministério d*
Educação e Cultura autorizou o funcionamento no ano letl-!
vó de 1959 de classes, experimentai*  Tais classe*  têm por
objetivo' ensaiar-currículos e métodos novos, visando esps-
cialmente formar o jovem, dar oportunidades de atendimen
to às diferentes aptidões Individuais, articular o ensino das
diversas disciplinas, coordenar as atividades escolares, tor
nar mais efetivo e mais demorado o contacto entre profes-
«ôres e alunos e entre mestres*  pais, levar o aluno a par-
ticipar atlvamçntev'da vida da escola etc. Parentes próxi
ma*  das «Classes \n ouve lies» da França, podem ser organi
zadas em.;.quaisquer', colégios de idoneidade incontestável,
cíesde que iacéifò-.o plano .pelo*  órgão*  técnicos do Ministé
rio. Algumas exigência*  são ' feitas: número máximo ds
trinta alunos'por turma,- existência de Serviço de Orienta
rão Educacional ma escola^ início da experiência nas prl-
^eira*  ;«érie*  do primeiro e do segundo ..ciclos do curso sa-
oundár^ de turma-contrôle seguindo a legislação
:of/»çjali_íá^Yip.'-.con.5enti mento dos pala ou responsáveis do*
£iuno*  " matCfcUiados; número reduzido de estabelecimento*
:em ; gtfè? serão-:<in*taladá*.  Os diploma*  / concedidos têm o
ímesrrtQ? valor" qué o fornecido por classes regidas pela lei or
gânica do ensino secundário.

Poucas escolas se animaram, talvez trinta em todo o
país, o que dá uma população estudantil Inferior • mil. O
Colégio Pedro II, especlalmente citado pela portaria minis
terial, declinou o convite; em relação aos colégio*  de apli
cação dàs faculdades de filosofia, poucos se identificaram
com o «novo espírito»: o da Nacional, o de Santa Úrsula, o
do Rio de Janeiro, o de S. Paulo. Apenas Minas se manifes
tou pelo interior do Brasil e, assim mesmo, com uma úni
ca escola.

Ainda é cedo para qualquer prognóstico ou estimativa
de resultados uma vez que a experiência só vai pelos oito
meses. Nò entanto, 'o exame dos planos apresentados perml-
te-no« algumas conclusões de caráter geral:

1)-em relação aos objetivos da escola secundária: Pela
atual le! orgânica, vlpa a. escola secundária a formação In
tegral da personalidade, a criação de uma consciência pa
triótica e humanística e o preparo para estudos posteriores;
admite uma educação feminina, que deve ser dada, de pre
ferência, em escola*  separadas. A*  ciasses experimentai*
**• mostram 'caótica*  a êste respeito; se colégio*  aceitam
uma educação idêntica para meninos e meninas, outros de
limitam os camnor respectlvo*  e procuram desenvolver a*

tentativa..de


mâe. Se ,algun« pia-nos falam; em formação geral, outros de
claram «ér. fúrição única- da escola o ministrar Informações,
dedicando tôda a formação à família. Alguns estabelecimen
tos acreditam que o preparo do Jovem não possa ser unica
mente literário ou humanístlco estreito e Incluem, em seu»
currículos, artes plásticas^ dactilografia e estenografia; ou
tros Insistem nos conhecirrientos teóricos. Certos diretores
se aproximam dos modtflóa franceses; um ou outro se incli
na para o» molde» americanos.

2) em relação a currículos, programas, atividades com
plementares, horário. Tudo multo na dependência da filo.
aofla educacional «celta pelo colégio. Como Já vimos, algu
mas matéria*  novas aparecem, mas náo há qualquer possi
bilidade de acõrdo neste sentido. Desenho e trabalhos ma
nuais ou são - desenvolvidos e recebem a designação ampla
de artes plásticas ou as mesmas matérias têm seus horário»
diminuídos sob, alegação de serem dispensáveis. O canto

I orfeõnlco ora assume' perspectlvas vastas de Iniciação 'mu
sical ora desaparece dos'currículos a partir da terceira sé
rie do curso ginasial. História e geografia ou são compre
endidas como matérias soclallzantes ou são fundidas em uma
única disciplina, diminuídas as horas semanais. No segun
do ciclo, há uma tendência para uma maior diversificação,
aceitando-se, a grosso modo, o que poderíamos chamar d*
divisão em ciências . físico-matemáticas, ciências biológicas,
humanismo clássico e humanismo moderno. -Opções são
pouca*  • tentadas com receio, geralmente a partir da ter.
beira série ginasial. Alterações do currículo na base de mo
dificação na serlação das diversas disciplinas são frequente*,
procurando-se deslocar para as últimas séries as cadeira»
que exijam maior maturação do aluno.

No entanto, o que choca é que Inúmero» planos são
omissos nas referência» a.currículo; a maioria faz comentá
rio» em relação ao ano letivo de 1959 sem qualquer previ
são para os anos seguintes, sob alegação de que a experiên
cia demonstrará qual o caminho a seguir. Programas para
mente são apresentados.

Por outro lado, a rotina parece ser a regra geral. Ati
vidades formativas são ainda consideradas como «extra-cur
riculares», ná maior- parte dos casos, esquecidos professa
res e diretores que, a rigor, currículo é o planejamento de
tudo que o aluno realiza na escola. Em alguns colégios, ati
vidades como bibliotecas, cinema, teatro, clubes de xadrez
» o mal» são consideradas quase como revolucionárias. Tud»
isso, na verdade, por um duplo motivo: escassez de profes-
•ôrcs categorizados para estas «funções novas» da escola •
deficiência de instalações da mesma para atender de form»
• atlsfatórl*  aò» aluno», p horário parcial é o grande deno
minador comum.

Um ou outro educandãrlo fala »m processos didático».
I Referência» ligeira» a processos ativos são feitas, o que não
s Impede que «e declare, com sinceridade surpreendente, qu»
I os objetivos estarão atingidos ee se obtiver que o» profes-
i sõres «deixem de ditar suas aulas».
’ 3) Em relação á aferição de resultados. Não há tam-
( bém uniformidade de opinião, apesar do uma repulsa quas»

geral ao sistema atual de.prova» mensais, parciais e orais.
fi Grande número de colégios adota critérios qualitativos, atrl-
i buindo-se ao aluno, em vez de graus numéricos, adjetivo»
I como bom, regular, sofrível etc. Ê sugerido que o conselho
J de professores da turma decida sôbre a aprovação ou não

de cada aluno, tendo em vista o seu esforço em conjunto,
mormente com relação a apresentação de trabalhos de pes
quisa, levantamento bibliográfico, consultas a livros etc.

Os resultados possíveis dependem, agora, da atitude qu»
o Ministério de Educação e Cultura queira ou possa assu
mir. Como se deu ampla liberdade de experimentação, múl-

| tlplas variável» «e apresentando simultâneamente, não acre
ditamos ser viável . uma conclusão final, Independente da
escola em particular; ou seja, a persistir a conduta de cen
tralização excessiva, os lucros das classes experimentais se
rão escassos, o que evidentemente não será o caso se tal»
classes representarem o Início da tão esperada descentrali
zação do ensino secundário. Por outro lado, o projeto de
«diretrizes e bases» a ser aprovado, forçosamente, modifi
cará multo da experiência, Implicando no trabalho conjun
to das divers.as 'diretórias, de ensino médio, num amalga-
mento de esforços que há multo se faz esperar.

De qualquer modo, uma vantagem é nítida: levantar
mals uma vez o problema educacional no Brasil e permitir
não só a livre palavra como a livre ação.
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. X>j'--'AOTTÀMmO AO PRONTO'CDP.E-gO-D?rPB-.Í4/59'

Cia ases 3Gcund.Ari.us Exporimontaia

O Diretor-Executivo do Csntro Brasileiro, de Pesqui
sas Educacionais e o Coordenador da Divisão de Estudos & Pes
quisas Educacionais do Centro Brasileiro de Pesquisas conside
rando à exposição falta pela ‘DEPJB dôate Centro, de 28 de se —
tetnbro p.p., convêm no seguinte têrmo da.aditamento ,ao proje
to em 'referência: .

1. A verba da-despesao. de'passagens e-manutenção ,
"fica■ aumentada- em 0515.000,00 (quinze mil oruzeiroo), ■ passan
de de €$65.000,00 (sessenta © cinco mil cruzeiros) para .
.0580.000,00 (oitenta mil cruzeiros). <

2. A verba de. tarefas de terceiros fica aumentada
em 0515.000,00 (quinze mil cruzeiros), passando a 0545.000,00:
(quarenta e cinco mil cruzeiros).

3. 0 total de verba prevista dSsse projeto passa a
ser fio.-05130.000,00.(cento e trinta mil cruzeiros)eia vês de
C$100.000,00 (cem mil cruaeiroa)-.

fíio de Janeiro, 8 de'outubx’0 do 1959.

Almir de Castro
Diretor Executivo

Pelo Centro Brasileiro de
Pesquisas Edúcacibnais

Pela Coordenação fia Divi
são de Estudos e'Pesqui ■
sas Educacional a

Cobrdenador

JA/mgc.



Claáseg Sôcuaá.Viaa. Exyexlmmtais

0 Diretor-Executivo do Centro Brasileiro de Pesqui
sas Educacionais e o Coordenador da pivisão de Estudes e Pos-
(juisas Educacionais do Centro Brasileiro de Pesquisas conoide
■rondo a exposição feita pela DEPE dôste'Centro, de 28 de se
tembro p»p«, convêm no seguinte tOrmo de aditamento ao projô-'
to em referência:

1. A verba de -despesas de -passagens e manutenção ,
"fica aumentada ■ em C515»000,00 (q.uinze mil. cruseiros), passan'
do de Cí$65.OOO,OO. (eerssenta e cinco mil cruzeiros) para *..»♦
CeSSO,000,00 (oitenta mil cruzeiros).

'2.' A verba de tarefas d© tei*ceiros-fica  aumentada
em Co*15.000,00  (íquinzo mil cruzoiros), passando á (^45*000,00
(quarenta o cinco mil cruseiros)» .

3, 0 total da verba prevista dagse projeto passa a
sor do-Ci^l30.»000,00 (cento e trinta mil cruzeiros)om vêz’ d®

' Cí^-100,000,00-(com mil cruzeiros)»

fíio de Janeiro, 8 de outubro dó 1959.

• Pelo Centro Brasileiro, de . Pela Coordenação da Divi-
Feaquiaas. Educacionais são de Estudos o Pesqjii ~
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Rio de Jgnciro,
31 de agosto de 1959

Em anexo ao relatorio de viagem, sirvo-me passáj
demonstrativo de despesas realizadas na viagem a
de 2l’t ate 28 deste, a serviço do projeto em refe-

Ao
Dr. Almir de Castro
M,-D» Diretor-Executivo do CBPE
Nesta

lhe as mãos o
Pgrto-Alegre,
rencia,

____________r

Ref.s Eneaninha demonstrativo de
despesas a serviço do Proje
tg CBPF.-8O-DKPE-U/59. , em
Porto^Aiegre, de àj. ate 28
de agosto.

nr. Dirctor-Executivo do
CBPE

AtenciosaiiiGiTte

C. B. P. E. £BW8HI0âí)l

AUT. N.“

ADIANT.
t

REQ-

VÉRBA "• 13? g,- &
PPE-

Prazo do
Pagamenio

_ • ........
Assinatura

------------------ Aafc-xeaí—¥ i c



C. B. .PrfSS.

Rio de Janeimo, •
& de setembro de 1959

.utn»
Sr. Diretor-Geral do ,

CBPE Ref.s Encaminha relatorio de viagem
a São Paulo a serviço (10 a li.
de setembro).

Sirvo-me passar-lhe as mãos g relato provj,sorio de
nossas atividades em São Paulo, de 12 a q. deste, no Simposio So
bre "Problemas Educacionais Brasileiros", promovido pelo CRPE de
São Paulo.

Como sabe V.Sa, fomos convidados pelo,CRPE ( São
Paulo), para funcionar como relator-ger®! íàesse simposio e, a ser
viço dçssa tarefa, trabalhamos,em tempo integral, na sede do CRPE^
noperiodo acima mencionado.

Assistimos e interferimos, em alguns casos, no de
bate das dezessete comunicações e uma exposição .apresentadas*

Estamos nos entendendo com os Profs*  Fernando de
Azevedo^e Florestan Fernandes sobre as sugestões que apresentamos
quanto a forma mais adequada de desempenho final da tarefa que nos
foi cometida*

Antecipando uma impressão a apresentação desse no^g
so (Jocumento final, ’ podemos afirmar $ue o objetivo central do se
minário - possibilidades de cooperação dos cientistas ©ciais com
os educadores na tarefa de intervenção racional no processo educa
cional brasileiro, teria dado um passo a mais com essa realização,

É certo que as comunicações expostas e os debates
decorrentes foram heterogéneos na qualidadej e certo que, em al
guns casosj não se percebeu correlação entre a exposição e o tema
proposto; e certo que não se pode, em muitos casos, atribuir pers
pectiva nacional, como era pretendido, a certos aspectos de tipi”
ca e limitada inserção regâfinal; e certo que houve ingursões - no
campo educacional onde registava alheiamcnto, ate ingénuo, dos .
seus autores a esse campo; e certo que o integramento dg tarefa
de educadores e cientistas sociais revelou-se ainda na orbita de
ura pensamento^desejoso; nem por isgoy porem, a realização deixou
de ser ura esforço saudavel e, quiça, operativo, pera que as tibi^
zas e desajustes patentes na busca de rumos adequados para a efi
caz atuação conjugada desejada, possam sei' superados.

Alem da presença parcial de V.Sa, da do Prof, Dar-
cy Ribeiro e nossa, se registraram as de comparhgiros do CRPE (Dg
lo-Horizonte) e do de Recife, com as vantagens desses contactos ~
pessoais.



, ■ , . É nosso pensamento, aà lado de elaboração de uma
sumula baste»., integradora do essencial das contribuições apjg
sentadas, fazer a nossa interpretação é apreciação critica so~
bro os aspectos, ao nosso entenderj" riais significativos, emer
gentes dessa realização,

* Aproveitando a oportunidade, demos dandamento a
providencias relacionadas com o andamento do projeto -"Classes
Secundarias, Experimentais" - CBPE-8O-DEPE-I/4/59,

Na gportunidade, apresentamos- a V,sa, a expressão
de nosso real apreço, ' .

Atencios amente,

Ao
Prof, Anísio S, Teixeira
M,D« Dir tor-Geral do CBPR
g c s t ra
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CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS

Rua Voluntários da Pátria, 107 - Caixa Postal. 1 - Botafogo

Rio de Janeiro - D. F. - Brasil

Rio de Janeiro,
31 de agosto de 1959

Ao (
Prof. Anísio S. Teixeira
M.D. Diretor-Geral do CBPE Ref.: Encaminha relatorio de viagem

a Porto-Alegre (2h~28/8) a
serviço do Projeto CBPE-80 -
DEPE-líi/59.)

Sirvo-me passar-lhe a§ mãos o relatorio de nossas
atividades na viagem empreendida a^Porto-Alegre de 24 a 28 últi
mos, a serviço do projeto em referencia.

De acordo com o~teor desse projeto, aprovado ppr
V.Sa., cabe-nos, como observação pessoal e direta, a visita A as
escolas de São Paulo e R.G. do Sul, que realizam essa experien -
cia, plena de virtualidades positivas.

Devo dizgr a V.Sa. qúe jamais, no que nos diz res,
peito, sentimos tão autentica e oportunaza presença deste CBPE ,
no campo educacional, como na viagem recem-realizada.
s Se o sentido dessas viagens pode ser justificado
a base da mensagegi positiva que se leva e daquela que se traz,de
vo dizer-lhe que este sentido esteve totalmente presente nesse
tão rápido, quão denso e eficaz empreendimento.

A mensagem levada e recebida com a maior aceita -
ção por parte dos numerosos educadores; com os quais tivemos con
tacto, c foi a da presença e do interesse do CBPE em acompanhar,
com empenho,a marcha da educação brasileira; a mensagem trazida
foi azda confiança depositada na atuação do CBPE,seja, no caao
específico, com aAcontribuição que possa constituir o relatório
a ser publicado sobre o~início das "Classes experimentais"’, seja
mediante ^..intensificação do programa editorial deste CBPE; seja
mediante os cqntactos ensejados com a experiência estrangeira,
trazida ate nos ou levada aos desejosos e capazes de se beneficj.
ar dela, nessa oportunidade específica.

A carta deAobjetivos deste CBPE, que e o decreto
de sua instituição, preve entre as finalidades expressas desta
DEPE: "estudo de estabelecimentos de ensino e seu funcionamento".

0 projeto em execução visa a estudar, tal como
foi dito oportunamente, corno _vinte e seis estabelecimentos, no
Braqil, iniciam uma realização que poderá ter reflexos os mais
beneficos sobre a escola secundaria brasileira, Çanto tempo este
rilizada ao regime, formal e imposto, do modelo unico.
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Roteiro cumprido:
, Dia 2h. -zNada obstante termos chegado à tardinha,

ja nesse mesmo dia entravamos em ação, discutindo, no City Hotel,
o plano de observação a realizar e as etapas do mesmo, com~a Prof^
Gloria Geraldi, indicada para nos assessorar na sua execução.

Trata-se de professora normalista, licenciada em
Pedagogia pela Faculdade de Filosofia da U.R.G. do Sul, que ncs
foi indicada para a tarefa pela Profa. Eloah Ribeiro Kunz, Dire-
tçra do CRPE do R.G.do Sul, de acordo com sugestão da Prof& Goz-
lastica Angélica Comparsi, Inspetora Secional do Ensino Secundá
rio.

Na mesma oportunidade verificávamos o material co
letado, constituído de questionários por nós elaborados (DEPE) e
aplicados aos^dirigentes responsáyeis pelas classes experimentais
e aos professores das mesmas, tendo a satisfação de constatar que
essa material ja estava quase totalmente aplicado. 1

Do mesmo passo discutimos o conteúdo do restante
dos instrumentos elaborados e a aplicar (roteiros de observação
do dia escolar de entrevista com o observador do MEC, de observa
ção de alunos) ficando estabelecido que, por premencia de tempo7
a parte de observaçãoAdo trabalho escolar ficaria a cargo da Prof
Qloria Geraldi de’acordo com o roteiro estabelecido.

Nossa permanência de tres dias e meio para obser-
yação das''experimentais’1 em cinco escolas, so nos dgria ensejo
as entrevistas e debates com o§ diretores e professores das mes
mas, pois, sem um mínimo de tres dias de observação do dia esco
lar, em cada escola, seria por demais aleatória a observação co
lhida.

Nessa mesma poite estivemos em contacto, em jan -
tar, cora as Professoras Golasti,ca Comparsi e Eloah Ribeiro, pro-;
curando sentir certas caracteristicas do sistema educacional gaú
cho.

Jia 25 - Iniciamos nossas observações pelo Insti
tuto de Edpcaçao, estabelecimento estadual de muito boa catego -
ria e razoaveis instalações.

X base dos instrumentos de trabalho elaborados,
participamos larga e longamente de reunião de estudos e crítica
sobre a realizaçao das classes secundárias experimentais nesse
estabelecimento^ com a presença da Diretora do Institutç, da di
rigente responsável pelas classes, com todas as professoras das
mesmas, encarregadas^do serviço de orientação educacional, obser
vadora do MEC junto as classes; assistimos demonstração de tra
balho em grupo dos alunos da classe; corremos todo o estabeleci
mento. z ”*

Parece-nos •contacto extremamente útil e operati
vo em relação ao estudo do funcionamento dessas classes e*de  co
mo auxiliá-las nos problemas existentes.
Nesse mesmo dia estivemos em demorada visita ao nosso Centro Re
gional de Pesquisas Educacionais, conversando longamente com sua
Diretora - Eloah Ribeiros Kunz e com a suaatécnica Profa Antonie
ta Barone, assistindo,inclusive,aulas de bolsistas do INEP.

Ainda nesse,dia visitamos, convidados, a Inspetoiiaz
Seccional do Ensino Secundário, estando em contacto com a sua Che-
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fe-Profa Golastica Angélica Comparsi-e demais integrantes da mes
ma.

Registe-se a muito favoravel impressãozcolhida do
funcionamento dessa 'JSeccional", onde sem atitudes pró-consula -
res, existe uma saudável e efetiva articulação^entre a mesma e
as autoridades estaduais e federais da educação.

, Dia 26 - Nossa manhã foi absorvida com a visita
ao Colégio Americano,tradicional^ bem reputado estabelecimento de
ensino secundáriéTTfeminino) de Porto Alegre.

z Nossa visita ao mesmo,teve o mesmo caráter de tra
balho daquela realizada no Instituto de Educação, queremos crer
que com o mesmo saldo positivo.

1 tarde,nosso -Çrabalho foi no Ginásio Pio XII, gru
po escolar do estado onde esta funcionando ginásio e classe exp.e
rimental.

Desenvolveu-se aAmesma linha de contactos e deba
tes com os dirigentes e professores das classes experimentais,
observador do MEC, responsáveis pela orientação educacional, etc.

A À noite, atendendo a instruções do Sr. Diretor-Ge
ral deste CBPE, estivemos em contacto com o Dr.Walfer Tschiedel,
Presidente do Instituto dos Advoggdos, reiterando a indicação
(aceita) do nome do Professqr Almeida Júnior para gubstituir, por
impossibilidade, o Prof. Anísio Teixeira na~conferencia desejada
sobre a Lei de Diretrizes e Bases da Educação..

Dia 27 - Gastamos toda g. manha, em visita de obser
vação e reunião de estudos e debates sobre as classes experiraen -
tais nonGinásio Infante D, Henrique11, sede de grupo escolar do E^
tado, onde funciona, também curso Ginasial.

0 mesmo trabalho, os mesmos contactos foram reali
zados com todos os responsáveis pelas Classes Experimentais.

Tendo reçebido almoço na Faculdade de Filosofia da
U.R.G.S. tivemos o priméiro contacto comzdirigentes e responsá -
veis pelas classes experimentais, no Ginásio de Aplicação dessa
Faculdade.

Nesse ensejo, realizamos contacto com o Prof. Ala-'
rico Schuljz, autor do nosso recem-editado Manual para o Profes
sor de Botanica, dando-lhe noticias a,respeito e solicitando-lhe
enviar ao CBPE o seu retréspecto histérico da elaboração do mesmo,
para publicação em revista nossa.

Nesse mesmo dia visitamos novamente o nosso CRPE e
o Serviço Estadual de "Pesquisa e Orientação Educacional".

Dia 2$ - Das 8 horas da manhã ate a hora de partir
para o aeroporto^(12 horas)realizamos com todo o pessoal do Gi
násio de Aplicação, responsável pelas experimentais, o mesmo pro
cesso de estudo e debate critico sobre o que vem sendo feito nes
sas classes, na Faculdade de Filosofia.

Estivemos, inclusive, assistindo trabalho em grupo
da turma discente.



Sem exageros, que não são do nosso feitio, pode
mos asseverar que jamais nos sentimos tão~em cheio no exato pa
pel que cabe ao CBPE np estudo das situações educacionais no Bra
si 1, como nessa viaggjn.

0 clima geral de entusiasmo pelç sucesso da ini -
ciativa, a confiança^e o desejo de receberem toda a cooperação,
inclusive do CBPE, não nos parecem indicar uma atitude de n^gati
vismo apriorista ou de prematura hiper-crítica, em relação ao
que se vem tentando.

Parece-nos que cabe ao CBPE acompanhar, critican
do construtivamente e cooperar para o sucesso dessa oportunidade
capaz de melhorar a escola secundaria brasileira.

Atenciosamente,
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CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS

Rua Voluntários da Pátria, 107 - Caixa Postal, 1 - Botafogo

Rio de Janeiro - D. F. - Brasil

Vimos solicitar seuzpronunciamento sobre o'funcio
namento, em 19Ó0, de Classe Secundaria Experimental Qa série gi
nasial), organizada em Ginásio Municigal da Prefeitura^do Distri
to Federal, sob orientação, organizaçao e manutenção deste CBPE,
em regime de Convénio cóm a Prefeitura.

Ajaossa observação sobre o modo com que se vem ten
tando a realização das ditas classes no Brasil, mostra que ao me
nos paça a clientela da escola pública de cidades de alto índice
demográfico/ e altamente industrializadas, como é 2 caso do Distri
to Federal, se impõe tentar organização menos académica, nos mol
des da "Comprehensive School" americana, ou que se inspire nas an
tigas "Escolas Técnicas Secundárias", da Prefeitura do Distrito Fe
deral.

Isto daria, outrossira, a este CBPE valiosa oportuni
dade de experimentação pedagógica no campo do ensino médio e ense
jo de aproveitar professores treinadgs nos E. Unidos, pelozINEP,no
pressuposto de aproveitamento ng docência de escola secundária re
novada, que seria criada por acordo entre o Ministério da Educação
e o Ponto IV. 5

, Não estamos desatentos a série de problemas, de vá
ria ordem, especialmente pedagógicos, financeiros e de administra
ção envolvidos em iniciativa como aqui proposta, mas essas dificuj,
dades não são de molde a nos desanimar.

Como, pelo regulajpento dessas classes, o seu Çunci£
namento, tem que ser solicitado a Diretória do Ensino Secundário ,
instruídç com vários elementos, inclusive plano da experiência,ate
51 de agosto de cada ano, vimos solicitar-lhe urgente decisão a
respeito, para, na hipótese afirmativa, entender-se logo este CBPE
com a Secretaria de Educação da Prefeitura do Distrito Federal,dis
cutindo 0 assunto.

Atenciosamente,

\ \ Jayme Abreu
■ G Coordenador da DEPE do CBPE

Ao^Prof.
Anísio S. Teixeira
M.D. Diretor-Geral do CBPE
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M. E. C. — I. N. E. P.

CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS

Rua Voluntários da Pátria. 107 - Caixa Postal. 1 - Botafogo

Rio de Janeiro - D. F. - Brasil

Rio de Janeiro,
9 de setembro de 1959

Sr. Diretor-Geral do CBPE

Ref.: Projeto "Classes Secundárias
Expe riment ai s".

De acordo com o que conversamos sexta-feira últi
ma, estivem2s meditando detidamente sobre o andamento do proje
to em referencia e,no dia 8, estivemos com o Prof. Gildásio Am_a
do, tratando do mesmo assunto.

Em face do que pensamos a respeito e do que con
versamos com o Diretor do Ensino Secundário, nada aconselha uma
interrupção do projeto, montado com propósitos altamente cons -
trutivos e que despertou na grande maioria dos colégios nele en
volvidos uma receptivida.de tao compreensiva e positiva a seu
respeito, que seria decepcionante a sua interrupção.

, Ficou combinada uma^acentuação ainda mais nítida
doS'propositos do projeto - ondg for o caso - bem como deixar -
se a^margem os casos onde por força de interpretações ligadas
aos últimos acontecimentos que apaixonaram a opinião educacio -
nal do pais, não se consiga um clima de completa compreensão e
receptividade ao trabalho emprèendido.

Não temos dúvida em sublinhar a oportunidade des
se projeto pelas virtualidades que a iniciativa encerra, para
melhoria da escola secundaria brasileira.

Atenciosamente,

Jayme Abreu
DEPE-CBPE

Ao
Prof. Anisio S. Teixeira
M.D. Diretor-Geral do CBPE
Nesta

/D. Ç.

receptivida.de
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■ Rio do Jan< iro,
10 de setembro de 1959

Sr. Diretor-Executivo do
0 B P 1. . Ítef.í Projeto CBPF-8O-DrTIXLl|/59 -

‘'Classes Secundarias Exoeri
çentais

Rogo a. V.í>£ autoriarr o Serviço dg Contabilidade ■
s providenciar, a transferencia de J > 1(00,00(tr< s m^l e QUetrg
centos cinzeiros, como cobertura a despesas do PROF.jd,VAj;ô Koi: n
TO DEiíIZ COdPrA, cora a sua vinda ao Rio de Janeiro a 3.0 deste, a '
serviço do projeto em referencia, para discu■■••são do mesmo efeti
vada conosco e com o Sr. Diretor-Geral do CbPE»

; Pedimos cuc e se transferencia seja feitaApor or
dem telcgrafica, pelo Banco do Brasil, ao seguinte endereços

?rof. Álvaro Roberto Diníz Corres
Av. Ipiranga lOélj, - apt» 305
São Paulo - éíP

Atenciosamente,

Ao . • ' ' ;
Dr. Alrair de Castro
K»D. Diretor-Executivo do CBPE
li c s t a
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MA - jCZ:í?.O
••/AiíDi -líLEY 51ÍJ
3*0  PAUíiO

CONF1EUO Il-iBÂFíJJJ:. ' Tlr.ÇA COÍiVAIIl CitólKO
POjTE ..ArRLA SAÍDA flÁAGADA 8’ IfOKAS J.VISE PííCEE^SOR
AI.VAltG CGilTACTO GRPE ABRAÇOS • z

• Western (pa';sF.do por telefone em 51.8,59)

Voluntários 107 Zjó-Oópl
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Rio de Janeiro,
31 de .agosto de 1959

Sr. Dir tor-Executivo do
C B P E Ref.i Encaminha demonstrativo de

despesas a serviço do Proj£
tg C3PE-8O-.DbPE-.12i/59.,
Porto^Alegrc, de 22], ate 28
de agosto.

A ~ Em anexo no relatcrio de viagem, sirvo-me pausas
lhe as mãos o demonstrativo de despesas realizadas na viagem a
Porto-Alegre, de 22t ate 28 deste, a serviço do projeto cm refe
rencia.

Atenc iosemente,

Ancxosi Ticket de passagem acres c nota de Hotel.

A CONTABILIDADE.

31.8.59
Ao AC
Dr« Almir de Castro
M.D, Diretor-Executivo do CBPE "
Nesta



C. 6."F. E. 'O

Rio de Janeiro,
31 de agosto de 1959

Ao '■
Prof. Anísio 3. Teixeira
11.D. Diretor-Geral do CBPE Ref.t EncanixTha. relatório de viagem

Siirvl£O> .-

Sirvo-me passar-lhe as mãos o relatorio de nçsses
atividades na viagem empreendida a^Porto-Aiegre de 2/4. a 28 últi
mos, a serviço do projeto em referencia.

De ecõrdo com o^teor desse projeto, aprovado ppr
V.3&., cabe-nos, como observação pessoal e direta, a visita * as
escolas do São Paulo e K.G. do Sul, que realizam essa experien -
cia, plena de virtualidades positivas. ,

Deyo diz^r a V.Sa. qúe jamais, no que rios diz reg
peito, sentimos tao autentica e oportuna,a presença deste C3PE ,
no campo educacional, como na viagem receia-realizada.
K ■ . Se o sentido dessas viagens pode ser justificado
a base da mensngerj positiva que se leva e daquela que se traz,d^
vo di^er-lhe que este sentido esteve totalmente presente nesse
tão rápido,.quão denso e eficaz empreendimento.

A mensagem levada e recebida com a maior acoita -
ção por parte dos numerosos educadoreg com os quais tivemos con
tacto, "foi a da presença c do interesse do CBPE em acompanhar,
com empenho a marcha da educação brasileira; a mensagem trazida
foi s da confiança depositada na atuação do CBPE seja, no cçao
específico, cora axcontribuição que possa constituir o relatorio
a ser publicado sobre oJLnício das “Classes experimentais", seja
mediante a'intensificação do programa editorial deste C3PE? seja
mediante 05 cqntactos ensejados com a experiência estrangeira,
trazida ate nos ou levada aos desejosos e capazes de se bencficX
ar dela, nessa oportunidade específica.

A carta de^objetivos deste CBPE, que e o decreto
de sua instituição, preve entre as finalidades expressas desta
DiPi:t "estudo ,de estabelecimentos de ensino e seu funcionamento".

0 projeto era execução visa a estudar, tal como
foi dito oportunamente, comojvinto ê seis estabelecimentos, no
Bragil, inigiem uma realizaçao que poderá ter reflexos os mais
benéficos sobre, a escola secundaria brasile-iya, Çanto tempo estg
rilizfda ao regime, formal e imposto, do modelo unico.



Roteiro cumcridos
t- Dia, - .Nada obstante termos chegado a tardinha,.

ja nesse mesmo. <iia entravamos era ação, discutindo, no City Hotel,
6 glano de observação a realizar e"as etapas do mesmo, com_a Prori
Gloria Geraldi, indicada para nos a.-.sescom na sua execução.

Trate-se- de professora norma;.ista, licenciada em
Pedagogia pela Faculdade de Filosofia da lí.R.G. do Sul, que no>
foi indicada para a tarefa pt-la Pjofa*  Elo ah Ribeiro iíunz, Dire-
tgru do CRPJj do R.G.do Sul-,--do acordo com sugestão da Profa Go,-
lastica Angélica Comparsi, Inspetora Sectorial do Ensino Secundá
rio. ; „ ■

. . Na mesma oportunidade• .vo'rif Reavamos o material cjg
letàdo, constituído de questionários por nos elaborados (DiPE) e
aplicados aos dirigentes responsáveis pelas classes experimentais
e sos professoras das mesmas, tendo-a satisfação de constatar que
essa material ja-estava quase totalmente aplicado.

Do mesmo passo discutimos o conteúdo do restante
dos instrumentos elaborados-.e a aplicar (roteiros de observação
do dia escolar de entrevista cora o observador do Í4EC, de obsêrvjj
,ção de alunos) ficando estabelecido que, por premência de tempo,
a garte do observaçãoAdo trabalho cscolrr ficaria a cargo da ?rof
Gloria Goruldj de acordo com o roteiro estabelecido.

Nossa permanência de trrs dias e icio para obscr-
yação das"experimentais” ea cinco escolas, so nos dgria ensejo
as’entrevistas e debates com og diretores e professores das mes
mas, pois, sem um mínirao de. ti’cs dias de observação do diívesco-
lar, eia ceda escola, seria por demais, aleatória a observação co
lhida.

Nessa mesma gpite estivemos cm contacto, em jsn -
. tar, cora as Professoras Golnstica Coraparsi o Eloah Ribeiro, .pro
curando sentir -certas cáracterístidas do sistema educacional gajj
cho. ’ ’ -v- :„

- Dia - .Iniciamos nossas observações pelo Insti
tuto de Edi^caçao, estabelecimento estadual de muito boa catcgo -
ria e -razoavèis instalações.

X base dos instrumentos de trabalho elaborados
participamos larga e longaraente do rctj.nlão de estudos e crítica
sobre a realizáçao das classes secundarias experimentais nesse
estabelecimento*  com a presença da Diretgra do Institutg, da di
rigente responsável pelas classes, com todas.as professores das
mesmas, encà::régadr:s’'do serviço de orientação educacional, obsej;
vedora do MIC junto as classesj assistimos demonstração de tra
balho em grupo dos alunos da classej corremos todo o'estabeleci

.' mento. ‘ ,
Parcce-nós . contacto extremeanente util e operati

vo cm relação ao estudo do funcionamento desses classes e de co
mo auxiliá-las nos problemas existentes.
Ne se mesmo dia estivemos em demorada visita ao nosso Centro Re
gional de Pesquisas Educacionais, conversando longsmente cora sua
Diretora - Eloah Ribeiros iíunz e cora a sua^tecnicá Prof^ António
ta Barone, assistindo inclusive aulas de bolsistas do INEP.

Ainda nesse/lia visitamos, convidados, a Inspetoria,
Seccional do Ensino Secund- rio, estando cm contacto com a sua Chc-
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fe-Prof» Golastica Angélica Coraparsi-e demaisMtegrantes da mes
ma*

Registe-se a muito favorável impressão,colhida do
funcionamento dessa "Seccional", onde sem atitudes pró-consula -
res, existe uma saudavel e efetiva articulação_entre a mesma e
as autoridades estaduais e federais da educação.

, Dia 26 - Nossa manhã foi absorvida com a visita
ao Colégio AmçricenojkraeliÇionsl» bem reputado estabelecimento de
ensino secundário (feminino) de Porto Alegre.

A Nossa visita ao mesmo,teve o mesmo carater de tra
balho daquela realizada no Instituto de Educação, queremos crer"" ■
que cora o mesmo saldo positivo*

X tarde nosso Çrabalho foi no Gi,n.ásió Pio XII,gru
po escolar do estado onde esta funcionando ginásio e classe exne
rimental. ' ■ .

Desenvolveu-se a,mesma linha de contactos e deba
tes com os dirigentes e professores das classes experi entais,
observador do MEC, responsáveis pela orientação educacional, etc*

* \ noite, atendendo a instruções do 3r. Diretor-Ge
ral deste C13PE, estivemos em contacto com o Dr.Walfer Tschiedelj
Presidente do Instituto dos Advogados, reiterando a indicação
(aceita) do nome do Professqr Almeida Júnior para gubstituír, por
impossibilidade, o Prof. Anisio Teixeira na^conferencia desejada
sobre a Lei de Diretrizes e Bases da Educação.

Dia 27 - Gastamos toda £ manhã em visita de obser
vação e reuiiião de estudos e debates sobre as classes experiínen -
tais no”Ginasio Infante I). Henrique", sede de grupo escolar do Eg
tado, onde funciona também curso Ginasial.

0 mesmo trabalho, os mesmos contactos foram reali
zados com todos os responsáveis pelas Classes Experimentais.

Tendo reçebido almoço na Faculdade de Filosofiç da
U.R.G.S, tivemos o primeiro contacto com/lirigentes e responsa -
veis pelas classes experimentais, no Ginasi§ de Aplicação dessa
Faculdade, ' .

Ne se ensejo, realizamos contacto com 0 Prof. Ala-
rico Schultz, autor do nosso recem-editado Manual para o Profes
sor de Botânica, dando-lhç notícias a,respeito e solicitando-lhe
enviar ao CBPE o seu retrospecto historico da elaboração do mesmo,
para publicação cm revista nossa.

Ne se mesmo dia visitamos novamente o nosso CRPE e
o Serviço Estadual de "Pesquisa e Orientação Educacional".

Dia 2.8 - Das 8 horas da manhã até a hora de partir
pçra o aeroporto^(12 horas)4 realizamos com todo o pessoal do Gi
násio de Aplicação, responsável pelas experimentais, o mesmo pro-
ce .so de estudo e debate critico sobre o que vem sendo feito nes
sas classes, na Faculdade de Filosofia.

Estivemos, inclusive, assistindo trabalho em grupo
da turma discente.



. Sem 'exageros1, que não são do nosso feitio, pode
mos asseverar que jamais nos sentimos tao^era cheio no exato pa
pel que cabe ao CBPE np estudo das situações educacionais no Btjj
sil, "como nessa viagem. • • -T • ; ■ •' .

/ . . 0 clima gorai de entusiasmo pelo suce so da ini -
ciativà, a.confionça^e o desejo de receberem toda a cooperação,
inclusive do C;3PE, “não nos parecera indicar uma atitude de nagatJL
visão aprioris.ta ou de prematura híper-critlca, em relação ao
que se vem tentando. ' . ■ •

Pãrcce-nos que cabe ao CBPE ..acompanhar, critican
do coristrutivmente e .cooperar paça o sucesso dessa oportunidfde
capaz de melhorar a. escola seç^nd-ria brasife ira. •.

■/ :' ■■■ ; , Atenciosamanté, ,
' < b ■ \y\yl "rV>- ‘

J ayiW Abreu ’
■ G 3r£l



C.B.

Recebi do Centro Brasileiro de Pesquisas Educa
cionais a importância de 8 053,00 (oito mil e cincoente e
três cruzeiros),correspondente a. indenização de despesas de
hotel (dormida e café), refeições (próprias e de terceiros,em
serviço do projeto) e de condução, em Porto-Alegre, de EZj. a
28 de agosto, a serviço do projeto CBPE-8O-DEPE-li|./59 - Cias -
ses Secundárias Experimentais.

Rio de Janeiro



Recebi do Centro Brasileiro de Pesquises Educa
cionais a importância de Í3 6 180,00 (seis mil cento e oitenta
cruzeiros), correspondente ao reembolso de despesas efetuadas v
era Sao Paulo, entre 11 e lij. de agosto corrente, com refeições
e condução, próprias e de terceiros, todas a serviço do projjjg
to CBPE-8O-DLPE121/59 - "Classes Secundárias Experimentais",
conforme o demonstrativo de gastos feitos com o adiantamento
do no 89 de 7.8.1959, recebido para essa viagem.

Rio de Janoiro,
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Nõ Jp] ? /59

Prezado Professor
Álvaro Roberto;

Rio de Janeiro,
17 de egosto de 1959

Aqui chegando logo procurei resolver os assuntos
que aí deixamos,pendentes, relacionados com o nosso projeto -
^Classes Secundarias Experimentais**.  ; .

Questionário para o Ginásio' do Socorro -•Seguem
juntos. ’ .

Reme ■ - sa de nume-r a rio - Sobre os $>5 000,00, para
o Senhor, cuja remçssa autorizei em 25 de julho ultimo, cabe-me
informar que e§sa ordem tem no Banco-do Brasil o numero OT^O e,
soguramente, ja pode ser procured& polo Senhor na agencia ai.

, .Nossa próxima ida oí - Creio que aí estarei de 1Q
a 5 proximos, ao ensejo' do Seminário sobre '-'Problemas Educacion&
is Brasileiros. ’

Çor intermédio do Professor Carlos Mascaro, lhe
confirmarei. AÍ então o prezado Professor devera buscar - contac
to comigo no nosso Centro Regional de Pesquisas Educacionais, cn
de deverei ficar trabalhando nesse Seminário.

% „ Material mjnooKraiado - Esperamos ja lhe tenha che
gado as mãos.

Esperando assinalar aí na próxima vez, um bom endg
mento do nosso projeto, firrno-me,

Atehciosamcnte,

. \1 J ayme Abreu
Coordexlador da DEPE do CBPE

Ao f
Prof. Álvaro Roberto Oiniz Corrêa
Ay. Ipiranga, 106/4-52 andar - apr^ 505
São Paulo - S.P.
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O

Sr. Dir<tor-G- rol da
C B ??.

Rio de Janeiro, •
17 de agosto de 1959

Ref.t Fez rclatorio dg viagem a São
. Peulo (11/14-agosto) a servi
ço do Projeto CBPL 80-DEPI -
14/59 - Classes .«Secundárias
Experimentais.

'Siivg-me 'passar-lho as^taãos, bem coroo as do Sr.
Diretor-Executivo deste CBPE, o relatorio de nossas atividades
em São Paulo, no^período de 11 a 14 p. passados, e serviço do
Projeto em referencia. .

CJdl^s.
Experimentais - Estivemos cia contacto dirrio coro o Prof. Álvaro
Roberto Diniz Corrêa, assistente do Projeto cri São Paulo, ?or iS
diençao da Cadeira de Administração Escolar c Iducação Comparada
da Universidade de São Paulo, emtarefas do dito projeto.

Foram discutidos aspectos pertinentes ao roteiro
ejaborado para observação do trabalho das Classes Experimentais ;
sobre o roteiro elaborado, entrevistas com os professais c obser
vadores do MSC nas messias; sobre o rotçiro para observação de a-
lunos; Çoram anélizadas os respostas Ja recebidas ao primeiro
questionário elaborado e aplicado aos dirigentes dessas classes.

Tivemos ooortunidade de peesoalmente vc^, ouvir,ob
servar, discutir o funcionamento dessas’ classes no ginásio Pio -■
XII, no Morumbi, e o Biesrio fazer com o observador do MT.C Junte» ao
Colégio Mackenzxe (Prof. Frota Pessoa) e co® o Direta? do Ginásio
de Aplicação da Faculdade de Filosofia da Universidade de 3ao Pnq
lo, Prof. Cnofre-Penteado.

Foram combinados os planos de continuação do traba
lho.

£ssâfísl<U.^.3ZSLJXx-áisJksma. £^iasi^£L4ixiAUs-
ta - Discutidos com o Prof. Carlos Corrêa Mascaro, Çoordenador Ig
cal, de ;se projeto e com o Delegado de ínsino - Jose Rodrigues de
Toledo, as razoes que nos levavam a não aceitar o trabalho “lata-
tistica do Gútçaa Educacional Paujista”, de^autoria do ultimo,por
não conter matéria de maior interesse para este C3?I.

0 Prof. Carlos Mascaro pKIteou e obteve de nószo -
portunidr.-de de voltar a conceder ao autor oportunidade de acresci
no, revisão, retificação ao trabalho, para ver se pode ser aceito
por esta DfcPL.

Besesue Diretrizes da Educação - Estivemos em con
tacto com os Professores Fernando de Azí.vèúoze Çu rino Ribeiro,
tratando de essuntos relacionados a essa matéria.
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Sendo o quo se nos oferece relatar a respeito

Atencios mentet

das tarefas dosincumbidss em Sso Paulo nessa viagem, firmamo-nos

Jnymc Abreu
Dl d4E—

Os Professores Fernando • de Agevedo e Floresta» Fernandos
que nos anteciparam infornagão de t:-çaoa sido escolhido1 para
letor-gcral dos trabalhos desse Simposlo, a,ser realiando*pelo
CRPE de São Paulo, de l# a J de setembro proxiraos.

/o Prof»
Anísio S. Teixeira
M.D, Diretor-Geral do GBÍPE
’< c s t n'
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At ene losame nte

Rio de Janeiro,
17 de agosto de 1959

A CONTABILIDADE

17.8.59
AC

\Jayme Abreu
Coordenador da DEPE do CBPE

para os devidos fins, em
das despesas por nós feitas na viagem õ São
projeto em referencia, no período de 11 a 1U

Ao
Dr, Almir de Castro
M.D. Diretor-Executivo do CBPE
Nesta

Sirvo-me encaminhar-lhe
anexo, demonstrativo
Paulo, a serviço do
de agosto corrente.

Sr. Diretor-Executivo do
CBPE Ref.t Projeto-CBPE 80-DEPE 1U/59 -

Classes Secundárias Experimen
tais” - Presta contas de adian
tamento recebido para viagem a

■ Sãó Paulo.
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Experimentais1*

Atenciosamente

Corrêa Mascaro, solJL ’
a transferencia,pelo

Rio de Jgneirò,
10 de agosto de 1959

J?yme Abreu
Coordenador da DiPE do C3FE

Ao Dr. A!mir de Castro
M.D. Diretor do CB?E
N, ,9 ,s.,t..§

Para atender ao Prof. Carlos
citamos autorizar a Contabilidade a proceder
Banco do Brasil, por ordem telegráfica, nacional urgente,da impoj;
tância de J 4 000,00 (quatro mil cruzeiros), ao Prof. Carlos Cor-
roa Mascaro, Rua Wanderley 514, São Pàulo.

Essa despesa deve coírer a conta da verba "Tarefa
de Terceiros", do projeto em referência.-

Sr. Diretor-Executivo do .
CÍ3PE. Ref.r Projeto CBPE-8O-DEPE-ll!./59

' • "Classes-'
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Rio de Janeiro,
23 de julho de 1959

Ao Sr.
Diretor-Executivo do Ref.í Projeto-C3P1L-80-DJ.PE- 1À/59 •
CBPE Solicita transferencia de nu

merário para tarefa ce terccj,
ro.

Solicito a V.ga á fineza,de’ autorlçar e GonteljX
lidade a proceder a transferencia, por ordem bancaria tclegr©-
fica, da importância de $ 5 000,00 (cinco mil cruzeiros) em fa
vor do P7>of', Aivt?ro Roberto pinjg Corrêa, Av« Iniranga 106li,
jo andar, AptQ 303, Sao Paulo*

Essas despesas devem cg rer e conta da rubrica
'“Tarefa de Terceiros", do orçamento desse projeto*

Atenclos amente,

%rí.
DEPE-CDPE

Ao
Dr, Aiislr de Castro
M.D. Dirctor-Lxecutivo do
CBPE

PROVIDENCIADO o PAGAMENTO

KM. I
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RELâÇ?iO DOS l.SIAHI.LiCBR ÍÍTCS :..UE MAlJTxM CLAIUS EX?EI-.IM-NTAIS
ESTADO DE S7í0 PAULO (1959)

CAPITAL

1 - Colégio Mackenzie - Rua Itmbé, Zi5> Higienópolis
(Dirctor-Petcr Decker)

( «ó 2 - Colégio Santa Crus -Av. Bccthoven, s/n, Alto de Pinheiros
V Caixa Postal 8278 - Tel*s  8 7/17ÍJ

(Dirc-tor-Pe*  Canadense Yvon LaFrance)

(A 5 - Colégio Kossa^Senhora de Sion, Av» Higienópolis, s/n
\ \ (Diretora-Irmã Luíza Maria de Sion)

lí - Colégio Pio XII - Murumbi
(Diretora-Irmã M» Evangelista)

5 - Ginásio São Miguel Arcanjo, Rua Campos Rovos, 19 - Vila Eelinda
(Diretora Irma M. Marçelino)

6 - Colégio de Aplicação d§ U.S.P» - Ru? Gabriel Santos, 30 - Santa
Cecília- (DiretoreJose Augusto Dias)

7 « Ginásio Santa Maria (c. exp. de 10 e 2® ciclos) Estrada Pedrei
ra - Vila Betnnhaj Santo Amaro»
(Diretora-Irmã Olivetti)

V\8 - Ginásio Santana - Rua Voluntários da pátria, 2568,Santana
' ' (Diretora-irinã Maria, da Imaculada Leme Monteiro)

9 - Colégio das Cónegas de Santo Agostinho - Rua Caio Prado, 232
(Diri.toi'©-MEdre A-»aria Tarcila)

1 - Colégio Estadual do Instituto de Educação de Socorro -
Rua 15 d© Novembro, 222 - Soçorrp



ôC. B. P. E.

0 avião continua sendo o Super-G-Constellation da
Vagig

Rio de Janeiro,
5 de agosto de 1959

J ayme Abreu
DEPk-CBPE

Complementando expediente de 5 do corrente, sobre
o assunto em referência, cumpre-nos esclarecer que necessidade de
contacto pessoal corá a Profa Graciema Pacheco, responsável por
classes experimentais, públicas, em Porto-Alegre, nos leva a trang
ferir para as seguintes datas, essa viagem a Porto-Alegre: ida,se
gunda-feira 2h e vclta a 28 deste.

Ref.: Viagem a Porto-Alegre a ser
viço do Projeto C BPE-8Q-DLPE.

. - lU/59 - Classes Secundarias
.experimentais.

Ao Dr.
Alrair de Castro
K.D. Diretor-Executivo do CBPE
N e s t a

Sr. Diretor-Executivo do
CBPE

Atenciosamente



Rio de Jane 11*0,
5 de agosto de 1959

Ao ■/ '' ' .. • '
Sr, .Diretor-Executivo do
C B p E ■ ... Ref.: Solicita adiantamento' de nu

merário oara viagc-n a sevico
doJfxQie JiPJi&jE- 59-sJÇXM-

, ses secundarias, experimentais

Â serviço de tarefes do projeto era referencia de
veremos seguir pira PortQ Alegre a 17 do corrente, regressando a'
21 p. vindouro. . . .

Isto posto, vimos solicitar-lho:
, a) requisição de', passagem ida-volta, Rio-Porto-A-

legre, no Aiper-G Constelation da^Varig, nas datas acima mencio
nadas (com q desconto da requisição o custo dessa passagem, ida
e volta sera, segundo informação, da Companhia, de $7 646,4.0);

b) instruir a Contabilidade a nos fornecer o adi
antamento de 25 7 000,00,. pera despesas de manutenção.

Essas despesas deverão correr a conta da Verba
"Despesas de Passagens e Manutenção" do projeto em referencia.

'/ Corno vai acontecer que estaremos em São Paulo de
11 a 16 proximos, »ed5mio's sua atenção. no ..sentido dc ouc nos se -
jam entregues escá oa.msm e e :se'numerário, aeui, no C3PE, na
segunda-feira 17.. do corrente, as 9 ê .50 da .,manha,..-.no^s.nesje me-s-
mo dia devemos emborcar no galeao as ,11 e 50 oaya Porto-Alcarc.

■v" Atenciosamente,

\Jayme Abreu
\DLPE-CBPE

Ao
Dr. Alralr de Castro
M.D. Diretor-Executivo do
CBPE ■ .
U e s t 8
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Rio de Janeiro,
3 de agosto de 1959

Sr. Diretor-Executivo do
C B P E Ref.j Sclicjta remessa de livro

Jayme Abreu
kDEPE-CBPE

"ColeElo Sentara",

lato posto, venho pedir-lhe determinar a expedi,
ção desse livro, sendo que o endereço do Colégio é: Rua Volun
tários da Petrifl 2658» Santana, São Paulo,

Em nossa recente ida a São Paulo, a Diretora do
Imã liaria da Imaculada Leme Monteiro, de- •

monstrou particular interesse era obter exemplares do livro,por
nos editado, "Fisica na Escola Secundária”,

Atencio s amentp^

Ao
Dr, Almir de Castro
M.D, Diretor-Executivo do C3PL
li esta
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em nosso retomo.

DITE-CBPE

Sr» Diretor-Executivo do
CBPE

Rio de Janeiro,
3 de agosto de 1959

Ao
Dr. Alr;’.ir de Castro
M,D. Diretor-Executivo do CBPE
K e s t o.

A serviço de tarefas do projeto em referencia
deveremos seguir pera São Paulo a 11 do corrente, regressando
a 16 p, vindouro. ;■■■ .'' ■ ' '. .

Ref.s Solicita adiantamento de
numerário -para-viagem a
serviço do Projeto CBPE-
8O-DEPE-1U/59 - Casses Sg.
cundorias experimentais,.

- Isto posto, vimos solicitar-lhe a fineza do
Seryiço de Contabilidade, providcnclar-nos o adiantamento de
3 7 000,00, para despesas de passagens e estadia, que devem
correr a.conta da verba "Desposas de Passagens e Manutenção",
do mencionado projeto, adiantamento do qual prestaremos conta

átenc io samente
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■-. Rio de Janeiro,
' „ **• - , ’ 3 de agosto de 1959

Do Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais ; ; ■.
Aos Senhores Diretores e Representantes da ' ; ; Z-V" ■ '<
D.E.S. nos-Colégios onde funcionam ' y
Classes Experimentais - ' ? < --'y. ■

A.-sunbo: apresentação de professor. ' ; ■

0 Centro Brasile iro de Pesquisas Educacionais, do
Ministério de Educação-;e Cul tura, esta vivamente interessado em
ver.de perto o funcionamento des classes secundarias experimén -
tais, iniciativa em boa hora promovida pela Diretória do Ensino
Secundário, Z S-

< , Tem o Centro o intuito de colher elementos para os
seus estudos técnicos sobre o ensino no Brasil em geral e parti-
cularmenté sobre essa tentativa de experimentação pedagógica, com
a qual pretende colaborar, ' .' IZ aJ -

Pará esse fim, a Diretória.do Ensino Secundário r£
comendou aos responsáveis pela experiência toda atenção ao Prof,.

Jayme Abreu, Coordenador da Divisão de Estudos e Pesquisas Educ^
cionais, do Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais, incumbi
do por esse Centro de coordenar a realização desse estudo.

/’■ Como' se faz mister seja o Prof. Jayme Abreu assijS
tido em sua tarefa, vem este Centro pedir, e agradecer-de antemão,
aos responsáveis pela experiência em Sao Paulo, toda a atenção
que se dignarem a prestar, para o mesmo fim, ao Prof, -Álvaro Ro
berto Diniz Corrêa, dá Faculdade de Filosofia da Universidade de

Sao Paulo, ' -- ;

Atenciosamente,

Jayme Abreu Almir de Castro
Coordenador da DEPE do CBPE Diretor-Executivo do C B P E

ver.de


' Rio de Janeiro,
3 de agosto de 1959

Do Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais
Aos Senhores Diretores e Representantes da
D.E.S. nos Colégios onde funcionam
Classes Experimentais

Assuntes apresentação de professor.

0 Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais, do
Ministério de Educação e Cultura, está vivamente interessado em
ver de perto o funcionamento das classes secundarias experimen -
tais, iniciativa em boa hora promovida pela Diretória do Ensino
Secundário,

Tem o Centro o intuito de colher elementos para os
seus estudos técnicos sobre o ensino no Brasil em geral e parti -
cuíarmente sobre essa tentativa de experimentação pedagógica, com
a qual pretende colaborar.

Para esse fim, a Diretória do Ensino'Secundário rg>
comendou aos responsáveis pela experiência toda atenção ao Prof,
Jayme Abreu, Coordenador da Divisão de Estudos e Pesquisas Educj
cionais, do Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais, incumbi
do por esse Centro de coordenar a realização desse estudo.

Como se faz mister seja o Prof. Jayme. Abreu assi£
tido em suã tarefa, vem este Centro pedir e agradecer de antemão,
aos responsáveis pela experiência em São Paulo, toda a atenção
que se dignarem a prestar, para o.mesmo fim, ao Prof, Álvaro Ro
berto Diniz Corrêa, da Faculdade de Filosofia da Universidade de

São Paulo.

At enc io s amente,

Jayme Abreu Alrair de Castro
Coordenador da DEPE do CBPE Diretor-Executivo do C 13 P E
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ENTREVISTA COM PROFESSARES

Est abeiee imont c. _ __________________ __________ _______

Cidade e Estado ___ . . .--- --------------------------------------------------

Dados gerais sobre o professor;

N orne Di s c i pl ina.

•utras responsabilidades especificas 

Sexo, idade, estado civil e naturalidade 

Qualificação

1 1 \
Tempo de magistério Tempo de serviço no estabelecimento

  Remuneração total: Cr$

Lociona também em classes comuns?Numero de horas

diárias de trabalho Leciona também em outros estabeleci.

mentos Qual?_________________________________________________ __________
 

Informações relacionadas com a participação nas classes exper,;

- Porque aceitou participar das classes experimentais?
- Esta satisfeito com essa participação?
- Pretende continuar no próximo ano?

- Em caso negativo, porque?
- Que diferenças essenciais ha em vsua atuação nas classes co-

■fc

muns e nas classes rexperimentais?
- Atribui importância à existóncia das classes experimentais?

Porque?

- Que resultados espera que tenham as classes experimentais s£
bre o ensino secundário?

- Que pontos julga mais interessantes nas classes deste colégio?
- Acha que a experiência deve continuar segundo as mesmas linhas?

Que modificações sugere?



URGENTE
INSPETOR .uAURO OLIXLIRâM LIMA' \;'
RUA PI ORO Pl.Rl.IRA EDIFÍCIO DO IAPC SALA 801
FORTALEZA - CE .

■ í 30 7 59 . -

Ri ITERANDO CARTA PEÇO PREZADO , AiilGO INFORMAR SE ESTÁ
EFÍTIVAMENTE FUNCIONANDO CORRENTE ' ANO CLASSE EXPERIMENTAL
COLÉGIO CAPISTRANO pt RESPOSTA PARA VOLUNTÁRIOS 107 Pt

SAUDAÇÕES GIRAI,DO BASTOS SILVA
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U R G E ME
INSPETOR SECCIONAL CRIDTIANO BARGANTE DOS SANTOS
AVENIDA LEOPGLDINO OLIVEIRA >98 1» ANDAR
UBERABA - MINAS GERAIS

. 1&> 27 7 59

SOLICITO PRIZADO Ai-IIGC INFORMARME PARA RUA VG1UNTÁRIOS DA
PÁTRIA H&ÍLRO 107 SE CLASSE EXPERIMENTAL CGLÍGIO ESTADUAL
UB?RLÍtJDIA ESTAH EF1TIVAMENTE FUNCIONANDO NO CORTENTE ANO pt
CORDIAIS SAUDAÇÕES GER/iLDO . BASTOS SILVA



BZL 19 —

DP JAIME ADTEU TF460631
VOLUNTÁRIOS PA PATF? iA VI?

CIRCUITO, NÚMERO, HORA DE TRANSMISSÃO E TELEGRAFISTA

THE A

TELEGRAPKXOMPANY, LIMITED______Q_________

INDICAÇÕES

CATEGORIA

E

W
CT?I

IMPORTÂNCIAQ tgnT

ENDERÊÇO PWFESSOPA ri.OAH K'U!JZ
PPACA DOM FEL I01 ANO 14 PALEG-T

HFCESS IDADE CONTACTO PROFESSORA GRACIEMA
RRBSH89 PACHECO NOS LEVA T^Aif FTP 11? VIAGEM

MESMO AVI AO E HÒWIO PAGA 24 VOLTA 28 PT

FiHEZA ACJSAT OAGTA JULHO LEiJDG.'UOS CITYHOTEL

PAPA PESERVA GRATO JAIME ABREU!



Ç, ,TA IG^.A IWFOSrAKOA

£>00368
TELEGRAPH CQMPANY, LIMITED

_ _ _ _ _ _ _ O._ _ _ :_ _ _ _ _ _ _

Categoria

* e
Endereço

•T. 
!!

í~“
cn

r? vo
-J Q
7

i 
ali-

W i—
rÕ

3

I 
‘ ”ir í« C.R.O..

N.’DA CONTA CORRENTE

’d473
CIRCUITO, NÚMERO, HORA DE TRANSMISSÃO E TELEGRAFISTA

CTN
INDICAÇÕES

PALAVRAS

I
J j :
/ í :

TAXA

:
. ' ■ / , ■ ■ 7

Q. PREV.

TOTAL ‘

HORA

1C35

GVM PPOFESSOaA ELOAH KllNZ

P <.CA IW Rg^JJ . FEL I 01 1 /
i" >"tL U GU

l\ LV u AI 3 U íjP b 3 T 0 DE V £ í' £M CS

A!’l GHi-QA.A SUPEft Q Cú’;3TuL?,T I ON



TELEGRAPHICOMPAW, LIMITED
_____ :—O--------------------
DP JAIME ABREU 400631
VOLUNTAJOS PA 7 FM A 1 07

CIRCUITO, NÚMERO, HORA DE TRANSMISSÃO E TELEGRAFISTA PALAVRAS

PTMINDICAÇÕES V

HORA

N.°DA CONTA CORRENTE

TOTAL

CATEGORIA

E
ENDEREÇO

GTFJ

COTRIM

SAMPAIO Vi AMA 598 SPAULO

RETIFICO CHEGADA COMETA SFOAH 14.30 BI A 11
ARTIC-LE MA IS CARQ1 COMTACTO ESSE DIA 15 HORAS

FILOSOFIA ARPACOS JAIME AB7TU
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■ MK wn •<■//<?
cotriJA
SAMPAIO VIANA 598 •
S?iO PAULO

COM ABRAÇOS PELOS VIGOROSOS' U5 ■ ^03 AVISAMOS CHEGAREI
AÍ COMETA .QUATORZE HORAS ONZE PRÓXIMO VEJA POSSÍVEL
RESERVAR AliÁLIA HOTEL FINEZA AVISAR ' MASCARO PEDINDO
MESMO ACERTAR ENCONTRO PROFESSOR ÁLVARO 15 HORAS NA
FILOSOFIA ABAÇOS . JAY14E ABR1.U

Passado por telefone
Western 3.8.59
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Rio de Jenoiro,
5 de agosto de 1959

Sr. Diretor-Geral do . - . , '
C B P E. - Ref.: Classes Secundqrlps .Experimentais

Vimos solicitar seu,pronunciamento sobre o,funeio-
namento, em IÇóO, de Clessç Secundaria Experimental (1& serie gi
nasial)» organizada eá Ginásio Munioioal da Pref&itura^do Distri
to Federal, sob orientação, organização e manutenção deste C3PE,
em-regime de Convénio com a Prefeitura.

i Ajióssa observação sobre o modo com que se vem tejj
tando a-realização das ditas classes no Brrsil, mostra que ao me
nos poça a clientela ds escola publica de cidsdeç de eito índice
demográfico, e altemente industrializadas» como e g caso do DistrjL
to Federal, so impõe tentar organização menos académica, nos mol
des da “Comprehojsive School”. americana, ou que sc inspira nas an-

- tigas ''Escolas Técnicas Secundarias”, da Prefeitura do Distrito Fjj
dei-al, ■ .

Isto daria, oçtrossim, a este C3PE valigsa oportunj,
. dado de experimentação pedagógica no campo do ensino médio è ense

jo de aproveitar'professores treinadas nos Unidos, pelo,INEP,no
pre-suposto de aproveitamento n§ docência ,de escola .^ceunih^ja, j:c-
novada,*  que seria criada por acordo entro o Jíinisterio cta hducaçao
.e.o Ponto IV. ■ 4 ,

Não estamos desatentos a serie de ‘problemas, de va
ria ordem, c-speclalnente pedagogleos, financeiros e de administra
ção envolvidos em iniciativa como aqui proposta, mas essas dlficul
dadas não são de molde a nos .desanimar.

Como, pelo regulamento dessas classes, o. seu Çuncijj
naaento, temecuç ser solicitado p Diretória do Ensino Gecundario >
instruíúg com vários elementos, inclusive plano da expericncla,ate

' 51 de agosto de ceda, ano, vimos solicitar-lhe urgente decisão a
respeito, para, na hipótese afiruative, entender-se logo este CBPE
coa" a .Secretaria de Educação- da Fyefeitura do Distrito Federal»di^
cutindo o assunto.

Atenciosamente,

. . • - •
" \ Jaymc Abivu

Coordenador da Dl?, do CB?E

/o Prof.
Anísio S. Teixeira •
M.D. Diretor-Geral do CBPE
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Recebi do Centro Brasileiro de Pesquisas Educa
cionais a importância de 7) 9 850,00 (nove mil oitocentos e cin-
coenta cruzeiros), correspondente ao reembolso de despesas efe
tuadas era São Paulo, entre 20 e 30 de julho proximo passado,com
refeições, condução, próprias e de terceiros, todos a serviço
do Projeto CBPE-80-DEPE-1Z1./59 - "Classes Secundárias Experimen
tais", conforme o demonstrativo de gastos feitos com o adianta
mento de nQ 71 de 1.7.59, recebido para essa viagem..<
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Rio de Janeiro,
3 do agosto de 1959

Do Centro Brasileiro de Pesquises Educacionais
Aos Senhores Diretores e Representantes da
D.E.3. nos Colégios onde funcionara
Clames Experimentais

Assunto: apresentação de professor

• 0 Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais,
do-Ministério de Educação e Cultura, está vivamente interessjj
em ver do perto o funcionamento das classes secunderias expe
rimentais, iniciativa em boa hora promovida pela Diretória do
Ensino Secundário.

Tem o Centro o intuito de colher cleiaentos pjj
ra os seus estudos técnicos sobre o ensino no Brasil em geral
e particulermente sobre esse tentativa de experimentação.pe^n
gógice, com a qual pretende colaborar.

Para esse fira, a Diretória do Ensino Secunda -
rio recomendou aos responsáveis pela erp-rienela toda atenção
ao Professor Jayme Abreu, Coordenador da Divisão de Estudos e
pesquisas Educacionais,' do Centro Brasileiro de Pesquisas Edg
caçionais, incumbido por esse Centro de coordenar a realiza
ção dosou estudo.

Atencio s sraente

Jayme Abreu
Coordenador da DEPL do CBPE

Almir de Castro
Diretor-Executivo do C 3PE

Como se faz mister seja o Professor Jaymc Abreu
assistido era sua tarefa, vwra este. Centre pedir e agradecer de
antemeo, aos .responsáveis pela experiencia em São Paulo, toda
8 atenção que se dignarem de prestar, para o mesmo fim, ao
Prof. álvaro Roberto Diniz Corrêa, da Faculdade de Filosofia

da Universidade de São Paulo.
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Rio" de Janeirój
3 de agosto de 1959

Do Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais
Aos Senhores Diretores e Representantes da
D.E.S. nos Colégios onde funcionam . .■ ■<.
Classes Experimentais

Assunto» apresentação de professor

0 Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais,
do Ministério do Educação e Cultura, está vivamente interessa

em ver de perto o funcionamento das classes secundarias expe
rimentais, iniciativa em boa hora promovida pela Diretória do
Ensino Secundário. •

■ ' Tem o Centro o intuito de colher elementos pj2
ra cs seus estudos técnicos sobre o ensino no Brasil em geral
e particularménte sobre essa tentativa de experimentação ped£
gógica, com a qual pretende colaborar.

Para esse fim, a Diretória.do Ensino Sccundá -
rio recomendou eos responsáveis pela experiencia toda atenção
ao Professor Jsyme Abreu, Coordenador da Divisão de Estudos e
Pesquisas Educacionais, do Centro Brasileiro de Pesquises Ed>
cacionais, incumbido . por esse Centro de coordenar a realiza
ção desse estudo.

Ccmo se faz mister seja o Professor Jayme Abreu
assistido em sue tarefa, võn *stç  Centro pedir e agrada ccr de
antemão, aos reaoonsáveis pela cxpericncia em São Paulo, toda
a.atenção que se dignarem de prestar, para o mesmo fim, ao
Prof. álvaro Roberto Diniz Corrêa, da Faculdade de Filosofia

da Universidade de SÕo Paulo.

Atenciosamente, .

Jayme ''Abreu Almir de Castro
Coordenador da DRPF; do CBPE Diretor-Executivo do C B P E



Contacto com a Diretora do Colégio - Conegas de StQ Agostinho.

Diretora - Madre &aria Tarcilia -Rua Caio Prado 2J2 (Consola

ção)
\ Colégio de tradição como educador de gente "bem".

Dele saiu a Faculd'de "Sedes Sapientiae”.
0 seu plano é quase igual ao do Colégio Crus

e ao do Colégio Nossa Senhora de Sjon.
\ Colégio confessional católico, sua clientela é

feminina, gente de vastos recursos económicos. Seu guia especial
nesse caso foi o Padre Berre Faure. (Artigo a respeito era "Peda
gogia" sobre classes exoeriraentais)-autor de"Le siecle de l*en-
fant". , - \

Mantém o currículo atual e os programas oficiais.
Para a coíScepçãc da Diretora, apoiada no pensamento do Padre Pior
re Foure, o mal essencial de nossa escola secundaria está no métp

d&. Por isso a experimentação das classes secundarias estaria
sobretudo no método e na permanência do aluno no colégio em te»»

pó total. ' ; ;• ■ .
0s alunos foram selecionados ao acaso JO entre

hO, cujo ingresso nas experimentais foi autorizado polos pais.
Êsse grupo é tido no Colégio como um grupo de sorte, embora não
recrutado a. base de alto nível intelectual, ■,

Para a entrevistada, o outro grande mal da escola
brasileira estará no problema econónico dos professores. Seu ma

gistério e leigo e confessional. . •

Prédio amplo, em amplo terreno, estilo monacal.

Rejeita a inspiração da escola secundária norte-
americana progressiva como filosofia, como adaptavel ao Brasil
e a clientela do seu colégio, para a concepção da ^irctora,es
cola sedundaria ha de ser escola de formação humanistica de pre
paração para nivel superior. Humanismo no sentido beletrista
filosófico de conteúdo. Deve haver escolas de nível médio de
outro tipo, mas’ não secundárias. Outro sentido de "humanismo"
seria "abastardante". Não se deve"nivelar por baixo" a escola
secundaria pelo menos para a elite financeira que pode pagar es
tudos desse tipo. 0 problema de uma turma só "experimental" cria
problemas a vida administrativa do colégio. Muita gente adotou
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as experimentais pera se livrar do excesso de ingerência do Mi
nistério na vida escolar. Algumas alunas .‘•renasceram1’ com' ob
novos métodos-das experimentais.

Custo da anuidade experimental» ItO 000,00 ,pojj
co estendívcl assim a essa base, porque cara, a experiência.

Ficou de- devolver preenchido (25 julho) nosso
questionário, A parte do inquérito relacionada aos professo -
res ficou de ser obtida na segunda visite. Reduziu o número de
professores na primeira serie, menos do.que. queria, pois isto é
difícil de obter professores comuns para vários matérias-, bera

qualificados, . Reputa “loucura” & experiência no 2« ciclo. Seu
colégio prepara essenclalmente para a sua Fac, de Filosofia,

Resultados da experlcnciaj sé muito parciais a-
gora. Hão cr? que a experiência, para ser controlada, deva iji
cldir, simultaneamente, sobre currículos,(J,A,) métodos e mals



2a)

1/1.7.1959 - Colégio Mackenzie - Contacto com Prof. Peter Baker-
Responsavel pelas classes experimentais: ausente -

Entregue Questionário ou para resposta e conver
sa agora ou para ser preenchido quando Diretor Gfesses voltar.

Classe JO alunos - Exigência maior no rendimen
to porque essa classe, recebe mais atenção - 12 ginasial e 1»
científica - Custo elevado - Classe heterogénea - Inovação no
currículo, métodos, processo promoção, permanência aluno e_s
cola e assistência aluno (estudo dirigido, orientação educacio
nal). Problema economico úo custo das classes de 30 alunos,taj
vez reduzida ainda subseqtientemente, - Problema docente; de li
vros; equipamento didático. ' Classe funciona em-instituição vejg
dadeiramenté complexa, do primário ao superior, quase 7 000 alu
nos, 'grosso na escola secundaria, qua.- e igual entre ginásio e
colégio. Colégio de clientela classe média e docênèia idera. Co
légio gasta 3 milhões de, bolsas. Preocupação básica: ensino a-
tivo. Recebe 150 bolsas . Prefeitura ensino com. reial. De um rqa
do geral vão indo bem, quanto ao--interesse dos alunos, as expe
rimentais, Escola polarizada para uma inspiração norte-amerieg.
na, nada obstante a timidez dc sua experiência inovadora, toda
dentro do currículo secundário, humanista. Observador do Minis
terio, que participa ativamente das experimentais; Prof, 0, Fro
ta Pessoa. . . ■' .



r
Ul.7.1959 - Colégio do Aplicação da Universidade de São PaSo —
Conversa com o Professor Jose Augusto Dias - Diretor-Executivo -
?rof. ?0noí’ré Penteado (catedrático de Dídetica) da Fec. Filosofia
U.S.P. -Diretor nato desse ginásio - estava ausente, no Rio -

■As experimentais continuam com.' o mesmo, currículo oficial e mes
mos programes, A inovação estara e ..sencialmentc. no método e nos

. serviços e iniciativas auxÍJ-iares da experiencia, Os alunos têm
apontes um turno de permanência na escola» Professores um de ca
da Àateria» 'Clientela éscolf r e 'docência de . classe media» só

■ há no 10 ginasial a turma das experimentais» Colégio público
com Ia. e ?.Q cilos e -precariedade, de instalações que prejudica
as' virtualidades dá experiência» . 'Jl.z adotar a.orientação geral
das ''classes nouvellés", De' uà modo gí-rei perece- ir serdo bem

■sucedida, a .éxpurlcnciç, quanto «.• l.;tcro.;..e dos slunos.

.. ■’ .Processo'dó px■oia&ção seria o mesmo, Foi .entregue
copia (s) do questionário ao Profcdsor José Augusto Dias peru .

preencher e entregue agora o quv.-pusac e outro-para rncaminha-
• mento eo Prof» Onofre» '.'.■. ? ■. ,é/:

■ . rroúiç precf-rláuliso pa?a 700 alunos ora 3 turnos.
Não .funcionaram .o estudo de geografia e história,

ncra o de srtss. . 0 horário semanal movei, depende do governo pa- .
gar. como clírns: ,- atívicindes extra-ela se».

&gv». estudeutil• •s.cM-aútvmffio não ha porque estu-
■ dantes querem autoror-la» ,. ' - .

Ha reuniões do .pais, méstr-s, alunos, Não pôde

ser segu do ó- plano aptesvntédio -ao -Ministério,

■ . Observador dó hinistérios Frçf» Frasino Mendes -

Assistente de Fisiologia - Fac» Filosofia,- As fichas de obser
vação dos alunos não..funcione®, junto aos profe sores.
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15,7,59 - Visita ao Colégio Santa Cruz - Alto de Pinheiros -

longe do centro.
Religiosos canadenses - ^iretor Classe Experi

mentais Padre Canadense Ivon La France.

Observador Experimentais do MEC - Bx-of, Osval
do Barros Santos (Psicólogo),.

Colégio em larga área de terreno, doada pela
Light, pavilhões térreos, arquitetura norte-americana. Largas
áreas esporte e recreio. Pavilhões em construção. Padres em
trages civis, intemamente, -funcionarias femininas. Colégio de

.gente rica, anuidade classes comuns óJ 35 000,00, experimental
. $ L\O 000,00. .

Alunos tem estu o dirigido, orientação educacio
nal, sociedade de pais e mestres, conselhos de classe, Currícij
lo.o mesmo, programas'oficiais, métodos ativos de inspiração
”dev;eyianan na praxis escolar, não na filosofia,. Mesmo plano
das exoerime-ntàls das Conegas de St 2 Agostinho e do Sion, ins
pirado na orientação do'Padre Foure, Orientação espiritualis
ta. Classe com surpreendente exito pedegógico,. latim inclusi- ,
ve, comparado este com o das classes tradicionais. Os mesmos,
professores ensinando várias matérias: Português e Latim; Gejj
grafia e História. Latim com objetivo de desenvolver o raciocX ■
nio "cientlficamente”. Foi entregue questionário - ficou de

dar a Mascaro e de fornecer no Rio (CBPE) conferencia vai fazer
na Pontifícia sobre as experimontafes 1; professores leigos, jo
vem, licenciados, na experimental; 2 religiosas. Orientação.e-
ducacional: religiosos. ' Levaram 5 anos em Higienónolis; 3 ,se
de atual, ‘^atrícule 260 alunos, serai-intemato. Expansão li- .
nha Universidade. Sexo aludes: Masculunò. ôrctem de St a.Cruz .
Classe experimental de nível mental heterogênio. Ain^a não de
cidiram alteração processo vefificação aprendizagem. Permanejj
cia alunos: 8/17 haas. Alunos e professores satisfeitos: expe
rimental*  Colégio gra-fino: alunos vão,em grande parte, de au

tomóvel,
Osvaldo Barros aplicou questionário interesse a-

lunos experimentais.
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16.7.1959 - Visita Colégio Sion - Colégio confessional femini
no, católico, de gente super-fina-, que se inscrevo pra aluna. ,
desde que nasce.

Primaria, Prcprimnria,- noinal, secundária. . \
Observador, Carlos Pasquale - ^irctora - Clas

ses Irperimcntais - Irmã Luíza Maria de Sion - Especializada
en pedagogia era Strasburg. ^irige também Irruã Gaethané - (Ir
aã Eugenia Gudin) - Foi enviado minucioso relatório trimestre
pelo Observador ao ilinistério. Currículo, igual oficial, menos
latim numa das duas turmas experimentais (1® serie ginasial)

' ' Promoção - Julgamento do Conselho dos Mestres e exame final
(trabalho do aluno). Turmas de 29 e JÓ alunos. Aboliram notas
e exames parciais. Mc*  todo ativo nas aulas (sistema Dalton). São

“anti-Dewey”. Toda quinzena os-professores julgam o trabalho
dos alunos. Horsrio 7,50/17 horas. Ha orientação educacional.,
(Irmã Joaquins). Ilá estudo dirigido. In princípio ek sgo pro
grama Santa Cruz e cônegas St® Agostinho (inspiração Dache Fau-
re). Classe heterogénea a experimental.. Alunos optam pelo la
tim na.-1*  ou scrié. Anuidade experimental nels cara e defi
citária. Aproximada tjo <5ta Cruz. Latira - Francês - Português-

1 Professor - Professores leigos, licenctoios, jovtns. Programa
elaborado pelo/ professor e discutido em comum pelos professores.
Professores fienm no Colégio, pelo menos 2 vezes por semana, o
dia todo. Intere.se. dos alunos da classe e muito grande, bem
como do colégio de um modo geral. Prédio imenso, antigo.

Deixamos questionário cm mâos da xrnã Luiza Ma
ria para resposta e articulada nova visita às aulas, ^roblema
livros did-ticos e de docentes, sério.

Intere.se
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16.7.59 - Ginásio São Miguel Arcanjo - Rua Crapos Novos 19
Vila Zelinda - Diretora - Irmã !-i. Marcclina -Secretaria - Co
légio de religiosas franciscanas - Católico - Americanas - Co-
educação - Brirro proletário - Clientela pobi^ - Mensalidade:
$ 500,00. Professor 2$ 70,00 a aula.

Obras inconclusas. ^óbitos construção.
1 classe experimental: heterogénea - vinda do

ensino primário - Funciona das 12 as 17 a experimental. Reduzi
ram o currículo. Aumentaram números de aulas. Pedagogia ativa.
tem orientação educacional. Verificação do rendimento da apren
dizagem sob forma de testes. Promoção: Cada 6 semanas, uma pjjo
va em forma de teste. Prova final: teste» Professorado: leigo,
licenciados e registrados. Geografia, História e Ciências ensi

nadas conjuntamente.
Colégio de 395 alunos» Primário, ginasial e nor

mal. Alunos gostam muito das experimentais. Professores eia itú>—
ria vêm tendo êxito.

ÊFinásio desde 1955*  Reuniões mensais cie pais e
mestres. Representante do Ministério nas experimentais» D. Ng
zaro. Programas elaborados pelos professores. Encarregada do
ensino de cicncias (experimental) levou comunicação sobre ensi
no ciências à reunião Soc. Brasileira para o D? scrivolvimento da
Ciência. Colégio tem preocupação fundamental levar as classes

* **
experimentais as camadas populares dando orientação ajustada ija
terêuses mesmos", não acadêmica, não humanista. Fichas alunos
muito interessantes. 0 plano inicial está sofrendo revisão cons
tante. A mesma congregação instalou no Moruiabi este ano 1 clas
se experimental com 29 alunos. Professorado religioso. Outra
camada social. Diretor: Irmã i-i. Evangelista. Deixamos ques
tionário em mão pera resposta. Preço experimentais e comuns, o

mesiTio. Realizam o t. abalho estudantil em grupos.
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- Coler.Xo Santana - Hrciras de origem frrncêza, ordem
de São José, hoje brasileiras*  Bairro é clientela classe mé
dia infciior, uiretora do Colégio e das classes» Imã Maria da
Imaculada Leme Monteiro, Representante-do Ministério» Dra, Ana
Amélia âncora (Assistente Sawaya) - Cursos Pré e Primário - Gi

nasial - Normal,. 12!;5 alunos, (Ciacse'primaria gratuita) — I.j;
perimental - 30 alunos - hetcrogcncos, Professores» 2 leigos
c 5 irmãs professoras - 2 classes -ginasiais comuns. Pretendem
adotar pareialmente (ciências)- método projetos - geografia, e
Historia ensinadas em Português - Clientela» classe media (ferçX

nina).inferior - Anuidade 8 000,00 - Comum as -experimentais - •"
Método mais próximo» Winntcka - (sem ortodoxia) - Pretendem foj;
mar e informar. Menor número de professores nas matérias -(cx^g,"
rimontal), Trabalho discentes individual e conjunto - Proble
ma» livro didático - Querem nossa Física na escola secundária.
Duvida finalidade básica experimentais» reformar o ensino ou

dar liberdade escolas'. Ha orientação educacional. Isola ativa,
Prof, ú» 105,00 a aule, Istudo dirigido dentro do período leti
vo Z» horas e meia, Fmfessox^-.Xperimentnis recebem gratifica -
cão, Programa organizado pelos professores com a Dictora. Ve
rificação da aprendizagem» julgamentos mensaisiótíso, bom, fr£
co, nulo- msis Prova final, mais 2& época - desde que faça cur-

>. so de férias na escola. Alunos e professores gostam da classe.
Classe desejada por pais e alunos. Rendimento

superior ao tradicional. Prédio antigo, grande, bem equipado»

Colégio co:••solidado.
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17,7.59 - Colégio Santa Maria - órdem Irmãs dc- St» Cruz -.Congjjg
gaçno católica de origem francesa, da qual tronco émcricho veio
para São Paulo há d<z anos» Matem a classe experimental na pri
meira série de ginásio e primeira de colégio clássico* ■

Diretora.» Irmã Olivetti, encarregado da direção 7.?
das experimentais, Orientadora educacional: Irmã Paulinne, fo£
mada pela Fac. Filosofia 3ão Bento - Representante' do Ministério '
classes experimentais» D. Condido Padin, Colégio bera instaladoj
ea pavili Õos, arquitetura, sóbria e funcional, tipo norte-aaeriqa

no, com piscina e quadras de basket,. .•
Anuidade, seái-internato, JgjO. 000,00,. com condu

ção fornecida pela escola; J 16 000,00, externato, clássico,

experimental. Professores: 3 150,00 hora de, aula; $ 100,00 hora
estudo dirigido» Redução no currículo e no número de professo -

. res, Horário.8:30/16:30 (experimental, ginasial); experimental
clássico 1 turno, de manhã, ia ginasial: 30 alunos; 1» clássi
co» 29 alunos, Colégio tem cursos priiaério, secundário, Alunss
sexo feminino; primário» co-educação, ^las ;e experimental com
uma certa variação, mas em geral, sei cionada a partir de certo '
nível mental, verificado inclusive por testes e por melhores no
tas quando vem de outros colégios. Programas elaborados entre ■
professor e.diretor. Tentativa de usar método-projeto no ensino
ciências» Mctodq didático geralmente próximo Morrisson, alguma

inspiração Pedro Foure, Rendimento experimental muito satisfat&
rio entre alunos e professoras, Intusiasmo real. Problema li
vro didático e docente, serio, Ciasses bem montedes & equipadas ■
e Classe'social discente» cicdia superior. Promoção» li notas
mensais (valor J/h) e duas parciais(1/h)*  lião horal. - Sabatinas
por testes c provas tradicionais, Eo primeiro a o ginasial exp&
rimental não há estudos sociais. Reunião nensal de pais e mes -
tres, Munos trabalham em equipe.

Total de matrícula» lj.00 alunos . Ficnram.de dcvoJL ’
. ver questionários preenchidos. Rendimento experimentais supe -

rior tradicionais. Confiara muito no sucesso da experiência,'

Ficnram.de
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13*8.1959  - Visita ao Colégio Pio XII - Confessional, católico,
no Morumbi.. Frçíras cuja ordem c americana, • Dir>. tora-fnaã M*
Evangelista-Bncarregrda das Classes Experimentais - Irmã Hild^ - .
Observadora do MEC - Maria Antoníeta Pclcni. . . • • ,‘

^edip de residência, coiaredo, adaptado a escola. ;
Tem apenas uma turma, de primeira série, 29 alunos, sexo femini
no, 0 pria»i’irc;" ano dé 'atividades desse Colégio foi 1959, Currí

culo! alterado em relação 'ao oficial (reduzido)igual no de Vila- '
ZelindaJ programa.,...-.. ..«•»; processo de verificação da .
aprendizagem'alterado-cm relação ao oficial;.metodo, Julgado ati
vo, de 'unidades didáticas .-de Morrison, pelo nuel cr*  a Madre ■
dispensável .0 estudo dirigido, Observadora' educacional do Mí.C:
Alunos permanecem na escola polo-pr- riodo de maio dia. Colégio
longeicom oMbus," clientela social alta, lia orientação cducacig
nal, feit? por freiras, funcionéndo em relação fios problemas de
classe, .'inornifí entusiasmo de alunos, pais e professores pelo su
ce.-so das'experimentais, julgado grande. Magistério confessio
nal, com.'uma exce ção; Problemas sérios de livro did-tico e de ,
proféssorádo adequado r-3 experimentais. Pais dos alunos desaprfi.

.varam. .0 ensino de Trabalhos Manuais, como pura perda de tempo.
Diretora classes sublinha uma certa nítida resistência do alto
clero católico, contra qualquer- inspiração .americana na nossa es-
colã secundaria,opoi' ser tida como mecani^ta, tecnologicamente,
desconsiderando/preservável .primado da latinidáde humeniste. Re
siste a ter cursos, mesmo opcionais, de:detiíogrefia, taquigrafia
etc. por achar que,.-para isso, existem éscolas próprias dc comoj*  '
cio. Seria ma is um”cursò paralelo”. Crê que um técnico. america
no em construção de currículos teria resistência de certo grupo
confessional católico. ; .

Livros sp ussdos na escola. 0 aluno pode rccunc-
ror-se de wn fracasso, refazendo a 'unidade do trabalho. Aulas de
7«30 às 12 horas*  Filhos de fente de classe liberal.



Contacto com a, diretora do Colégio. -J?.õn£Raa^ft_^fcg^Mo.afc.inl)Q

Diretora - Madre Marin Tarcilia — Rua Caio Prado 252.(Consola-
çao)

Colégio de tradição como educador de gente ”bcm'*»

Dele saiu 8 Feculd-de ”Sedes Sapicntiae”,
0 seu plano c quase igusX áo do Colégio Cyug

e ao do Colégio No;;aa .Senhora de Sjon,

Colégio confessional católico, sua clientela é
feminina, gente de vastos recursos económicos. Seu guia especial
nesse caso foi o Padre Serre Faure, (Artigo a respeito em "Peda
gogia” sobre classes experimentais)-autor de”Le eiecle de l’en-
fsnt”.

, Mentem o currículo atual e as programas oficiais.
Para a coiScepçao. da Diretora, apoiada no pensamento do Padre Piej?
re Foure, o mel.essencial de nossa escola secundaria esta no moto
do. Por isso a experimentação das classes secundarias estaria
sobretudo no método e na pemancncia do aluno no colégio em te»r

po total.
Gs alunos foram selecionados ao aceso 30 entre

liOf cujo ingresso nas experimentais foi autorizado pelos pais»
fisse grupo é tido no Colégio como usi grupo de sorte, embora não
recrutado ã base de alto nível intelectual.

Para a entrevistada, o outro grande mal da escola
brasileira estará no problema económico dos professores» Seu ma
gistério ê leigo e confessional.

Prédio amplo, em amplo terreno, estilo monacal.

Rejeita a inspiração da. escola secundária norte-

americana progressiva como filosofia, como edaptavel ao Brasil
e e clientela do seu colégio*  Para a concepção de ‘"'ire tora,es
cola secundária há de ser escola de formação humanística ds pr£
pareção pare nível superior. Humanismo no sentido beletrista
filosófico de conteúdo. Deve haver escolas de nível médio de
outro tipo, mas não secundárias» Outro sentido de "humanismo”
seria “abr.stardante”, lião se devewnivelar por baixo” a escola
secundária polo menos pare a elite financeira que pode pagar es
tudos desse tipo. 0 problema de uma turma so "experimental” cria
problemas a vida administrativa, do colégio. Muita gente adotou 
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as experimentais para se livrar do excesso de ingerência do Mi
nistério na vida escolar. Algumas alunas "renasceram1* cora os
novos métodos das experimentais.

Custo da anuidade experimental: I4.0 000,00,pou
co estendível assim a essa base, porque cara, a experiencia.

Ficou de devolver preenchido (25 julho) nosso
questionário. A parte do inquérito relacionada aos professo -
res ficou de ser obtida na segunda visita. Reduziu o número de
professores na primeira série, menos do que queria, pois isto é
difícil de obter professores comuns para varias matérias, bem

qualificados. Reputa "loucura" a experiencia no 2» ciclo. Seu
colégio prepara essencialmente para a sua Fac. de Filosofia.

Resultados da experiencia: so muito parciais a-
gora. Não cré que a experiência, para ser controlada, deva in
cidir, simultaneamente, sobre currículos,(J.A.) métodos e riais

aspectos.
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1/1.7.1959 - Colégio' Mackenzie - Contacto com Prof. Pcter Baker-
Responsável pelas classes experimentais» ausente -

Entregue Questionário ou para resposta e conver

sa agora ou para ser preenchido ..quando Diretor Gfasses voltar#.

Classe 50 alunos - Exigência maior no rendimen
to porque esse classe recebe me is. atenção - 1« ginasial e 1«
científica - Custo elevado - Classe heterogénea - Inovação no
currículo, métodos, processo promoção, permanência aluno ej/
cola e assistência aluno (estudo dirigido, orientação educacio
nal). Problema econoraico do custo das classes de 30 alunos,tql •
vez reduzida .ainda subseqttenteaente. - Problema docente 5 de li-
vrosj equipamento didático. Classe funciona em instituição vejj
dadeirsmente complexa, do primário ao superior, quase 7 000 .aljj
nos,'grosso na escola secundária,■oue.e igual entre ginásio e
colégio. Colégio de clientela classe média e docência idem. Co
légio gasta 5 milhões de bolsas. Preocupação básicas ensino a-
tivo. Recebe. 150 bolsas Prefeitura ensino com- rcl&l. De ma rçg
do gerei vao indo bera, quanto ao interesse dos alunos, as expe
rimentais. Escola polarizada para usa inspiração norte-nmiricj
na, nôda obstante '.a timidez dc sua'experiência inovadora, toda
dentro do currículo secundário, humanista» Observador do Minis;
tério, que participa atlvasiente das erperinentris: Prcf. Ó. Fro-
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lZl.7,1959 - Colégio de Aplicação da Universidade de São Pato
Conversa com o Professor José Augusto Dias - Diretor-Executivo -
Prof. Onofre Penteado (catedrático de Didática) da Fac. Filosola.
U.S.P. - Diretor nato desse ginásio - estava ausente, no Rio -
As experimentais continuam com o mesmo currículo oficial e mes
mos programas. inovação estara essencialmente no método e nos
serviços e iniciativas auxiliares da experiência. Os alunos tem
apenas um turno de permanência na escola. Professores um de ca-.'
da matéria. Clientela escolar e docência de classe media. So .
há no 12 ginasial a turma das experimentais. Colégio público
com 12 e 22 cilos e precariedade de instalações que prejudica
as virtualidades da experiência. Diz adotar a orientação geral
das "classes nouvelles". De um modo geral parece ir sendo bem
sucedida a experiencia, quanto ao interesse dos alunos.

Processo de promoção seria o mesmo. Foi entregue
cópia (s) do questionário ao Professor José- Augusto Dias para \
preencher e entregue agora o que pusse e outro para encaminha
mento ao Prof. Onofre. ■ .

Prédio precaríssimo para 700 alunos em 3 turnos.
Nãó funcionarem o estudo de geografia e história,''

nem oede artes. 0 horário semanal móvel depende do governo pa
gar como clsse, atividades extra-cla se.

Egv. estudantil serai-autonomo não ha porque estu
dantes querem autonomia. ■ ... :

Ha reuniões de pais, mestres, alunos. Não pode
ser segu do o plano apresentado ao Ministério.

Observador do Ministério: Prof. Erasmo Mendes -
Assistente de Fisiologia - Fac. Filosofia. As fichas de obser
vação dos alunos não funcionam, junto aos profe sores.
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15.7.59 - Visita eo Colégio Santa Cruz - Alto, de Pinheiros -
longe do centro»

Religiosos canadenses » ^iretor Classe Experi
mental! Padre Canadense Ivon La France.

Observador Experimentais do MEC - Brof. Osvcl- -
do Barros Santos (Psicólogo). ;

Colégio em larga área de terreno, doada pela
Light, pnvilhõís térreos, arquitetura norte-americana. Largas
áreas esporte e recreio. Pavilhões era construção. Padres em
tragos civis, internamente, funcionarias femininas. Colégio de
gente rica, anuidade classes comuns 3 55 000,00, experimental
□ 2i0 000,00.

‘ Alunos tem estu- o dirigido, orientação educacio
nal, ’ socied? de de pais e mestres, conselhos de classe. Currícy
lo o mesmo, programas oficiais, metódos ativos de Inspiração

^deweyiana” na praxis.escolar, não na filosofia, ll-smo plano
das experimentélis das Conegas de St2 Agostinho c do Sion, ins
pirado na orientação do Padre Foure. Orientação espiritualis-,
ta. Classe com surpreendente êxito pedagógico, latim inclusi
ve, comparado *ste  com o das classes tradicionais. Os mesmos,
professores ensinando várias matérias» Português ,e Latim; Oqg
grafia e História. Latira com objetivo de desenvolver o raciocj
nio ”ciév.tlficam€nteM. Foi entregue questionário - ficou de
dar a Mascaro e de fornecer no Rio (CBPE) conferência vai fazer
na Pontifícia sobre as experimentais k professores leigos, jo
vem, licenciados, na experimentalj 2 religiosas. Orientação e-
<lucaçlon.ali religiosos. Levarem 5 anos em Higienópolis; 3 ,se
de atual. **atr£cula  260 alunos, scmi-internnto.. Expansão li
nha Universidade. Sexo alunos» Masculuno. órd,en dp Stn.Cruz •
Classe experimental de nível mental hetorogenio. Ainda não de
cidiram alteração processo vefificação aprendizagem. Pertnaneji
cia-alunost 8/17 heras. Alunos e professores satisfeitos» expe
rimental. Colégio grã-fino» alunos vão,era grsnde parte, de au
tomóvel.

Osvaldo Berros aplicou questionário interesse a-

lunos experimentais.. ■



16.7.1959 - Visita Colégio Siori -.Colégio confessional femini
no, católico, de gente súper-fina, que se inscreve pra aluna ,
desde que nasce.

Primária, Préprimária, normal, secundária. -
Observador, Carlos Pasquale - diretora - Clas

ses Experimentais - Irmã Luiza Maria de Sion -Especializada
em pedagogia em Strasburg. ^irige também Irmã Gaethane - (Ir
mã Eugenia Gudin).~.Foi enviado minucioso relatório trimestre
pelo Observador ào Ministério. Currículo, igual oficial, menos
latim numa das duas turmass experimentais (ia-serie ginasial)
Promoção - Julgamento do Conselho dos Mestres e exame final
(trabalho do aluno). Turmas de 29 e 30 alunos». Aboliram notas
e exames parciais. Método ativo nas aulas (sistema Dalton). Sgo
"anti-Dewèy". Toda quinzena os professores julgam o trabalho
dos alunos. Horário 7,30/17 horas. Ila orientação educacional.
(Irmã Joaquins). Ha estudo dirigido. Em princípio mesmo pro
grama Santa Cruz e Conegas St» Agostinho, (inspiração Dache Fau-
re), Classe heterogénea a experimental. Alunos optam pelo la
tim na ia ou 3» serie. Anuidade experimental mais cara e defi
citária. Aproximada do Sta Cruz. Latira - Francês- Portugúes-
1 Professor - Professores leigos, liccncitíos, jovens. Programa
elaborado pelo/ professor e discutido em comum pelos professores.
Professores ficam no Colégio, pelo menos 2 vezes por semana, o
dia todo. Interê. se dos alunos da classe é muito grande, bem
como do colégio de um modo geral. - Prédio imenso,, antigo.

Deixamos questionário em mãos da xrma Luiza Ma
ria para resposta e articulada nova visita as aulas. Problema
livros didticos e de docentes, serio.
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16.7.59 - Ginásio São Miguel Arcanjo - Rua Campos Novos 19 -
Vila Zelinda - Diretora - Ir*.<ã  H. ifercclina - Secretaria - Co
légio de religiosas franciscanas - Católico -Americanas - Co-
educação. - Br irro proletário - Clientela pobre - Mensalidades
«3 530,00. Profe.- sor $ 70,00 a aula.

Obras inconclusas, Débitos construção.
1 classe experimental: heterogénea - vinda do

• ensino primário - Funciona das 12 as 17 a experimental. Reduzj,
rara o currículo. Aumentaram nÚK.ros de aulas. Pedagogia ativa.
têm orientação educacional. Verificação do rendimento da apren
dizagem sob forma de testes, Proraoção: Cada 6 semanas, una jjgo
va em forma de teste. Prova finalj teste. Professorados leigo,
licenciados e registrados. Geografia, História e Oiências ensi

nadas conjuntaraente,
Colcgio de 395 alunos» Primário, ginasial e nor

mal. Alunos gostam muito das experimentais, Professores em idb-
ria vêm tendo êxito,

Ginásio desde 1955. Reuniões mensais de pais e
mestres. Representante do Ministério nas experimentais: D. Hg

zere. ■Programas elaborados pelos professores. . Encarregada do
ensino de ciências (experimental) levou comunicação sobre ensi
no ciências à reunião Soe. Brasileira pare o Dcsenvolvimnto da
Ciência. Colégio tem preocupação fundamental levar as classes

* ’ 4Wr
experimentais as camadas populares dando orienxaçao ajustada Ijj
terêr.ses mesmos, não acadêmica, não humanista. Fichas alunos
muito interessantes. 0 plano inicial está sofrendo revisão cons
tante. A mesma congregação instalou no l-ícru.-foi t-ste ano 1 clas
se experimental com 29 alunos. Professoi’ado religiosc. Cu ra
camada social. Diretor: Irmã M. Evangelista. Deitamos ques
tionário era mão pera resposta. Preço experimentais e comuns, o

at-sijo. Realizam o t ebalho estudantil era grupos.
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17.7.59 - Colégio Santana - Freires de origem francesa, ordem
de São José, hoje brasileiras. Bairro e clientela classe mé
dia infetior. ^iretora do Colégio e das classes: Irmã Maria da
Imaculada Leme Monteiro. Representante do Ministério: Dra. Ana
Amélia ?«icora (Assistente Sawaya) - Cursos Pre e Primário - Gi
nasial - Normal. 12Z>5 alunos. (Classe primária gratuita) - Eg
perimental - JO alunos - heterogéneos. Professores: 2 leigos
e 5 irmãs professoras - 2 classes ginasiais corauns. Pretendem
adotar parcialmente (ciências)- método projetos - geografia e
História ensinadas em Português - Clientela: classe média (femi
nina.) inferior - Anuidade íl 8 000,00 - Comum as experimentais -
Método mais próximo: Winntcka - (sem ortodoxia) - Pretendem foj;
mar e informar. Menor numero de professores nas matérias (exse
rimental). Trabalho discente: individual è conjunto - Proble
ma: livro didático - Querem nossa Física na escola secundária.
Duvida finalidade basica experimentais: reformar o ensino ou
dar liberdade escolas. Ha orientação educacional. EsceLa ativa.
Prof. cí 105,00 a aula. Estudo dirigido dentro do período leti
vo li horas e meia. Professoassjexperiraentais recebem gratifica -
ção. Programa organizado pelos professores com a Hietora. Ve
rificação' da aprendizagem: julgamentos mensais:ótimo, bom, fr^j
co, nulo- mais Prova final, mais 2& época - desde que faça cur
so de ferias na escola. Alunos e professores gostam da classe.

Classe desejada por pais e alunos. Rendimento
superior ao tradicional. Prédio antigo, grande, bem equipa do.

Colégio consolidado.
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17.7*59  - Colégio Santa Maria - Ordem Irmãs de St» Cruz - CongrjE.
gação católica de origem francesa, da qual tronco ameridho veio
para São Paulo há d<z anos. Matem a classe experimental na pri
meira série de ginásio e primeira de colégio clássico.

Diretora: Inrâ Olivetti, encarregada da direção
. das experimentais. Orientadora educacional: Irmã Paulinne, fq£

mada péla Fac. Filosofia São Bento - Representante do Ministério
classes experimentais: D. Cândido Padin. Colégio bem instalado,
era pavilhões, arquitetura sóbria e funcional, tipo norte-américa

no, com piscina e quadras de basket.
Anuidade, semi-internato, ^250 000,00, cora condu

ção fornecida pela escola; $ 16 000,00, externato, clássico,

experimental. Professores: 150,00 hora de aula: 15 100,00 hora
estudo diri.gidp. Redução no currículo e no numero de professo -
res. Horário 8:30/16:50 (experimental, ginasial); experimental
clássico 1 turno, de manhã, ia ginasial: 30 alunos; 1» clássi
co: 29 alunos. Colégio tera cursos primário, secundário. Alunas
sexo feminino; primário: co-educação. ^lasse experimental com
uraa certa variação, mas em geral, selecionada a partir de certo
nível mental, verificado inclusive por testes e por melhores no
tas quando vem de outros colégios. Programas elaborados entre
professor e diretor. Tentativa de usar método-projeto no ensino
ciências. Método didático geraliaente próximo i-íorrisson, alguma
inspiração Padre Foure. . Rendimento experimental muito satisfatjá
rio entre alunos e professores. Entusiasmo real. Problema li
vro didático e docente, serio. Ciasses bem montadas e equipadas
e Classe social discente: média superior. Promoção: h notas
mensais (valor 3ZU) e duas parciais(1/Zj,). Não horal. Sabatinas
por testes e provas tradicionais. Ho primeiro a..o ginasial exp.£
rimental não há estudos sociais. Reunião mensal de pais e mes -
tres. Alunos trabalham em equipe.

Total de matríoila: /4OO alunos. Ficaram de devoj,
ver questionários preenchidos. Rendimento experimentais supe -
rior tradicionais. Confiam muito no sucesso da experiência.
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15.8.1959 - Visita ao Colégio Pio XII - Confessional, católico,
no Morumbi. Freitas cuja ordem c americana, . Diretora-írmã M,
Evangelista-Encarregada das Classes Experimentais - Irmã Hildft, -
Observadora do MEC - Maria ^ntonieta Pelenl.

Çtfcdio de residência, comiedo, adaptado a escola.
Tem apenas uma turma, de primeira serie, 29 alunos, sexo femini
no. 0 priii- iro ano de atividades desse Colégio foi 1959. Currí
culo: alterado em relação ao oficial (reduzido)igual 00 de Vila-
ZelindaJ programa ..... ; processo de verificação da
aprendizagem alterado cm relação áo oficial; método, .julgado atj.
vo,de unidades didáticas de Morrlson, pelo qual crê a Madre
dispensável o estudo dirigido. .Observadora educacional do MEC:
Alunos permanecem na escola pelo período de meio lio, Colégio
longe,com onibus, clientela social, alta. Ilá orientação cducaci^
nal, feita por freires, -funcionando ern relação aos problemas de
classe. Enorme entusiasmo de. alunos, pais © .profèssorcs pc-lo su
ceísso das experimentais, julgado grande. Magistério confessio

nal, com uma excessãoj Problemas sérios de livro did; tico e de.
professorado'adequado as experimentais, Pais dos alunos desaprjq
varam o ensino de Trabalhos'Manuais, como pura perda de tempo.
Diretora classes sublinha uma. certa nítida resistencia do alto
clero católico, contra qualquer inspiração americana na nossa es
cola secundária, por ser tida como mecártffeta, tecnologicamente,
desconsidersndo/prcservável primado da latinidade humanista. Re
siste a ter cursos, mesmo opcionais, de datilografia, taquigrafia
etc. por achar que, para, isso, existem escola s próprias de come£
cio. Seria msis um”curso paralelo”,Crê que um técnico america-

vno em construção de currículos teria resistência de certo grupo
confessional católico.

Livros só usados na escola. 0 aluno pode recupe
rar-se de um fracasso, refazendo a unidade do trabalho . Aulas de
7»50 £3 12 horas. Filhos de fonte de classe liberal.
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Diretora - Madre Maria Tarcilia » Rua Çaio.Pr.cdo 252 ('•'cnsola-
cão)

' Colégio .de'tradição como. educador de gente'”bemM.
D*le  aaiu «Faculdade ”Sed&s Scpícntiae". •

0 seu plano c quase igual ao do Colégio %£**  Cruz
e ao do Colégio Eo-râ?- Senhora de Sion. ■ '

Colégio confessional católico, sue clientela é
feminina, gente de vastos recursos económicos. Seu guia especial
nesrc c?.so foi o Pedro 3erre Faurc, (Artigo a respeito era «Pede-
gogle” sobre classes':oxyérl'sentais)-aútcr' dertLe eieelo de l‘cn-
fjnt", • ■

Mentem o currículo atual c os. programas oficiais.
Para 8 çojifcepção dr Diretora, apoiada no pensamento do Padre Piejj
re Foure, o mal... essencial de nos ia escola secundaria está no m&to
dp. Pór isso a experimentação das classes secundárias estaria
sobretudo no método e na pèrmarxcncia do nluno no colégio em tes-r

po total. ■ ■■.'
0s alunos foram selecionados ao acaso 30 entre

hO, cujo ingresso nas experimentais'foi autorizado pelos pais.
•■fisse grupo é tido no Colégio-.cofíg un grupo.de sorte, embora não
recrutado a base de alto nível intelectual,".- •' . '■

Para a entrevistada, o outro grande mel da escola
brasileira estará no problema econonico dos professores. Çeu ma
gistério e leigo ,e. confessional. ,

Prédio amplo, em amplo tcrjxno, estilo raonacal.

Rejeita a inaniração da escola secundaria norte-
enerlcsno progressiva como filosofia, como sdaptavel ao Brasil
e a clientela do seu colégio. Para a concepção ca ^ir»toro,es
cola scdundãria há de ser escola de formação huaauística d< pr£
paracão para nível superior. Humanismo no sentido bíletrlste
filosófico de conteúdo. Deve haver escolas de nivcl meulo de
outro tino, mas não secundarias. Gutro sentido de "hunanisr;®”
seria rtabastardante”. lião ce',devc*nivclar  por beixo" a escola
secundária pelo menos para a elite financeira que pode pagrr es
tudos desse tipo. 0 problema de uma turma só MexpcrimentrlM cria
problemas a viâa aòministrotiva do colégio. Muita gente adotou

grupo.de
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as experimentais para se livrar do excesso de ingerência do Mi
nistério na vida escolar» Algumas alunas "renasceram" cora os
novos métodos das experimentais»

Custo da anuidade experimental: £3 40 000,00,poji
co estendível assim a essa base, porque cara, a experiência.

Ficou de devolver preenchido (25 .julho) nosso
questionário. A parte do inquérito relacionada aos professo -
res ficou de ser obtida na segunda visita. Reduziu o número de
professores na primeira série, menos do que queria, pois isto é
difícil de obter professores comuns pár.a varias matérias, bem
qualificados. Reputa "loucura" a experiencia no 22 ciclo. Seu

: colégio prepara éssehciplmente para a sua Fac.de Filosofia.

■ •’ - Resultados da expericncia: so muito parciais a-
gora. Hão crê que a-experiência, para ser controlada, deva in '
cidir, simultaneamente, sobre currículos,(J.A.) métodos e mais

aspectos. - ' ;

Fac.de
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l/i,7«1959 - Colégio Mackenzie - Contacto com Prof. Peter Baker-
Responsável pelas classes experimentais: ausente -

Entregue Questionário ou parã resposta e conver-
sa agora ou para ser preenchido quando Diretor Classes voltar.

Classe 30 alunos - Exigência maior no rendimen
to porque essp classe, recebe mais atenção - 1° ginasial e 1®
científica - Custo elevado - Classe heterogénea - Inovação no
currículo, métodos, processo promoção, permanência aluno cs
cola e assistência aluno (estudo dirigido, orientação educacio
nal). Problema econõmico do custo das classes de 30 alunos,taj,

. . vez reduzida cinda subseqflenteraentè. *•  Problema docentej de li
vros; equipamento didático. Classe funciona es instituição vej
dadeirament® complexa, do primário ao superior, quase 7 000 aljj
nos, grosso na escola secundária, qus. e igual, entre ginásio e
colégio. Colégio de clientela classe média e docência idem. Co-

i legio gasta 3 milhões de bolsas. Preocupação básica: ensino a-
tivo. Recebe 1JQ bolsas Prefeitura ensino cosi’ rcisl. De um. :r&
<5o geral vao indo bes, quanto ao interesse des alunos, es expe
rimentais. Escola polarizada para uma inspiração norte-eme ricjj
na, nada obstante a timidez de sua experiência inovadora, toda

.dentro co currículo socund-rio, humanista. Observador do Minl&*
tério, que participa ativamente das experimentais: Prof. 0. Fro

ta. Po sSQP. .
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lli.7.1959 - Colégio de Aplicação da Universidade de São ?a3o -
Conversa com o Professor Jose Augusto Dias - Diretor-Executivo -
Prof. Onofre Penteado (catedrático de Didática) da Fac. Filosola
U.S.P, - Diretor nato desse ginásio -estava ausente, no Rio -
As experimentais continuam cora o mesmo currículo oficial e mes
mos programas» & inovação estara e;sencialnento no netodo e nos
serviços e iniciativas auxiliares da experiência. Os alunos têm
apenas um turno de permanência na escola. Professores ura de ca
da matéria. Clientela escoler e docência de classe média. SÓ
há no ia ginasial a turma das experimentais. Colcgio público
com Ia e 2Q cilos e precariedade de instalações que prejudica
as virtualidades.da experiência. Diz adotar a orientação geral
das "classes houvellGs"• De um modo geral perece ir sendo bem
sucedida a expcriencia, quanto ao interesse dos alunos.

Processo de promoção serie o mesmo. Foi entregue
copia, (s) do questionário ao Professor José Augusto Dias para

preencher e entregue agora o qut pusse e outro para encaminha-,
mento ao Prof. Qnofre.

'Prédio precaríssimo para 700 alunos em 3 turnos.

■ Não funcionaram o estudo de geografia e historia,
nem Ox.de artes. 0 horário semanal móvel depende do governo pa

gar como clsse, atividades extra-cla>se.

Gçjv.'estudantil serai-autSnomo não ha porque estu
dantes querem autonomia.

Ha reuniões de pais, mestres, alunos. Kão pode
ser segu do o plano apresentado ao Ministério.

Observador do Ministérios È*rof>  Erasmo Mendes -

Assistente de Fisiologia - Fac. Filosofia. As fichas de obser
vação dos alunos não funcionam, junto aos profe sores.

Ox.de
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15.7.59 - Visita s» Colégio' Senta Cruz - Alto de Pinheiros -

longe do centro.
Religiosos canadenses - ^iretor Ciasre Fxperi-

. mcntr.lt Padre Canadense Ivon La France.

Observador Experimentais do MFC - Prof. Osval-.’ '
do Birros Santos (Psicólogo).

■ Colégio cia larga área de terreno, doada péla
Light, pavilhõi. s térreos, arquitetura norte-americana. Largas
áreas esporte e recreio. . Pavilhões cm construção. Padres em
tragos civis, intérnamente, funcionarias femininos. Colégio de

gente rica, anuidade classe-, a comuns 3 35 000,00, experimental
J 2;0 000,00.

. Alunos tem estu; o dirigido,.orientação educacio
nal, sociedrde de pais e mestres, conselhos de classe. Curríeji
lo o mesmo, programes oficiais, métodos ativos de inspiração

*deweyianaw na praxis escolar, nso na filosofia» & smo plano
des cxperimcntâis das Cócegas de St o' Agostinho c do Sion, ins
pirado na .orientação do Padre Fqure. Orientação espiritualis
ta. Classe com surpreendente exlto pedagógico, latim inclusi- .
ve,.comparado *ste  coa o das cles-.cs tradicionais. 0s mesmos,
professores ensinando várias, meterias» Português c Latim; Beg
grafia e História. Latim com objetivo de desenvolver o rscioçi

. nio ”ciciitlficajneiiteH. Foi entregue questionário - ficou de
.dar a Mascaro e de fornecer no Rio (CDPE) conferência vai fazer
na Pontifícia sôbre as experiraentaiss U professores leigos, jo
vem, licenciados,' na experimental; 2 religiosas. Orientação e-,
ducacional» religiosos. Levaram 5 anos em Higiérópólis; 3 ,se
de atual. £iatrícula 260 alunos, scmi-iritenwto. íxpansão li-

■ nha Universidade. Sexo alunosj M&sculuno. Órdera de Sta.CXruz •
Classe experimental de. nível mentol heterogenio. ^-inda não de
cidiram alteração processo verificação apx^endizagem.. Penaanqj
cia alunos» 8/17 haus. Aiuj-03 e professores satisfeitos» expe
rimental. Colégio grã-fino» alunos vão,cm grsnde parte, de au
tomóvel.

Osvaldo Barros aplicou questionário interesse a-

lunos experimentais»

mcntr.lt
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16.7*1939  - Visita Colégio Sion - Colégio confessional femini
no, católico, de gente super-fina, que se inscreve pra aluna ,
desde que nasce.' ' ' . ’

Primaria, Preprimária, noxtnal,- secundária.
(Jbservadõr, Carlos Pasquale - diretora - Cias- •-

ses Experimentais - Irma Luíza liaria de Sion - Especializada
em pedagogia em Strasburg. ^irige também Irmã Gaethane - (Ir
mã Eugenia .Gudin) - Foi enviado minucioso relatório trimestre
pelo Observador ao Ministério. Currículo, igual oficial, menos
latim numa das duas turmas experimentais (1» série ginasial)

■ Promoção - Julgamento.do Conselho dos Mestres e exame final
(trabalho do aluno).. Turmas de 29 e 30 alunos. Aboliram notas
e exames parciais. Método ativo nas aulas (sistema Dalton). Seo
"anti-Dcwey“. Toda quinzena os" professores julgam o trabalho
dos alunos. Horário 7,>0/17 horas. Ilá orientação educacional.
(Irmã Joaquins). . Ha estudo dirigido. Em princípio mesmo pro
grama-Santa Cruz e Conegas Stç Agostinho (inspiração Dacbe Fau-,
re). Classe heterogénea a experimental. 'Alunos- optam pelo la
tim na 1» ou 3a serie. Anuidade experimental rnais cera e defi
citária. Eproxfiagtja qo sta Cruz. Latim.- Francês - Portugâês-

1 Professor - Professores leigos, licenciados, jovens. Programa
elaborado pelo/ professor e-discutido em. comum pelos professores..

. Professores ficam no Colégio, pelo menos 2 vezes por semana, o
dia todo. Interé.-se dos alunos da classe é muito grande, bem

como do colégio de um modo geral. . Prédio imenso, antigo.
? Deixamos questionário em mãos da xrmã Luiza Ma

ria para resposta è articulada nova visita as aulas. Frobiema
livros didrticos e de docentes, st rio.
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,16.7.59 - Ginásio São Miguel Arcanjo - Rua Cpianos Novos 19 - ■
Vila Zelinda - Diretora - Irmã M. Marcelina - Secretaria - Co-,
légio de religiosas franciscanas - Católico - Americanas - Co-
educação - B;irro proletário -Clientela pobre - Mensalidade:
J 530,00. Professor $ 70,00 a aula.

Obras..ínconclusas. ^ebitos construção.
1 classe experimental: heterogéneavinda do

ensino primário - Funciona das 12 as 17 a experimental. Reduzi
ram o currículo. Aumentaram números de aulas.- Pedagogia ativa.
têm orientação educacional. Verificação do rendimento da apren
dizagem sob forma de testes. Promoção: . Cada 6 semanas, uma ggo
va em forma de teste. Prova final: teste. Professorado: leigo,
licenciados e registrados. Geografia, História e Ciências ensi
nadas conjuntamente..' ' ' ■

Colégio de 395 alunos» Primário, ginasial e nor
mal. Alunos gostam muito das experimentais. Professores em rá>-
ria vera tendo êxito.

Binásio desde 1955« Reuniões mensais de pais e
mestres. Representante do Ministério nas experimentais: D. Hg
zare. Programas elaborados pelos professores. Encarregada do
ensino de ciências (experimental) levou comunicação sobre ensi
no ciências a reunião Soc. Brasileira para o Desenvolvimento da
Ciência. Colégio tem preocupação fundamental levar as classes
experimentais as camadas populares dando orientação, ajustada in
teresses mesmos’, não académica, não humanista. Fichas alunos
muito interessantes. 0 plano inicial está sofrendo revisão cons
tante. A mesma congregação instalou no Morumbi éste ano 1 clas

se experimental com 29 alunos. Professorado religioso. Outra
camada social. Diretor: Irmã M, Evangelista. Deixamos ques
tionário cm mão para resposta. Preço experimentais e comuns, o

mesmo. Realizam o trabalho estudantil em grupos.
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17.7.59 - Colégio Santana - Freiras de origem franceza, ordem
de São José, hoje brasileiras. Bairro e clientela classe mé
dia infeiior. ^iretora do Colégio e das classes: Irmã Maria da
Imaculada Leme Monteiro. Representante do Ministério: Dra. Ana '
Amélia ?«icora (Assistente Sawaya) - Cursos Pre e Primário - Gi
nasial - Normal. 12/15 alunos. (Classe primária gratuita) -
perimental - JO alunos - heterogéneos. Professores: 2 leigos
e 5 irmãs professoras - 2 classes ginasiais comuns. Pretendem
adotar percialmente (ciências)- método projetos - geografia e
História ensinadas em Português - Clientela: classe média (femi

nina) inferior - Anuidade GJ 8 000,00 - Comum as experimentais -
Método mais próximo: WiruAcka - (sem ortodoxia) - Pretendem fo_£
mar e informar. Menor numero de professores nas matérias (exp,e
rimental). Trabalho discente: individual e conjunto - Proble- .

•ma: livro didático - Querem nossa Física na escola secundária.
Duvida finalidade basica experimentais: reformar o ensino ou
dar liberdade escolas. Ha orientação educacional. isola ativa.
^rof.í» 105,00 a aula. Estudo dirigido dentro do período leti
vo 4 horas e meia. Professoas^xperimentais recebem gratifica -
ção. Programa organizado pelos professores com a Nietora. Ve
rificação da aprendizagem: julgamentos mensais;ótimo, bom, fr^
co, nulo- mais Prova final, mais 2& época - desde que faça cur-

,so de férias na escola. Alunos e professores gostam da classe.
Classe desejada por pais e alunos. Rendimento

superior ao tradicional. Prédio antigo, grande, bem equioádo.

’ >• Colégio consolidado. •*
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17.7.59 - Colégio Santa Maria - Ordem Irmãs de St» Cruz - Congr£
gação católica de origem francesa, da qual tronco ameridho veio
para São Paulo há dez anos. Matêm a classe experimental na pri-
meira serie de ginásio e primeira de colégio clássico.

Diretora: Irmã Olivetti, encarregada da direção
das experimentais. Orientadora educacional: Irmã Paulinne, for.
mada pela Fac. Filosofia São Bento - Representante do Ministério
classes experimentais: D. Cândido Padin. Colégio bem instalado,
em pavilhões, arquitetura sóbria e funcional, tipo norte-américa
no, com piscina e quadras de basket.

Anuidade, semi-internato, ££50 000,00, com condu
ção fornecida pela escola; 16 000,00, externato, clássico,
experimental. Professores: $ 150,00 hora de aula; $ 100,00 hora
estudo dirigido. Redução no currículo e no numero de professo -
res. Horário 8:30/16:50 (experimental, ginasial); experimental
clássico 1 turno, de manhã, iaginasial: 50 alunos; 1» clássi
co: 29 alunos. Colégio tem cursos primário, secundário. Alunas
sexo feminino; primário: co-educação. . Cias;;e experimental com
uma certa variação, mas- em geral, selecionada a partir de certo

: nível mental, verificado inclusive por testes e por melhores no
tas quando vêm de outros colégios. Programas elaborados entre
professor e diretor. Tentativa de usar método-projeto no ensino
ciências. Mctodo didático geralmente próximo Morrisson, alguma
inspiração Padre Foure. Rendimento experimental muito satisfatá
rio entre alunos e professores. Entusiasmo-real. Problema li-.
vro didático e docente, sério. Ciasses bem montadas-e equipadas
e Classe' social discente: media superior.. Promoção: li notas
mensais (valor 5/it) ,e duas parciais(1/4)*  Não horal. Sabatinas
por testes e provas tradicionais. No primeiro ano ginasial exp^
rimental não há estudos sociais. Reunião mensal de pais e mes -
tres. Alunos trabalham em equipe.

Total de matrícula: LtfX) alunos. Ficaram de devoj,
ver questionários preenchidos. Rendimento experimentais supe -
rior tradicionais.. Confiam muito no sucesso.da experiência.
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15*8.1959  - Visita ao Colégio Pio XII - Confessional, católico,
no Morumbi. Freiras cuja ordem é americana. Dirctora-frmã M,
Evangelista-Enearregada das Classes Experimentais -Irmã Hild& -
Observadora do MEC - Maria Antonieta Peleni.

§* ’edio de residência, comjrsdo, adaptado a escola.
Tem apenas uma turma, de primeira serie, 29 alunos, sexo femini
no. 0 prime iro ano de atividades desse Colégio foi 1959. Currí
culo: alterado em relação ao oficial (reduzido)igual ao de Vila-
Zelinda| programa.; processo de verificação da
aprendizagem alterado em relação ao oficial; método, julgado ati
vo, de unidades didáticas de Morrison, pelo qual crê a Madre
dispensável o estudo dirigido. Observadora educacional dò MEC:
Alunos permanecem na escola pelo período de meio dia. Colégio
longe,com ónibus, clientela social alta. Ha orientação educaci^
nal, feita por freiras, funcionando em relação aos problemas de
classe. Enorme entusiasmo de alunos, pais e professores polo su,
cesso das experimentais, julgado grande. Magistério confessio
nal, com una excessão; ' Problemas sérios de livro didático e de
professorado adequado as experimentais*  Pais dos alunos desaprg
varam o ensino de Trabalhos Manuais, .como pura perda de tempo.
Diretora classes sublinha uma certa nítida resistência do alto
clero católico, contra qualquer inspiração americana na nossa es
cola secundaria,uor sor tida como mecanifita, tecnologicamente,
desconsiderando/oreservávcl primado da latinídade humanista. Re-
siste a ter cursos, mesmo opcionais, de datilografia,’ taquigrafia
etc. por achar que, para isso, existem escolas próprias de comer
cio. Seria mais um"curso paralelo". Cre que um técnico america
no em construção de currículos teria resistência de certo grupo
confessional católico.

Livros só usados na escola. 0 aluno pode recupe

rar-se de um fracasso, refazendo a unidade-do trabalho. Aulas de
7:J0 as 12 horas. Filhos de fonte de classe liberal.
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São Paulo, 18 julho/1959

Pnox to. CbA^s; s ^cukdXbi/ú? lxpthim: iit ais

AjlkStÇL_fífiJ]Ld2^21^  ̂

1-0  CBPli pagará ao Prof. Álvaro Roberto Coi'ra  - pró-labore*
1 000,00 por cada escola onde haja experimentais, a base de

cada relatório apresentado.
'.Como há uiaa dessas escolas no interior (Socorro)

nesse caso o pró-labore total será de 2 000,00»

2-0  GBPE providenciará remessa de $ 5 000,00 adiantados e o
restante será pago contra recepção final do relatório (datilogrjj

fado) de cada escola (total).

3-0  GBPE fornecerá credencial da Diretória do Ensino Secundá
rio ao Prof. Álvaro Roberto Corres.

h - Do relatório deveu, necessariamente, contar»

1 - questionário (já entregue em 8 casos) preen

chido e esclarecido;
2 - extrato do pensamento dos observadores do i-IX

, nisterio, seja mediante o manuseio de seus
relatórios, seja mediante dados colhidos em
entrevista pessoal;

3 - preenchimento de ficha de ooservação de aulas
e atividades das experimentais; questionário

de professores e de alunos;
4 - anexação de instrumental usado nas experirae#

tais» currículos, programas, testes, fichas

de alunos, publicações significativas a res
peito.

5-0 CBPE enviará, ao Prof. Álvaro, mirneografsdas, fichas de
observação de aulas, questionários de professores c o de alunoos.
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6 - o Prof. Jayoe Abreu estará aqui (São Paulo) em agosto pro-
ximo para providencias relacionadas a esse projeto ( entre 10

e ao).

7 - Até 15 de•setembro devem estar prontos os relatórios e en
tregues eo CBPE até 30 de setembro de 1959»

De acordo:  . . , ...................
Álvaro Roberto Corrêa

Jayae Abreu



llió dé Janeiro, ■ >
1 dé jul: o de 1959

Sr. Dii^tor-Executivo. do ; . . ■. - '., - ■> , . .
íC B P E ‘ f -\ << . , . v ‘ *
;7 .7 ■ 77/'7';'-' Itefu

: ' ClUSSea eXOfeXdÀeiTbalS 30 -
"i '■ ' ; CUndrríSS.' . /.,..■■ ... ..;...■'7:

- : ' 7"''i>i’?vo-ac anexar .• para' Steú.-.çxcíie e ■\;ro-.i;'ç”3 pc-.,
. lo■'Sr.' Dlxvtòr-tr&rol e por -7,33, o projeto <LiPl~8O~Dl?l-1^/59 ~
Alasses. ezpéxiiucntíjia ■sócundári®^’’..... . ■ ■

■p pTrcta-se de iniciativa da DiPE, ao noPrfo enten .
der ocortuns, por cuja coordenação e realização responderesos, ■;

■.junto côa o Px-ofj Gerçldo-'Bastos Silva, ■espGcialista:da. Dl PE, ■'
, èra. ensino secunarrio. • ' ■-.. ■ ■•,■.-.■.. ;.■.?'■ •.■•;.■<>.7

d; '--. .■' ■■’ . ■..' -;■.Solicitámos• autorizar o eaçcnho. do verba' soli-
citada^ que deve çorrer a conta da verba ..constante da nossa ■
proposta orçasientaria para 1959, sob a rubrica f'.?ro;jt; to hovos”.

' v iltcnciosac/nte, /

JajTie Abreu
V'yí:~CJ^E

Ao . ■ ■■ . .' '.■■' ■. ■■■■' 7 ■
Dr*  Aliair de Castro
X.D. Diretor-Executivo do CBPE
n t a .'9



«CLASSE8 EXP?RIÍ£JT AI:S SEÇUKDÁííl AS*

‘ C \ o®- Diretores do Centro Brasileiro dé Pesquisas ...
:... Ldúesciónals, Professores Anísio :S. Teixeira o ■ Alrair.de C. Estro,

• ?acordo-'cob ò estabelécido na -alínea.i,’: da seção :-l>5,'.'e-2,da-j..
seção 2,7, do Plano de Cr'gauízt'ça</ do Centro Brasileiro, de fcg.

: quisàs Educ aciona is e Centros Regionais,:aprovado pelo l-linist£.
rio, dá ..Çêuçação & Cultura, que estabc-leoe, 'entre-outros provi- ,.-.
-dençias, , é' de '-“estudo iá ■ orgôíiização da escola, nos diversos
níveis, tendo fra vista .sjustá-.ls .ás' descobertas d® ■investiga '-.-?
;ção científica e às•• necessidades do' sieio social;ambiente”, e .
“descrições nono gráficas .a serem oenfiadas á educadores , dos dj.

< ?ferentes Estado, sobre situações caucáciònais específicas ou

sobre aspectos 'gerais'. d-®..../educação”/ resolvem aprovar a realizg
. ção.de ura estudo cuja f.uu‘ll<kie descrever, an.çlissr- c inter
pretar o funcionpnentb d&s -“classes, expcriaéntais*  em ginásios
e colégios do pais. •'?/\ ■ , .’ •' - '

' '. ' ■•' •■ ■ ■•■-''. ■'-.. ' • *. .*  ■ • •'•-■. ’- ■• ■•' -
; ’■■■■ '■ ' ’ -.’■•' ■•■ ■; • ,

• • . ’ ‘ ” Hlstoricò' . ■■v-.-.' / ; '/ ; ;; ;

i ~ , Âs”classes .eác>erifâcntsísrt.. se' .tornaréai possí -■ ‘./
■ vsis, èni vista de áútòrisáção do Ministro da Eâúcaçao é Çultu- ■

. ra, conforme solicitação feita eia exposição de 1958 do. Diretor
do Ensino Secundário è:manifestação favoravel do Consultor Ju
rídico do. Ministério e do Conselho líácional dé'Educação. No
corrente eno, a Dlr&toria do. Ensino Çecundrrio, ouvido o Consje

dos»
Estado de Sao Paulo

lho Nacional de.Educação conforme sugeriam aquela exposição e
os pareceres dos órgãos mericionádos, recomendou ao Ministro a

autorização para funcionamento de "classes experimentais” em
JjaFegtãbcleciraentos públicos e particulares, assim distribuí -

Alrair.de
%25c3%25a7%25c3%25a3o.de


<. • - Distrito Federal .;-- ••'•' 9 ’. . ?h.■'■

' Estado do Rio G« do dul 5
■ • ■■ ', Estado dõ Rio dé i^anèiró, 1 h-?...;h-' ,.-■■..

. .Estado de Mines Gerais .'. 1:E ■
• Estr-do-do'Ceará ,. ' ..'-l

... Universo do estudo ',-■ ' ■■■■■.''■

/ ú,' v". .0 universo do estudo sera total, isto- t,- abran.
■ gerá as- .escolas .qua .re,?lizam'no Brasil s aplicação .experi -

-mental- -de 'novos 'métodos e processos, de ensino e o ensaio de rig
VOS tipos d© currículos ♦ • •'■..■ íh''

jBÊOUaa-'

Ro ponto: ea que às "classes experimentais**  -. se t
.■'■encontram, isto c, no ..'primeiro"ano. de sou .funcionamento, seu .

'■ estudo não deve nem pode ter como objetivo principal a avália-
■ ção de seus resultados. Trata-se,' preclpusaente,de; toma-las
como índices ou sintomas do estado-.-atual' úo .ensino.-secundário

- brasileiroj neste sentido de que o acolhimento, pelos colégios,
da possibilidade dè ©'xperlmentação - libertos para *é.c.e  fim dos

. padrões rígidos vigentes, -bem assim es diretrizes gerais a
que obedecem os esforços de atualização des.-;a. possibilldçde, in
dicam o grau em quehl-avia-no ensino secundário desejo real e
suficicntemente lúcido de. obter melhor ajustamento entre o trjj
balho das escolas e as necessidades e funções a que elas devem
dar satisfação. .

-.. 5 . . Dessa forma, os objetivos da pesquisa podem sor
esquematizados nos seguintes itenst

1. Verificar em que grau e de que forma os gi
násios e colégios reagiram a possibilidade de.: inovações currí-

cuiares e didaticas. . ... •

2. Em que linhas sé tentaram essa inovação e
eia que medida ss tentativos se acham subordinadas a princípios
pedagógicos suficientemente definidos».



f A f f
•5. Critica desses princípios - e e .este nível

em qiie s investigação terá objetivos críticos - mediante, o co
tejo dos princípios adotados era cada uraa das varias experien -
cias entre sí e com aquelas recomendações pedagógicas que. se
pude considerar validas.. ' ■. , ■? ’ ■.<■

b,» As caracteristicAs.de organização escolar , ■
curricular e.didática de cada úraa das;çxperiõnçinsí

• ■ . a) direção, é .oríisíxtação técnica;
b) professorado; seleção, preparo prévio, regi

rac de. trabalho, supervisão; '
. c) currículo, organização de programas,' plane-,

jaraento didetico, rietodos e processos de ensino;
d) processos de avaliação do rendimento da a -

preridl-zagcjn; /.vlv ' 77 ■ ■ 7. ’' 7- ■- 7.: ■■■■'< ' -f'-/ ,.77.

e) livro didático e material de ensino;
- ♦ • , f) caraetérístiçàs do discípulado;

g) orientação educacional;-
. h)-.articulação da escola com .a família e-7 a .co

munidade; \. ' <7 < ' ■ ... 7 7 ■ -.

i i) atividades, extra-classe; ?\ ? 7:?\\< P-;

?.-7. 77'7 v z -7: j) "estudo' dirigido; .. " - 7; 7;: t/f' ’■ 7: 7 • 7:- •
■■ . ;--.7;-7; k) disciplina; '7 7 -77' 7 7'.\; ? ■< >■'•

1) repercussões c interpretação d-ns classes so
bre o conjunto da. vida escolar dé cada e-stbbeleclwento;

r m) custo das classes experimentais coraparado■n'
com o das cl8sscS-.-.éònúns. -:. 7 . ■ 77'g '■ ? '

• ‘ ■ ' . • ■ ' - • - . • . .*•-■•■ .■ ■ - •■ : ■ .

7 '1 7■.'■ - ;7'í '; Métodos de treoalliQ ■ ■' 7" „■ 7, .7. • 7 í . 7 ’7

-,?7/ '7 . ■■7 7r - 7' 7 7 Serão estudados . criticamente, os -planos apresejj
tados-lpelas escolas e realizeda ouservsgãu pessoal direta do"
funcionamento dás.• classes, bem como realizadas entrevistas cora
roteiro pi^ê-estábelecido e aplicados, questionários (diretores, ■
professores, alunos, etc.). .<■ 7 ■< .77: 7 * -

Autoria do projeto- - „ 7-'- -.7':-■■■■

li realização do projeto ficara a cargo do Cooj*'
denador da Dl-Pz?,, Prof, Jfiyn» Abreu e do especialista eia ensino

caracteristicAs.de


•■cv p. e,

ii-

*
' '■ t: fi

i \xs er;

ira
>os ■ c, Q' j’’£

*«■'•enp^teW

r.

: ciasjj

■O: X-

... t

’ tò :?
" ..fiuhd

Custo ue' mís '.«ar.uten- ?

. '• ' dcM-^íitris ^a' :yr

** j 2.'

3 ‘.W

eò.ucí;elcxinl 1

tsçiis'.-.icf,ftls: ôa.^P.è'1-aasegs"áécun&sriéà- è»
< A■ inÍci'tívtt 'dQ
jrfdí.c-r é -p*.-.'do

tiff. í’X>

c •:?

íst-cujulíirxiíà
>' •&&' Janç.irpj

é, - A. frá^a-fe

••■•át vun<l*rio  6s ricctjt B- s^os. Silva, ísia ass^ntsvo, ;.ca .
yrincí-jio, que’o pri fv i-vo obaervrro. j?j cl???. ■< s óoa i-srtrdos de '.

’■'Ggq"í'8u1o ,e Rio Granuc- áò Sul*.  o-srgunào áú-CXâtylto
rrtl ;é:;dos. X.sjC«óo3■■ òc ‘i-W ;àa ’ Jfr.élrGj. 'Hiná-s' fcjorià. ■ é'Çç-c?ís< Pr^ -'■

queiité' FO.'intçrXpií-;«Io- X-sttrfá; de<3&? Paulo, c;
>, elgu® óutro ceao» <juc h»Js neoe 'iddrd» de 4®, ttrcfaa, í

cújfi cxíçtieõo '■ sfei‘íij ■ ÍQÇSvífty ^óntr. ’ Ròí;. ps ibá- febpoíTSsv.cia'. .

e. viC/Ur

/".Uq: / !■$:..uo

.l".t rr.io

> -J- ^losoí-ta';CdU2^eli5r.ftl'-
.-.>.•■ tívB«»'■/•■.Carrícu-íot'*-;...i^rotíréaas^  Krtoâps. è .
; q&3 c•'equ.lpi®’’©tóto,:.:' A.clívutcl®. 'cscu.

•_. f ^'SÍstPúc.lêi 3 r7ç,x-;l‘-,l*-r>

ílá organl-
áulo j '■••VlSto

Uorria é Cõa.rè» - . ■■ .

'. . : ■ ó !•.'.AjPiy^triaQS. éí‘’ic,7r.J,oiú.i.3?pr>: vbV.çerit-- é
p.e cKí->/-.Eií.ntá;*o  m^carso-, • Pontos >dc ■ sc-wàíunçf < <iâM;ríu

^•írs^áatlvíx'-U«- «■■■z,.,i‘;'i’l*nõla  t.-i rcTa-^ãc. a''<tucr.çFo

rkuâ posito® fortes fe fracos» •. ^i&qpc.^so c ■cónjúutnra.;''



■■ / • / ■ \ - \ . Of; •' 5. '

■' 1 ã..

- ■< Estimá*sé  o(prazo ato 31 de dczeabro próximo : .
vindouro para elaboração do relatório final do projeto, .

, Oi^çaa&nto do bro.iàtó ■ '< t , j

... As despesas previstas nó projeto», ate entrega .
do relatório final são. as. seguintes, que. deverão ser crçpenhe- :

das no Orçamento jàá para. 1959 - Novos, projetos' - :

. Despesas de; passagens è de ^nutenção ........ Èj 65 .000,00
Tarefas de terceiros....».<■• 35 000,00

To t a .1 100 000,00.-

. A previsão de .viagens abrange as viagens necej,
sérias a .São Paulo, (Capital e Interior} Porto Alegre, Belo-'

rizonte, Fortalesa, Istado do Rio de Janeiro (Friburgo),

jiÍq Janeiro, 1 ■ dej julbo de 1959» .

. De acordo;» De. acordo: .

; - ' ■
' ""xLiiir de Castro . . Anísio S, Teixeira

■ Diretor-Executivo do CBPE ' Diretor-Geral, do CBPE
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. - Rio do Janeiro,
1 'de jul.-.o de -1959 .

Sr. Dlrotor-Executivo-do
C J ? 5. ■' ' ■ .

.SZi^U^Uâ*

■Sirvo-me ãn.ex.r.y parã seu í x^kk é roroyc^ao po
lo £r» ÀJirv.tor-dc r'■!. c- por V, 7^ o projeto -. BPí-.-BO-P». ?1-í/i/59 -

‘Classes exti&riíKntPis secundariSS1’» ■
-.Trata-se--de iniciativa do vi-Pl., ao no^áo cntx$

der oportuna, por :'u;jo coci‘tleuso6o e rcol.iz.r/;Ôo rospondercuos.,
junto com o ProR, Oraldo Srotoo. Silva? capr. cie.llst a de. il PE,
etfi títiSino sccunõíii‘ic.

. ’-Scliaitpsjiós putoriy.tr o iíâpcnho do soli-
• cltçdB, que ■ deve çor3'c.r n conta dn vrr»-?. constante de no;sa
propests *or ;Kwmt?ria pare 1959, sob a rubrica ’“?ro j« :o Hovos”.

/iC

Dr. Aljnir de Castro
Dli%-tcr*lyecutivo do C.3PF.

H <,, ata ■ -. ...

putoriy.tr


o ; d

«CLA*srS ’ xíV! RXÍ41 NTZIS srówÂlttAB* ’

Cs Biretores do Ccntro Brasileiro de Pesquises
Lducscior.eis, Professores Anísio S. Teixeira e Alalr cie Castroj
de acordo'eoa o estabelecido na.-alínteá X, da seção 1.3, e jj,da
seção 2*7,  do'Plano de Grgenizeçã-,. db Centro Brasileiro ..de ?<_£
qúisas'■ Educacionais '■'<? Centros Regionais,- aprovado nelo Miniat.fi
rio d» Idueeção e Cultura, -que tatt-bele-oe, entre cut.es provi
dencias, a de "estudo -da organização da escola, noa diversos
níveis, tendo'ca. vista ajustá-la.as descobertas da -investiga. -
çâo científica e as neccpsidtóf s do seio social aiabicnte”, e
ndcscrlçG’. s nonográticas a sertra confiadas a educadores dos dX
férentes Estado, sobre situações educacionais espe cíficas . ou
sobre aspectos gerais da educação* 1, resolvera aprovar e- rv01i2.fi
ção do ura estudo cuja finalldrde-o descrever, anellscr e intex
pr&tar o funcionemínto das “eleeses-expdriaentois” c-a ginásios
e Colégios èo puís.

••'■<•.' XiâLáMsa :? ' /

Zs'‘classes-'■e.xperliaéntais’’ 'se tomarsa possí -
vsis, tíi vista d© autorização do Ministro da Educação c Cultu
ra, conformo solicitação feita-cx-Gxpo«iç*o  de 1953 co biretor
do Irisir.o .‘Secundário s jasnift steçãc favorável do Consultor uú-
rídieo do Ministério e do Conselho Racionei de Iducação. No
corrente ano, -a Dir torie do 1 nslr-.o .i>:eunà*rio,  ouvido o C0n2.fi
lho Nacional ae Educação conforme sugeriaá aquela exposição e
os pereceres dos órgãos mencionados, recomendou eo Ministro s
autoriaação pnra furciona-acnto de "classes experimentais**  ca
Jli «' steb^lteimontos públicos e particulares, assim uistribuí «

dos» . . . . -
;-ataco de São Paulo

Miniat.fi
rv01i2.fi
C0n2.fi


C. E.

■>

a

1
1
1

J^^LSi^laa

se.’"
seu

sb.jetivo prlnclpnl a avalia»
preclpuaaentejdè toma-las

atual uo ensino secundario
scoli.lnK.-nto, pelos.colégios,..
- libertos para *>to  fim dos .

etrlí
a pó

0 universo .«o estudo, scra total, isto t,.:-abrsxí ;
gera no escolas -que rerliseií no .Brasil a aplicação-érperí -
.mental do novos mc^todos e. processos de ensino e o ensaio -de n&
vos tipos de currículos*  ; .-...' ■’ ■•••-■•'

2» ia -que linhas se. tcntêram easp. inovaçao e
em que medida as tènt-- tlvcs se achata subcrdinadr-a a princí pios

pedagógicos suficientumente definidos»

*Jg, ponto eh cus. .as -“clareeis experimenteis"
encontrai:!, isto c, no primeiro ano de seu fuiu;icnrr:u nte,

. estudo não deve nem pode tér 'çosio. *
çco de acus resultados» Trcta-sé,
coíio índices ou siutoníis do «stado
brpsileiro, neste suntido de qug o
da posaibiliácdé do ®xperÍ7íK>ntc.ção
padrões rígidos vigentes, - bea.usaim. ta dl
çue obeélcem os esforços dc ntucliíaçÕo dês
dicam p grau ejjrquff J.-wia-ííq■'«nsiu-o-.-.secundaria dese jo real . e
.sufloiént^nent.e. lúcido de obter melhor ajust.emento entre o tr^
balho das escolas «• r.s nocé^isidsdcs e- funções a çuu ‘‘l&s devem
dar sntisfsoão. '' ;:--.'•.'/'.■’

Distrito.Federal ..

Estado do itio G*  do Bui
Estado do Rio ê.e ^ancirp
istado de Minas Gerais

•: 1 stfdo do Ceará

Dpjssa forina,. os objetivos Ga p'cspuisà podes s<
eaQUcnaCisades nes st£ulnteâ itcnsi

1» Verifiocr çm çu. grau e de• c.u;> fur.ua os gl
nasios e colégios rt agiram r posslbilids dê de -inovaço-.s curri
culares e didaticas»

fur.ua


C. r^#-. E. ò
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5. Crítica desses princípios • o e este nível
em que s investigação terá objetivos críticos - mediante o co
tejo dos princípios adotados ea-cada uma das varias çxpérien -■
Cias entro sí e com aqueles'recomendações pedagógicas que se
pode considerar válidas,

/]., As cfrractcfístlcvs de organização escolar ,
curricular e didática de cada uma cies experiências».

a) direção e orientação técnica;
b) professorados seleção, preparo prévio, regi

me.de trabalho, supervisão;
c) currículo, organização de programas, plane

jamento didático, métodos e processos.de ensino;
d) processos -dc avaliação do rand.iaen.to da a -

•pri .■ndizagém;
e) livro didático e material, de ensino;
f)'caractcrísticas do discípulado;

g) orientação.educacional;
h) articulação de escola com a família e á co

munidade; ■
1) atividades extra-classe; •
j) estudo dirigido;

. ■' .. k) discipline;
1) repercussões e interpretação 'das ciass< s so

bre c conjunto da vida escolar de ceda estebeleciracntoj
mj custo das classes expcriticnteis eosipr-rado

coat o cUs elassts comuns*.

Métodos de. trabalho

Serão cstudrdos criticacientõ os planos aptesea
tados pelas escolas e realizada observação pessoal direta do
funcionamento das classes, bem como idealizadas entrevistas com
rotciix) pre-estabelecido e aplierdos questionários (diretores,

professores, alunos, etc»)*

Autoria do projeta

A realização do proj.to ficara a cargo do Cooj
denauor de Di-Pl., Prof*  Jf-.yms Abreu e do especialista era ensino

me.de
processos.de


C. R

?

secundário da mesma»' Geraldo Bpstos Silva. Está assentado, em
princípio, que o primeiro observara ®s classes dos Estados, de
São Paulo e Rio 'Grende do Sul, e o. segundo es do Distrito Fe^e
ral e dos Estados do Rio de Janeiro, Minas Gerais e Ceara. Pr£
ve-se, quanto ao interior do Estado de São Paulo e talvez eia
algum outro caso, que haja nece sidade de delegação de tarefas,
cuja execução ■sera, todavia, controlada pelos responsáveis ne
lo projeto. . .

f;cl?rcc rlo.-final

,■ '■ Como tópicos a constarem do rolatorio finei,fi
guram os seguintes: .

1 - Caracterização da organização, objetivos e
clientela da escola secundária brasileira (Reformes Rocha Vsz
Francisco de Campos e Gustavo Capanema),

2 - Breve caraetcrização das MClass'es nouvelles”
na França, A escola secundaria norte-americana - A escola se-
cunderia inglc-sa, . .

3 -Origens legais des classes secundárias ex
perimentais no Brasil. A iniciativa da Diretória do Ensina Sg
cundário. A posição jurídica ©.pedagógica do Ministério da 1-
ducação e Cultura,

U»- Características basicas, legais da organi
zação das classes secundarias .experimentais cm São ^aulo, Dis
trito Federal, Rio dó Janeiro,. Minas Gerais e Ceará,.

5 -' Filosofia educacional subjacente as inicia .
tivns. Currículos. Programes, Métodos e Técnicas. Instala -
ções e equipamento, A clientela escolnr, Direção, Dir.cCncia

.e assistência a expérieneia. Previsão, Custo de sua manuten-
r* . . .< *çno.

6 - As diretrizes educacionais prcvalecent.s
na experimentação ©a curso. Pontos de semelhança t . dissente
lliança, Perspectivas da experitncia em relação a educação n^
cional. íkus pontos fortes e fracos. Adequação a conjuntura
educacional brasileira.



C. ô

Purcçao.. xfo; .projgjto;'

. -Estima-se o prezo ate 31 de dezembro proxfsao
vindouro para elatoração co relatório final do projeto*

 >.' / .'7\-

As-despesas previstas no projeto, - eté entrega
do relatório final não as'seguintes, que deverão ser n-jpenha--'

das no- ‘Baíftã. 23XiJ<Jiaã - :

Stspesus Ue passagens e d® mw-tençâo »*,....«•  .$ 65 000,00 ?•
Tarefas.de .terceiros *»*>*■««»...»■  £3 35 000,00

T o t f>.l «^jipO 000,00 .

'. ■’ '-'A previnão dc viagens eúrnnge as viagenã. ncec^g
snrias o íião Paulo,‘ (Capitel e íntex-lor) Porto Alegro, Ifelo-qg
rizente, Fortaleza, Isiâdo do Rio. de Janeiro (Frlburgo),

. Rio de Janeiro,. 1 de Jullo de .1959»

Tarefas.de


Rio de Janeiro, ’
29 de junho de 1959

Sr. •Dirc-tor-rxe.cutivo do ''hÈ •
■ 'Ç.-.B.P E Bef.s •.

A 5 do julho proximo deveremos' seguir para São Pau
lo de onde deveremos re^rc .'sar a 15, ô serviço de nos-.ãts tare -
faà- no projeto em. referencia. .: •$;?.■'■, \

■■■/■■ Isto .posto, vixáos sòlicitar a V.3-V autorizar e Con-
Í^RbilidP.de . a nos'- fcrneccrs-' ' h?'. ■■■; ■ <; ■

; M a) Adiantamento do. ..'.^lO 000,00.(11 álnrins e passa- •
gens de oníbus ida e . volta Rio-São Paulo e em São^Poulo) por
conta dá verba - '-^Despesas.de pa ssagen e manutençãou, pnra -preg /
tação de contes en.• nosso,-regré;so; -h/.• ;• ' , ■. /• •’ ' ' : '■

í:b) transferencia, por- ordem telegráfica, pclç Banco ■'
do'nrasil S/A,! ào Prof. 'Carlos 'Corrêa.-Mc-scrro, da iapòrtancia ..
de $ 8 -GÕO.,00, por conta da verba "farefás de terceiros”.

'■ •. 0 endereço 'dó Prof.Carlos. Corrêa Mascaro é« Rua
víanderley, 51fc - São Pnulo. ■ ■- h'.ç-í.;'■ y' ■ ''■■■■ '>

■ç ç '-’ ■' -h ç. ' ■/. Atenciosnmtnté,: ■' '

■■'" <■ . Ja.yrçe- Abreu •■"...
\ f;' '■ f . .' UiLpl'—C5PE . . ; ?

AO- ■ '.-í ■

Dr. Almir de Çastro '
M.D. Diretol'-t;<ecutivo do. CBPE
à< e ã t a .•

RbilidP.de
Despesas.de


Sr, Diretor-I.xecutivo <lo
C B F ?9- Pro jetó ,CP»PE-DEÇE- 8O-12j/59

“Clnssea Secundarias 1-xperi-
■ mentais”. -

Ííio de Janeiro
29. dé junho de' 1959

• \ 1 ~ ‘ ’ -Estamos encaminhando, para os. devidos■ fins,' des- 77 <
criçeo sumaria g o.orçamento dcdespesas do projeto supra-mm - :

99 cioáneo, da - RIPE, 9- -/ j. ./.9 .

' óljtetiyps «». Visa o mesmo a uma. carnctcrtzaçãó,lxj
torpretação c 'ancl|se critica de coro se vem montando no .Brasil

■: ■■.'kas "classes .secundarias experimentais''.
■■•77 7.- z 9.. 0'universo da. investigação será total, isto é,

; Ebrsrigdra csc-ól.as que realizam nó Brasil a experiência,no: .■
Distrito FederaL, S®o;Paulo,'Rig Grande do Sul, Estado.do Rio . -j

9 de Janeiro,'.Mines.'-Gerais e ceara. -. .. 9'9-7
-./";••• * .■. ..' ■.7 Como, tópicos a constarem do -rélatorio finei figu.
.7 ■■ raní .-9 9.7''E" 7 799-'‘'-- 9 7 7 -7-.-■ 7'7779 777
.7-7- '97'9 1 -'Caracterização da organização, objetivos . e

'77: clientela da escola secundaria‘bi-nsileira (Reformas Itoeha Vaz -77 ::
7'.77Fraticisco-.de Campos.-'.,'.©1 .Gustavo--CEpanome), -'-'.E; '. ■ 97,, 7, •..7,' í. 77-9
•; z ' 7f' - 2 - Breve caçáctcrízàqão das“Ciasses ncuvelles”
9 ' ha /çahça» - ^escola: secund?-ria nox^te-americexxa - A escola'--se, -

■9,‘ ■ cundatia.' -ínglesa»- 97 9c9.,7i 7'79 79,' 9.7' 77::9':'' 7777” 7.7-9' 9 7> ■ 77í^9
' 9'9, 979,7 73 -7 Origens legais das classes seóundárias,expé- '. '■

<■. r^mentais- no 'Brasil*  iniciativa.#da- Diretória dg Ensino iJecun ■ p:..-.-,
dgrioi ; A posição jurídica' e pedagógica do Hinisterio .da Educa*

9' -' ção e Culttira. 9. 77--.' 7/7 9'-7----9- 9.. 7,7'7-; -'-’77- ,
* ,-77e7'z :'997779-77 4 .-:'"Cer§cteríst'ic8s' básicas, gerais’ dà organiza*'

, çao das 'classes'secundarias expe rimentais em^âÊo Paulo, Distrito
9.7,9Federal,,Rio de Janeiro,••Minas' Gerais, e Coara.7 7;; 9 ' 7 9' --9 '<9
7-9 9- 9 s.9/9 .5 - Filosofia eduçaciohel sgbjacente as inidlat-X

' vos. Currículos. Programas, Métodos é Tcchicas.- ^Instalações 9 ,
e equinatneptó» A glientela escolar. Direção, Disccncie é^ss *'

-. sistSncla a .exijeriencia.. - Px-evisão. ■ Custo àe sua manutenção, '
9 , ' 9'.' ” 9 ■.--:9;- . '6 -' As diretrizes 'educacionais prevalecehto^ na"-

•exóeriáéntsçso em cursp. Pontos de seraelP^'1?6 - .Persceetivfis da expertoncia em relaça.o ^e.ducaoao 1.
' Scus: pontos fortes. 0 .fracos, ■ Meguaçao. a corjuntor». vouça^io ■ -.

; /■ nal brasileira. '; -9,'' 9- ;' 7_': - .

C'^P-'E’7 'A O



O. Q. B. P.

2

direta,

,3elo-Hori *

das
tos

Mene ios ement e,

JíUra^Abrou
Còordenedoiv de. DtPE do CBPj

.A previsão.de viagens abrange as viagens nccesí
' rias.a são Paulo, (Capital e Interior) Porto -AÚ-gre.

.. sente, Fortaleza, Estado’ do - Kio.de Janeiro (Friburgo
v . : •■'.Estamos solicitando do V,S» autórizâçso de empenho

.■ da.-verba"aquimpedide-para.-este projeto, que-esternos‘enviando. .- .- a'
V»Sa com copia para a contabilidade, parô os devidos fins.

.  65 000,00 ' .
• . 000,00 '

• Cl 100; 000,00

■. ■ ^tede-. de 'trabalho. ~ X-sas escolas serão observa-
dlretamente, cm sou■ funcionamento,-.pelos Profs, Geraldo Bas -

.. .. Silvai e -Jayne, Abreu, estando a'?sentado, em -princinio que . o
' . '.primeiro observara as dg Distrito Federal, Katscb do Rio.de JaneX

ro,..'Minas -Gorais e Ceara e o segundo as de São Paulo, e Rio Grande
do Sul, Prevc-sc, no caso dejlao Paulo e talvez cm «ais algum ou
tro que haja- casos de delegação de tarefas, contrcladss por parte
dos; covrdenaíiorcs . do:-.projeto, ■ .' /

■ .kScrão;'realizadas'entrevistas com roteiro pre-esta-
:J'-. belecido, aplicados .questionários e- realizada -observação pessoal, ■

, .nó curso do -trabalho, . ?. . . 4<.-■ ' ■«‘■••'/ v" -
,. - Estima-se. o prazo ate 51. de

.. •'dezembro pro:<imo. vindouro para, elaboroçjao do ..rei ato rio .final ■ do
;. projeto, . .;■ < /. >.n? «..l' ..ny:

' Orçamento do òro.jdtó - As d&spt.ses previstas no'
.. projeto, ato entrega do rfeiatoi’ip. final são is seguintes, que. d©- .

verso ser empunhadas no pyçnmçntó-da K.P.E,-,.prxa.1959 - h'oyp8. bro-
< -:' S -y

Despèsas de. pn .sagens e de manutenção
Tarefas, de. terceiros»., v-,-i ■,,.,<,
1 o t. a. 1, • • •««,,«-

previs%25c3%25a3o.de
Kio.de
Rio.de


C. B. P. E.

F.N.E.M,

«r

w,0>. I il.

^iSAâ.J2X^BlPII^S^X^L55â

J mir» Semjstôr-.rio

3.1l>dí: 0 a t eH n toa

Mago»®
AfiMtSG&Bí*  .

"5
16

>87
151

3ahia / 69 968
Ce«i‘s ’ 85 :'■ '■■■ . 1 164
:>Í3tr4ÍO RâéFfil (*) 155 ' 1 í76
fiTpfvlW
. ■ ...;* -

3U ■ •■. 6-9
\X> Z -i.-' ií >5
Xt-.t&íi7.o 15 . 761
Mtto vr©;:í«j Z 3
Xlnc» uviE-l» 2 673

' & . 600
íryaíbn . 57 . ♦ 4-1.

a 176
^emp^íjuco £4 T7
?l».u£ . 23 ■.. . 7>1
Rlc ae JítndFO (#) 80 7?O
íilo wrftítóe áo fcyte ■ 12 192
Mo wx *,£t.:4Q  ilo -x;l W2 7?5
..euit© Ctt-i-m© . 34 373
2Í1O >.'C<11© • ’ 3Ó1 7>

■*-•  *̂ 84?

3í- rg tpe 15 453
Tcrriturio âo Aarê c; 8

Vrlor. Ç J )

2 053 400,00
1 047 040,00
5 $91 055,GO.
4 7«o 000,00
4 O55 G55,CO(
2 5C1 700,00
1 103 290,00
2 4O) 030,0)

€3 &X),CG .
13 15» 37^,00
2 797 710,00
x «31 510,00

%3 1<X,OQ
3 9 <0,00
<. l/X) QO ',00
2 931 1;®,CO(
1 5' X> O >0,’00
6 2’1 740,00
1 &X> 000,00

14 5&S ii!-íí,O0
1. *j£>  000,00

73 8 o,00

T 0 T A i S 1 397 16 542 SI 6C0 1M|OO

(«) Convénio e< Fun<i&^*o  tno }j^5ir?o ’V;ur;d?rlo.
(«*}  Is3r»r>rt*nftlí3  tx'a’,lv<»:íE.te ps<T;-» ®.t*  5l»12»58'í i.» tk-sjx6?.«a «itsáft a

ô$-4^&X* b

XX?U4ã» do tníiií» wí-.car^..í*Ho  r íW«áft |7o Co ic^lrao .V«m*
■ . Ctrio*

*)



C. B. P. E. 1'» Í-* ô

lí. íj li»? ítidust ri 1*1'

l’M4r CK.rç <5«r
crr-;w

BÚí-h ro úe . 1
■ ■ í. st í? ;>r 1 f- <• 1 ;*r.  r-.t <4 Í?íl”r<í j V?lí;cr ( )

iMsms 1 ■ u. lú 700,00
Eehla ' 1 7 ?77 500,00
Sistri^o í*©d«írsl <♦) 12 Í4O 355 -50,oo(**
Hiner? Cte-yç4a 3 V;5 . 900,00
?çmjbO!‘-uc© ■■ .■ X .' *& ■ ■ £30 OCO,00
í-lo í.è Jfx:•. iro (*) ■ ■_; • > ■ 2 69 U Í30,OC<«»
11$ tí.r«Ká« cio /ãul ' ' . - ■ CkM^|$»$©
8pm«t Cjtç rinn " . i . FO >;7 6úo,oo
dFc r<xilo ✓ *a  ->v ■ 1UU 1 1>2 Í.CO.GO
3? rclp® 1 9 CO 000,00

. T t a i . a 37 .• • - 330. . li lAli 000,00

O) Corwnlo ctn a Funéaçêa úo Xnslrxj' $ocim£rlo*
(♦•) I“açort*n.cl>js  t fvílv^s^í-n^fe j»®g£-s- a?'c- J1».L?*58|  !■& «teãj».<>?<•*  cl??dR a

i>ixv i©X'l« 40 í :í.31!ío- 3açwtó'rlO e ÉWÔ»$ÍK> Ui? íftalao ••«■ •
ÇtÍili.í£íX*Í0«



C. B. P. E.

5wcica
?;•!■ raahro

150
173'

lfetldffié.GS de
Pedere-;?©

- ■——
: í»u 'X' jxt de

CM ffiiX líwlrw.-fâtofi
. Stl xi-Q de
cvfií^a íí lcr ( ,$ )

Mo sons .2 /.;. 8 •••" ia coo,oo
'taoDtg ■ ■ 6 •• i;2.9 200,00
lioMn •. 14 ■ ■/ 395 7^,00 .
Cefir-á •'■ . ;- . . 10: 5Ê4*  ; .1 coo,oo.
Matrito. fviíeycK*) . ■' 1 Ú . . Irá/; ■ . 1,91 >00, W(*»)
isp£x’lto Sonto. ‘ ■ 9 „■ Ó.'íà VÍ5»00

596 300,00
ZA 660,00

HlnrS Gt#zeÍ.íJ 76 ... 1 195 . ' 5 912.531,-X
?í-rã . -■ -9. '.." ■BO - ■' ■■ 000,00
P&rftaí' 11 ,' Jia 1115 '-o,x
?ei’n.* i;dw.a 19 155 ’ ' 900 <XX),00'
?eieiií ? 7 1X5 ; ■ 150 ooa.oo
tilo de lamlio (<?) ' 1^''■• 1'^2
Lio urmd® do lúxte 10 ■ Iií3 8Õ5 sbg,gô
.'■lo MÍWiÚS UO -AA1 33 . . '■ , ' . 1 692 £.52,00
dente wstMdna . H : ■ L70 1 50Ú 770,450
.'"o Paulo 217 2 0.95 ' . a 519 3io,co
Ãer^ipe • 5 ■•:'•’ 67 L.CO coo, >00

■ . r c ' x. à x 0 à'O6 7 102 ;?5 935 992,00

(*) Convtni© ct-m « fundàjãd do í.iwlno ^tmdirlo.
(♦♦ ) Tra^ortftn-jXí-a ^rí;*rg  «t*  3l*V\58i  hé dew ■•$.”■ 3 ekr»»

» sr.l<ir-r» > ■
X2ÃÍÍ4JI*  ■» etori*  do ■ Secur4*rlo'  « JAjc^^Fo *'©  í’.rul-i<j ,Seeun-

■ (Wlo*  - ■ >



Rio do. Janelro ■
29 dé júniio- de 1959

Cr. Diretor-I.zéoutivo do
C B PE . .

x '.Estamos 'encaminhando, Mve os devidos fins, des~ ■.
crição sumaria. e o orçamento de despesas do projeto suors-xíon - •

.. ciónado, dn Di-PE*  .-.'-; ■'- ; .. - p :■

■ : \ . ’ 01?letivos.f- Visa o mesmo a uma caracterização,^
•terpretação .e ansl^se. critica de como se. vem montando no Brasil

’ .as «classçs-gccundri-ias experimentais''. /.-.v.-i r:.;o- • Hv*  •'••.;
0 universo--da''-investigação será total, isto ©,

abrangera a.s.Jh escolas que'realizam no- Brasil a experiência,no ’. .
Distrito Federal, São Paulo, Riç Grrndte do Sul, Estado do Pio
de -Janeiro, Hinos Gerais e Ceara. ■ .-; ■

• ' Como tópicos a -..constarem, do relatório flnãlflgjj ’ •.
.■-..■••famt-; f ; ■■■■■, -,...

1 - Ceracteçisação*'da  organização, objetivos e
clientela da escola secundaria'’brasileira (heforiaas iíocha Vaz - ’
Fianclsco de ..Campos e Gustavo Capanema), 

Projeto CBPE-DFÇE- 80-14/59
«Classes Secundarias Expc-rí-
tnenteis".. . \ ,

■ ■ ; : 2 » Breve ceçacterizacaó das "Classes hcuvcllcs”
. na■•Fçança» A,escól.a -secundaria• norté-ambricana - A escola sg --

' . eúndaria:inglesa*  . j •' - K ‘ ■
■: . " ' 5 - Origens legais, das classes secundárias expe-

. lamenteis no Brasil, ,A iniciativo ,da Diretória'dq'Ensino Gecujj
dario». Aposição jurídica e pedagógica do 'Ministério da ; duca-

• ■ ção e Cultura*..:. ■ 9-.
li - Carççterísticas básicas, gerais da orgsniza-

çSo' das classes seçund.-íries expcrimc-ntels. emzSão Paulo,: Distrito
Federal, Mo de Janeiro, -Minas Gerais e Ceara. .. ? ; .

■ 5 - Filosofia eduçacionai '.subjacente es IníciatA
vas. Currículos*  Prógrasias, Uetoúos e Técnicas. MInstalações
e. equínarnepto*  A glientela escolar. Direção, Discchcia e^as -
sistenèia a experiência. ■ Previsão. Custo de sua manutenção»

6 - As diretrizes educacionais prcvaleçéntjjg^
experimentação em oursç. Pontos de serulftJF9
Persbectivas de exuerii.nela ea relaçao a^caucaçao ntvio*̂!.
■teíS' no>íto3 rorte. e irmos, tóequajeo o oor.Junturo <da..^lo - .
nel brasileira.



—----- - -------------------"TI-------- - --------- - .......------ .....^..........m/h

.'■• .■ Métod.o. de, ■tyt-bfi.lbQ - E^-sas escola*  serão observa-
drá •diré.tancnte,■ eia-seu funcionraento, pelos Profs. ijersldo Bas. -
tos-■'■Silva e Jayine #Abrcu, estando. assentado^ em principio «ue ■ p

■ wineiro'■. observara 'as-dg Distrito-federalj -Egtarb- ’do: Túo de *»âncX
Minas -Gc-rjis e .Ceara. 'o o, segundo--as de 8eo Paulo-.©.'• Mó. Gx^nd©

• do Sul.-.- Preve-sc, no caso de<3ao Paulo é talvez em .máis ■ elguó'ójj
•■■ tro ,quo. haja casos der•delognçãa .dó;;.tnTefó.s,-.-.contrvladas>.por parte
■'■'dos coordenadioras do projetó.-j'-,. <■■;■■-/■'■': ■.■■■-/'■■.?-,■■/■ “■■ --: '.' .-.'-r .'-'■.;,■

■ -Serão realizadas entrevistas cos roteiro pró-r-ste-
• - belecidoj aplicados '.questionários . e■'realizada objçrvsçãfl pessoal,

'.-d'-diret.a,' no ..curso do trabalho» .< ■'■;:'- •<.:•... <í”
. 'l' :. ■ ' ■'■; -'• Durãçeo.,:.dò,-oro jkto. 'Xstlma-se o prçzo ate '51 de -,

. 1 .1 .’■ descubro proxipjo'....vinciouro, para, elaborçgáo <io.'relçtox‘io.-..final- do
• .pro jetoi -; ■■' ' .. ■' isí

r ’ \ despesas previstas >1 no
' . prei to, st.e .entrega do relctorio final sao ss scguin.teõj oue de-

' vc-x-ao ->er empenhadas ho 
«3íi^ ->i.'

.■?, ■,;'".:-ite3pqsa»i.de'• ■pa.í.sagfens e'-.uè’'manutenção...-i? &5..-000,00 ;

’ ’ Tarefas de terceiros...4 .55 000,00 ■
T o t cl. 100 000,00

. >;■'■ . • ;. J. - . A'previsão de viagens. ebrahge- as viagens nccçssa *
. rias a são-Paulo, (Capital e Interior) Porto ■'d.egrò.. Be.lo-Hori -

aontéj .'Fortaleza, listado áo.-Bio -de'. Jsnç.iro (Friburgo).'
. Istafâos' soijcitendô. de y.SÀ autorlsação d&. éKpenho

/ da verba nçui pedida .:>ara este orojeto, çue estarios. 'enviendó a
V.sa- com copià .para a contabilidade, pars os devidos, fins. .■ .J. ;.



I

C B P E

I

Colégio Macircnaic « Rua Itenb»45, Higicnoaolis

Colégio Santa Cruz - Av» Bectiioven, s/n, Alto do Pinheiros

Colégio Nossa Senhora do fiion, Av# Hisicnépolis, s/n

Ginásio são Miguel Arcanjo, Rua Cenpos Novos,1$-Vil© Zclinda (♦)

Colégio de Ajlícação do U,S»P« • B.Gacril Gantos,30 (3ta*Cecília>

Ginásio genta liaria (cl.cxp. de e 29 ciclos)-!strada Podreirn-
Vlla Detanla, dento Azaro

Colégio Istadual í)r, Alberto Conte - Pr^Florlano Pt ixotc, 72-len
to Aaoro

Ginásio Smtana - Rua Voluntários da pátria, 2563, dentana

Colégio l atcdual Pcmão Dias Paca - Itua Pcdroso de Itereis, 230 -
PinteIroa

Colégio Istndual Antônio Pimico Proença - Rua da Kooca, %3

Colégio das cõnegas de Bento Agostinho - Rua Caio Prrdo, 2J2

Colégio hstadual do Instituto do l ijuce^ão Conselheiro Eç.Vigu-s
Alvcs-Rua Visconde do Guoratinguetí’, 224 - Gutyetlr.nuvta
Co. efio Istsciual do Instituto dc Idc.cacão do Junhiaí-Rua Barão do
Junúiní, 0!i2 • toilSi
Co?egio } stadual e Fsccla Normal Dr» flvr-ro Guião-PrsQa fiarão do
Rio franco, 2190 - âãíU^XÍiàã
Ginesio Fstatíual do Instituto de I-duca^ão Carlos Gomes - Largo
das Andorinhas, s/h - Caxiluau
Colégio Est.-dunl do InstitutoA£e-ÍHa%í4«fc» de f iucanão Júlio Pres
tes de Albuquerque, - Av< iugcnlo fiRlmio, 2Cú - ,Sorocaba
Coltgio Istndual do Instituto de Fducrgão de docorx-o - fi.ua 15 do
wovcr.:uro, 222 - decorro 

<*)„A  entidadg r-mtvnedcra do Ginásio Sao Kiguel Arcanjo (Ccngrc-
Cf^^no das Iricus Froncis^&.rvas de í)c-us) requereu autorização
o Íliíisionemcntg, ainua este aiso, ue outro < stubelecinènlo» Gir.n -
sio Pio XII, ja coa cia ses exjcr-i® ntels»

fi.ua

